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Cristovam quer Cidadania-PSDB 
com Reguffe para GDF. PÁGINA 14 

Bolsonaristas mais aliviados 
após reação de Aras. PÁGINA 5

Lula evita convenção e deixa o 
PT em segundo plano. PÁGINA 3

Edifícios comerciais terão selo 
por relevância histórica. PÁGINA 16

Méric, gim com toque brasileiro 
feito em Brasília. PÁGINA 17

Música para

o divino

Crise política

à italiana

Sem trégua para

o arrastapé! 

Encontro de Folia de Reis reúne 
violeiros e grupos musicais e de 
dança para celebrar o reisado, 

no Riacho Fundo 2. 

PÁGINA 22

Após renúncia do premiê 
Mario Draghi, presidente da 
Itália dissolve Parlamento e 
antecipa eleições. PÁGINA 9 

Fãs das festas de São João tiram 
o atraso dos dois anos parados e 
emendam arraiais. Celebrações 

vão invadir agosto. PÁGINA 18 

Lisboa — Nova lei abre caminho 
para que cidadãos da Comunidade 

dos Países de Língua Portuguesa 
possam atuar profissionalmente 

em terras lusitanas. PÁGINA 8 

 » VICENTE NUNES, CORRESPONDENTE

Fugitivo da Justiça, 
Breno Willians foi ao 
jogo, no Mané, tirou 

foto e postou nas 
redes sociais. Acabou 
rastreado e preso na 

saída do estádio. 

A manifestação britânica é uma res-
posta ao encontro em que Bolsona-
ro reuniu diplomatas estrangeiros e 
lançou suspeitas sobre o processo 

eletrônico de votação no Brasil. In-
tegrante do STF e presidente do TSE, 
o ministro Edson Fachin atendeu a 
ação de partidos de oposição e cobrou 

explicações do chefe do Executivo so-
bre o episódio. Sob pressão para se 
posicionar sobre o caso, o procura-
dor-geral da República, Augusto Aras, 

divulgou vídeo em que defende o sis-
tema eleitoral e rebate alegações de 
fraude, mas não fez menção ao pre-
sidente da República.

Fachin dá 5 dias para 
Bolsonaro se explicar 
sobre ataque ao TSE

Chance para 
brasileiros 

trabalharem 
em Portugal

A polícia curtiu

PÁGINA 12 

Endometriose aumenta
em 34% o risco de AVC

PÁGINAS 2 E 3

PÁGINA 17

Reino Unido segue o exemplo dos EUA e enaltece o sistema eleitoral brasileiro  

Convenção, sem 
Lula, confirma 
ex-presidente

na disputa

Leila mira o 
Buriti e diz 

que manterá 
candidatura

Candidato petista troca 
evento burocrático e 
protocolar do partido 

em São Paulo por visita 
a Pernambuco, onde a 

aliança PT-PSB pode ruir. 
Acordo no Rio também 

corre risco. PÁGINA 4 

Acostumada a jogos difíceis na 
carreira como atleta de vôlei, a 
primeira senadora do DF tem 

novo desafio: Leila Barros quer o 
Buriti. Bem colocada na pesquisa 

do Correio — tem empate 
técnico com Reguffe, em 3º — 
ela garantiu, no CB.Poder, que 
disputará até o fim. PÁGINA 13

Um Rio de sangue

Mau uso de remédios
No Brasil, 70% das pessoas se 

automedicam, e a maioria erra 
no descarte, alerta, ao CB.Saúde, 
Gilcilene Chaer, do Conselho de 

Farmácia. PÁGINA 14

Tiros de metralhadora, bateria antiaérea contra 
helicópteros, blindados, pessoas desesperadas, 
corpos carregados pelas ruas. As cenas que 
costumam marcar as guerras foram vistas, ontem, 
numa comunidade pobre do Rio de Janeiro. Em 
mais uma operação policial violenta contra o tráfico, 
18 pessoas morreram no Complexo do Alemão. Um 
cabo da PM e uma idosa estão entre as vítimas do 
massacre. Há denúncias de invasão de casas e de 
outras violações de direitos humanos. PÁGINA 6

Presente de

aniversário

Palmeiras leva 
título simbólico
Alviverde é campeão 
do primeiro turno da 

Série A. PÁGINA 20

Brasiliense Endrick 
faz 16 anos e assina 

contrato profissional 
com o Palmeiras. 

Multa rescisória é de 
R$ 334 milhões. PÁGINA 19 
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Bolsonaro tem cinco 
dias para se explicar

O 
presidente Jair Bolsona-
ro e o PL têm cinco dias 
para se manifestar sobre 
as declarações do che-

fe do Executivo na reunião com 
os embaixadores estrangeiros, 
na qual ele tentou desacreditar 
as urnas eletrônicas. A decisão 
é do presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Edson Fa-
chin, atendendo a ação protoco-
lada pelo PDT. 

O partido ainda pediu que o 
Facebook e o Instagram retirem 
os vídeos da reunião das páginas 
do presidente. A sigla requer, ain-
da, que a plataforma, o PL e Bol-
sonaro sejam multados “em pa-
tamar máximo” por propaganda 
eleitoral antecipada.

“A divulgação de fato sabida-
mente inverídico atinge a inte-
gridade do processo eleitoral, os 
processos de votação, apuração 
e totalização de votos”, argumen-
tou o PDT. 

Uma ação também foi proto-
colada pelo PT na última terça-
feira, com esse mesmo indica-
tivo. O partido pediu que o TSE 
derrube os vídeos da reunião de 
Bolsonaro com os embaixado-
res. O material está salvo nas re-
des sociais do chefe do Executi-
vo e no canal oficial da TV Brasil 
no YouTube. 

A legenda alega desinforma-
ção e propaganda antecipada e 
diz que o presidente buscou pro-
moção pessoal visando às elei-
ções, pois Bolsonaro exibiu ima-
gens das motociatas que vem pro-
movendo em todo país. Já a Rede 
e o PCdoB pedem que o conteúdo 
seja retirado do YouTube.

O Correio entrou em contato 
com a Presidência da Repúbli-
ca e com o PL, mas não obteve 
retorno até o fechamento des-
ta edição.

“Basta”

A reunião, realizada na últi-
ma segunda-feira, ocorreu no 
Palácio da Alvorada. Na oca-
sião, Bolsonaro atacou a Justiça 
Eleitoral e a integridade das ur-
nas. O chefe do Executivo repe-
tiu notícias falsas sobre o pro-
cesso eleitoral e, mais uma vez, 
acusou, sem provas, os magis-
trados de tentarem “desestabi-
lizar” o seu governo.

 » LUANA PATRIOLINO

Fachin: fatos “indicam que a aduzida prática de desinformação volta-se contra a lisura e confiabilidade do processo eleitoral”

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Presidente do TSE, Edson Fachin cobra manifestação do chefe do Executivo sobre a reunião com embaixadores 
estrangeiros em que atacou o sistema de votação do país. Decisão do ministro atende a ações de partidos da oposição 

Depois dos Estados Unidos, 
foi a vez de o Reino Unido elogiar 
o processo eleitoral brasileiro e 
destacar a confiança na demo-
cracia do país. A manifestação 
britânica é uma resposta à reu-
nião promovida pelo presidente 
Jair Bolsonaro com embaixado-
res estrangeiros, na qual o chefe 
do Executivo levantou suspeitas 
sobre a lisura das urnas eletrôni-
cas e criticou ministros do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) e do 
Supremo Tribunal Federal (STF). 

“Esta semana tem sido marca-
da por um amplo debate públi-
co sobre o sistema eleitoral bra-
sileiro. Acreditamos na força da 
democracia do Brasil, que conta 
com instituições sólidas e trans-
parentes. Em eleições passadas, 

o sistema eleitoral e as urnas ele-
trônicas se mostraram seguras 
e passaram a ser reconhecidas 
internacionalmente por sua ce-
leridade e eficiência”, publicou 
a embaixada do Reino Unido. 
“Reafirmamos nossa confiança 
no bom funcionamento do pro-
cesso democrático do Brasil e es-
peramos que todo o país esteja 
comprometido com o respeito à 
democracia por meio de eleições 
livres e justas. Quem for escolhi-
do pela nação brasileira poderá 
contar com o governo britânico 
para fortalecer as relações bila-
terais e a amizade entre os dois 
povos”, acrescentou. 

Já os Estados Unidos se posi-
cionaram duas vezes. A mais re-
cente na quarta-feira. Ned Price, 
porta-voz do Departamento de 
Estado norte-americano afirmou 

que as urnas eletrônicas do Brasil 
servem como “modelo para na-
ções não apenas neste hemisfé-
rio, mas para o mundo”.

Outra reação foi do Sindita-
maraty. “O Serviço Exterior Brasi-
leiro atua há décadas como bra-
ço operacional da Justiça Eleito-
ral no exterior. Contribui, assim, 
com a garantia constitucional do 
direito de voto às comunidades 
que compõem a diáspora bra-
sileira emigrada”, diz o comuni-
cado da entidade. “Ao nos apro-
ximarmos das eleições em ou-
tubro, o Sindicato Nacional dos 
Servidores do Ministério das Re-
lações Exteriores saúda os servi-
dores responsáveis pela realiza-
ção ordenada, pacífica e demo-
crática das eleições de 2022 e rei-
tera sua confiança na excelência 
do processo eleitoral brasileiro.” 

Reino Unido elogia urnas: “Eficiência”
 » RAPHAEL FELICE

Na reunião, Bolsonaro levantou dúvidas sobre lisura das urnas

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O deputado Rogério Correia 
(PT-MG) apresentou um reque-
rimento à Comissão de Trabalho, 
Administração e Serviço Público, 
da Câmara, para ouvir os chefes 
da Controladoria-Geral da União 
(CGU) e da Advocacia-Geral da 
União (AGU). Reportagem do Es-
tadão mostrou que ambos colo-
caram as estruturas dos órgãos 
em defesa da tese do presidente 
Jair Bolsonaro (PL) contra o sis-
tema eleitoral.

Wagner Rosário, da CGU, e 
Bruno Bianco, da AGU, estive-
ram na reunião de Bolsonaro 
com embaixadores no Palácio 
da Alvorada. Na ocasião, o presi-
dente atacou o Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE), o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e as urnas ele-
trônicas, sem provas. Poucos fo-
ram os ministros convidados. Ro-
sário e Bianco sentaram-se nas 
primeiras filas.

A Câmara está em recesso e 
volta em 1º de agosto. A expec-
tativa do deputado é de que o 
requerimento seja apreciado no 
dia seguinte, e a audiência seja 
marcada “com urgência”. No re-
querimento, o parlamentar pede, 
ainda, a convocação do ministro 
da Defesa, Paulo Sérgio Noguei-
ra, que também esteve no encon-
tro com os estrangeiros.

Correia pretende que os 
três esclareçam “como eles 

colocaram essas instituições, 
desviando a finalidade delas, 
para dar respaldo e suporte a 
esses questionamentos infun-
dados do presidente Jair Bolso-
naro”. O deputado afirma que os 
ministros estão causando uma 
“instabilidade institucional”. 
“Esses ministros têm de ir lá 
explicar o que aconteceu”, afir-
mou. “Não é possível o silêncio 
da Câmara dos Deputados nu-
ma hora como essa. Até hoje, o 
presidente Arthur Lira (PP-AL) 
nada disse.”

Wagner Rosario foi insta-
do a colocar a estrutura da pas-
ta na defesa da tese presiden-
cial, no último dia 5. Na ocasião, 

Bolsonaro fez uma reunião mi-
nisterial na qual só tratou da ale-
gada fragilidade das urnas ele-
trônicas. Sete dias depois, Rosá-
rio cadastrou uma equipe de oito 
auditores para participar do pro-
cesso na condição de órgão fisca-
lizador das eleições.

Enquanto a CGU entra na 
Corte Eleitoral, a estrutura da 
AGU é usada para respaldar ju-
ridicamente os ataques de Bol-
sonaro ao sistema. Em agosto 
do ano passado, o órgão enviou 
parecer ao STF em uma ação na 
qual a Rede pedia que a Corte 
cobrasse do presidente as su-
postas provas de fraude no plei-
to de 2018.

Pedido para convocar CGU e AGU

Saiba mais

No documento em que fi-
xou prazo para o presidente 
Jair Bolsonaro e o PL se mani-
festarem sobre a reunião com 
embaixadores, o presidente do 
TSE, Edson Fachin, registrou 
que “os fatos retratados” pelos 
partidos “indicam que a adu-
zida prática de desinformação 
volta-se contra a lisura e con-
fiabilidade do processo eleito-
ral, marcadamente, das urnas 
eletrônicas”.

Sobre propaganda eleitoral 
antecipada, alegada pelos par-
tidos que entraram com ações 
— PDT, PT, Rede e PCdoB, Fa-
chin afirmou que há questões 
processuais, como a inexistên-
cia de registro de candidatura 
de Bolsonaro, que precisam ser 
discutidas. Destacou, ainda, 
que Rede e PCdoB fazem par-
te de federações diferentes e é 
preciso averiguar “se há legiti-
midade ativa para que parti-
dos políticos federados atuem 
isoladamente”.

Prática de 
desinformação

Após os ataques, Fachin 
mandou recados duros a Bol-
sonaro. O magistrado disse 
que estão tentando “seques-
trar a opinião pública” e que é 
hora de “dizer um basta à de-
sinformação e ao populismo 
autoritário”. 

Fachin disse que há um “ina-
ceitável negacionismo eleito-
ral” e reiterou não existir ne-
nhum indício de fraude nas ur-
nas eletrônicas. “A Justiça Elei-
toral está preparada e conduzi-
rá a eleição de 2022 de forma 
limpa e transparente. Como 
vem fazendo nos últimos 90 
anos. E nos últimos 26 anos de 
forma eletrônica para votação”, 
afirmou na ocasião. “Há um 
inaceitável negacionismo elei-
toral por parte de uma perso-
nalidade importante dentro de 
um país democrático, e é mui-
to grave a acusação de fraude 
(má-fé) a uma instituição, mais 
uma vez, sem apresentar pro-
vas”, acrescentou. 

Durante o evento de 
aniversário de 125 anos da 
Academia Brasileira de Letras 
(ABL), na quarta-feira, o 
ex-presidente José Sarney 
defendeu a democracia 
e o Poder Judiciário. Ele 
destacou que o Brasil precisa 
se unir em prol da cultura 
e da liberdade democrática. 
“Infelizmente, não é só 
a cultura brasileira que 
precisa, neste momento, ser 
defendida. Fui o presidente 
que conduziu a transição 
democrática, tenho a 
responsabilidade pessoal de 
defendê-la. Ela se consolidou 
pela prática continuada 
de eleições livres, sob a 
vigilância segura do Supremo 
Tribunal Federal”, disse, 
aplaudido pela plateia.

 » Sarney defende 
processo eleitoral
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PT submerge 
na campanha 
de Lula

Não tem muita explicação a forma como o PT realizou sua 
convenção e da federação que lidera, integrada também pelo 
PCdoB e pelo PV, ontem, para homologar a candidatura do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva à Presidência da Re-
pública. O evento foi realizado a portas fechadas, sem gran-
de divulgação. Após a reunião, Gleisi Hoffmann concedeu 
uma entrevista coletiva e anunciou a oficialização da chapa 
Lula-Geraldo Alckmin (PSB). Nenhum dos dois compareceu.

Gleisi choveu no molhado: “A primeira deliberação ho-
mologada é a indicação da candidatura à presidência de 
Luiz Inácio Lula da Silva à presidência e de vice-presidên-
cia de Geraldo Alckmin. A segunda deliberação é a de coli-
gação de PSol, Rede, PV e Solidariedade. A terceira é o nú-
mero do candidato à presidência da República. Número 13, 
Lula”, afirmou. O PCdoB já havia tomado a mesma decisão 
na quarta-feira; resta ainda o PV, que deve se reunir virtual-
mente para endossar a proposta.

Sem dúvida, havia uma formalidade burocrática a cum-
prir, porque a decisão estratégica da aliança com o ex-go-
vernador de São Paulo e da federação com o PCdoB e o PV, 
bem como a coligação de esquerda com a federação PSol
-Rede, PV e Solidariedade já estavam tomadas. Entretanto, 
poderia se fazer um grande ato político, o que não aconte-
ceu. Lula e Alckmin estavam num encontro com artistas e 
produtores culturais no Recife. Na quarta-feira, haviam es-
tado em Garanhuns, terra natal do petista, onde visitou a ca-
sa em que nasceu.

Lula cantou, dançou e prometeu regionalizar sua políti-
ca cultural, caso seja eleito. “Além de recriar o Ministério da 
Cultura, quero criar comitês de cultura estaduais para que 
não haja monopólio da cultura do centro-sul sobre o restan-
te da cultura do país”. Pernambuco é um fio desencapado do 
ponto de vista eleitoral. De longe, Lula é o maior eleitor no 
estado, porém, enfrenta mais uma vez um conflito envolven-
do o clã Arraes, que controla o governo local há 16 anos e é 
a força hegemônica no PSB.

Em Garanhuns, Lula anunciou oficialmente apoio a 
Danilo Cabral (PSB) ao governo de Pernambuco. “Eu te-
nho candidato a governador no estado de Pernambuco, 
que é o companheiro Danilo Cabral. Eu não confundo a 
minha relação pessoal com a minha relação política”, dis-
se, para acalmar o prefeito João Campos, do Recife, e o 
governador Paulo Câmara. Era uma referência a Marília 
Arraes, candidata do Solidariedade, que apoia Lula e es-
tá ameaçando destronar o PSB no estado. Marília deixou 
o PT para ser candidata ao governo do estado porque sa-
bia que não teria a legenda do partido para confrontar 
seu primo, o prefeito do Recife, João Campos. Ambos são 
netos de Miguel Arraes.

Segundo plano

A ausência de Lula da convenção não é inédita, pois o 
mesmo aconteceu em 2018, mas, naquela época, ele esta-
va preso. Agora, não. Foi uma decisão política, que só tem 
uma explicação: a necessidade de descolar a sua candidatu-
ra do PT e demais partidos de esquerda e reforçar a imagem 
de que é o candidato da “frente ampla”, ou seja, de um con-
junto de forças maior do que uma frente de esquerda. O si-
nal de que essa é a postura que pretende seguir foi a distin-
ção feita pela cantora Anitta, que apoia Lula, mas não acei-
ta que seu nome seja utilizado pelos demais candidatos pe-
tistas durante a campanha.

A estratégia de marketing da candidatura de Lula passa 
por atrair setores de centro-esquerda por gravidade e evi-
tar que seu índice de rejeição aumente na medida em que 
a campanha avance, o que poderia inviabilizar sua vitória. 
Uma maneira de fugir da rejeição é fazer uma campanha elei-
toral focada na imagem de Lula, colocando-a num patamar 
acima do PT, que submergiu. Lula não está desprezando os 
petistas, pois sabe que a lealdade dos dirigentes e militan-
tes foi fundamental quando esteve condenado na Lava-Jato, 
em julho de 2017, a nove anos e seis meses de prisão pelos 
crimes de corrupção e lavagem de dinheiro no caso do trí-
plex do Guarujá. Em 2021, porém, uma decisão do ministro 
Edson Fachin, do Supremo, anulou as condenações e tor-
nou Lula elegível.

A 13ª Vara Federal de Curitiba, responsável pelos casos 
da Lava-Jato relacionados à Petrobras, segundo a interpre-
tação do ministro, não era a instância competente para jul-
gar Lula — para o ministro, as acusações ao ex-presidente 
não tinham relação direta com a empresa. O Supremo con-
firmou a decisão e enviou os processos para a Justiça Fede-
ral do Distrito Federal.

Erramos: na coluna de ontem, sobre a candidatura de Ciro 
Gomes, afirmamos indevidamente que o candidato do PDT 
viajou para Paris, no segundo turno de 2018, para não votar 
no candidato do PT, Fernando Haddad.  Ciro viajou para não 
fazer campanha em favor do petista, mas voltou ao Brasil a 
tempo de votar: “Essa é outra mentira do Lula. Não viajei pa-
ra não votar. Votei no Haddad. Declarei isso antes de encer-
rada a apuração”, garante.  

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

S
ob pressão, o procurador-
geral da República, Au-
gusto Aras, quebrou o si-
lêncio e se manifestou so-

bre os ataques ao sistema elei-
toral brasileiro feitos pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) na 
reunião com embaixadores es-
trangeiros. O PGR postou um ví-
deo antigo, em seu canal do You-
Tube, no qual defende as urnas 
eletrônicas. 

A gravação é de uma entre-
vista que Aras concedeu a veícu-
los estrangeiros no último dia 11. 
Além desse material, ele incluiu 
uma nota na qual defende a “ne-
cessidade de distanciamento, in-
dependência e harmonia entre os 
Poderes”. “As instituições existem 
para intermediar e conciliar os sa-
grados interesses do povo, redu-
zindo a complexidade das rela-
ções entre governantes e gover-
nados”, diz. 

Em seguida, entra um trecho 
da entrevista no qual Aras ressal-
ta a “lisura” das eleições no país. 
“Nós não aceitamos a alegação 
de fraude, porque nós temos vis-
to o sucesso da urna eletrônica, 
ao longo dos anos, especialmen-
te, no que toca à lisura dos plei-
tos”, afirmou o PGR no vídeo. Em 
nenhum momento, porém, ele 
cita o nome de Bolsonaro.

O PGR tem sido pressionado a 
tomar uma atitude ante as inves-
tidas do presidente contra o sis-
tema eleitoral. A cobrança ocor-
re, inclusive, dentro do Ministé-
rio Público Federal (MPF). 

Na última terça-feira, um gru-
po de 43 procuradores federais 
enviou uma representação ao 
PGR cobrando uma investiga-
ção contra Bolsonaro. Paralela-
mente, mais de 30 subprocura-
dores emitiram uma nota públi-
ca com teor semelhante. Aras 

 » LUANA PATRIOLINO 
 Rosinei Coutinho/SCO/STF

A manifestação tardia 
e pouco firme de Aras  

Aras fala em “necessidade de distanciamento, independência e harmonia entre os Poderes”

Três dias depois de Bolsonaro desacreditar urnas eletrônicas, em reunião 
com embaixadores, procurador-geral da República divulga um vídeo 
antigo, em que defende o sistema eleitoral e refuta alegação de fraudes

Aliados do presidente Jair 
Bolsonaro entendem como uma 
“relativização” as reações ao dis-
curso do chefe do Executivo pa-
ra embaixadores estrangeiros, 
na segunda-feira. No encontro, 
ele levantou dúvidas sobre a li-
sura do processo eleitoral bra-
sileiro e criticou o Tribunal Su-
perior Eleitoral e o Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Mas, para 
o líder do governo na Câmara, 
Ricardo Barros (PP-PR), “há má 
vontade com tudo o que o pre-
sidente faz”.

O parlamentar lembrou que 
o ministro Edson Fachin, presi-
dente do TSE e integrante do STF, 
fez uma reunião, em maio, com 
68 embaixadores, na qual abor-
dou a segurança das eleições. 
“Só o Supremo fala, e o resto ca-
la a boca? Ele (Bolsonaro) reagiu 
a uma ação. Reagiu a uma inicia-
tiva do Supremo, nada demais. 
Cada um no seu quadrado. Não 
é preciso criar um problema on-
de não existe”, rebateu Barros. Na 

avaliação dele, o presidente tinha 
direito de realizar o ato, mas que, 
devido à “má vontade preestabe-
lecida”, foi mal interpretado.

O primeiro vice-presidente 
da Câmara, Lincoln Portela (PL
-MG), disse que boa parte dos 
apoiadores de Bolsonaro “gos-
tou do que ele falou”. “Aqueles 
que são contrários, falaram con-
tra. A democracia é assim. Vo-
cê tem o direito de se expressar 
da maneira que entender que é 
correta, ou você pode entender 
que é errado. O presidente, de-
mocraticamente, demonstrou 
esse sentimento que ele tem de 
se expressar, e cada um que se 
expressa tem o ônus e o bônus”, 
argumentou.

Portela classificou o tom do 
discurso como liberdade de ex-
pressão. “Talvez alguém diga que 
um estadista não diria isso. Tan-
tos estadistas terminam assim. 
O que nós precisamos no Brasil 
é ir adiante, com diálogo e enten-
dimento”, frisou. Já o partido de 
Bolsonaro, o PL, informou que 
“não comenta” o episódio.

Governistas: há “má 
vontade” com presidente 
 » TAÍSA MEDEIROS

Para Barros, “não é preciso criar um problema onde não existe”

Elaine Menke/Câmara do Deputados

Redes sociais

Como a reunião foi transmitida 
pelo YouTube e pelo Facebook — 
além da emissora estatal TV Bra-
sil —, o PDT e o PT pediram que 
o TSE retirasse o vídeo do ar. O 
YouTube, no entanto, informou, 
ontem, que manterá o conteúdo.

Segundo a plataforma, “não 
foram encontradas violações às 
políticas de comunidade do You-
Tube no vídeo em questão, pos-
tado em 18 de julho no canal 
Jair Bolsonaro”. “Nossas equi-
pes trabalham arduamente para 

garantir que tenhamos um equi-
líbrio entre liberdade de expres-
são, valor fundamental do YouTu-
be, e a segurança das pessoas que 
diariamente buscam por infor-
mação na plataforma”, diz a nota.

No mesmo dia da reunião, o 
YouTube retirou do canal do pre-
sidente um vídeo com teor seme-
lhante. A outra publicação foi fei-
ta em julho de 2021, uma live em 
que o chefe do Executivo prome-
tia provar fraudes nas eleições de 
2018. Na ocasião, porém, apre-
sentou vídeos que já haviam si-
do desmentidos por autoridades.

O senador Jean Paul Prates (PT
-RN) protocolou, na quarta-fei-
ra, um novo pedido de impea-
chment contra o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) na Câmara. Com 
esse, o número de requerimen-
tos contra o chefe do Executivo 
chega a pelo menos 145, mais 
que o dobro do número recebi-
do pela Casa contra a ex-presi-
dente Dilma Rousseff (PT), que 
foi alvo de 68.

A justificativa para o novo pedi-
do é a reunião em que Bolsonaro 

disse a dezenas de embaixadores 
estrangeiros que o sistema elei-
toral brasileiro não é confiável. 
Prates argumenta que houve cri-
me de responsabilidade porque o 
encontro foi transmitido pela TV 
Brasil, ou seja, um aparato públi-
co de comunicação.

“Protocolei hoje (quarta) novo 
pedido de impeachment de Bol-
sonaro. É mais um que se junta 
a outros mais de 100 que aguar-
dam análise do presidente da Câ-
mara. Todos esses pedidos, no 

entanto, formam um conjunto 
probatório para processos que 
ele deve sofrer quando sair do 
Planalto”, afirmou o senador. Pa-
ra ter prosseguimento, o requeri-
mento deve ser acatado pelo pre-
sidente da Casa, Arthur Lira (PP
-AL), aliado de Bolsonaro.

Quebra de decoro

O senador também argumen-
ta que a postura do presiden-
te é incompatível com o cargo, 

acusando-o de quebrar o deco-
ro, a dignidade e a honra ao falar 
mal do próprio país a diplomatas 
estrangeiros.

Prates também lembrou que 
a “solução” proposta pelo presi-
dente para cessar ataques às ur-
nas eletrônicas, a adoção do vo-
to impresso, já foi rejeitada pe-
lo Congresso no ano passado, e 
que, por esse motivo, não cabe-
ria ao chefe do Executivo conti-
nuar questionando o sistema ele-
trônico de votação.

Mais pedidos de impeachment que Dilma

Supostos crimes

Os procuradores representaram 
no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) contra Bolsonaro por 
suposto crime eleitoral, 
sob a alegação de abuso de 
poder. Subprocuradores-
gerais, que atuam com Aras 
na PGR, afirmaram, em 
nota, que configura crime de 
responsabilidade usar do “poder 
federal para impedir a livre 
execução da lei eleitoral”.

não apresentou nenhuma de-
núncia contra o chefe do Execu-
tivo ao longo de quase três anos 
de mandato.  

Na avaliação do cientista po-
lítico André Rosa, há um alinha-
mento entre Aras e o presiden-
te. “Ele não é publicamente um 
defensor do governo Bolsonaro, 

mas evita algumas investigações 
que possam colocar o governo 
em risco ou que possa, de cer-
ta forma, entrar na rota de coli-
são com o presidente”, observou.

Rosa destacou que, apesar da 
resistência, Aras teve de se posi-
cionar. “Não é novidade que exis-
te essa simetria e o apoio vela-
do. Por isso, ele tem adotado um 
tom mais ameno em relação ao 
Planalto. Obviamente que, dian-
te da repercussão, foi obrigado a 
postar um vídeo como forma de 
dar uma resposta.” 

O cientista político Cristiano 
Noronha, da Arko Advice, desta-
cou que um PGR deve trabalhar 
com equilíbrio. “Ele não pode, 
obviamente, ter uma postura de 
fechar os olhos, mas também não 
pode ser um agitador. O poder 
dele é muito forte”, disse. 

Noronha também frisou o 

alinhamento de Aras com Bol-
sonaro. “De fato, temos visto uma 
certa sintonia entre a PGR e o 
Executivo. Aras tem papel fun-
damental nisso.” 

Doutor em administração pú-
blica e governo pela Fundação 
Getulio Vargas (FGV), o cientis-
ta político Rafael Rodrigues Vie-
gas ressaltou que Aras não es-
tá isolado na instituição. “Mes-
mo com essa postura criticável 
durante toda a gestão federal 
da pandemia e diversos outros 
acontecimentos ligados à con-
duta do presidente da República 
e demais militares no governo, 
Aras, recentemente, recebeu mo-
ção de apoio no CNMP (Conse-
lho Nacional do Ministério Públi-
co), que contou com as principais 
associações de classe do MP bra-
sileiro. Ou seja, ele não me pare-
ce isolado, longe disso”, afirmou.
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PE e RJ tiram o sono de Lula

Presidenciável troca evento de formalização da candidatura pela permanência, com Alckmin, em um estado 
em que petistas estão a ponto de deixar candidato do PSB. No Rio, problema é vaga em disputa no Senado

O 
ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva ficou 
bem distante das pro-
tocolares convenções 

do PT e de partidos aliados, 
que homologaram sua candi-
datura à Presidência da Repú-
blica, com o ex-governador de 
São Paulo Geraldo Alckmin de 
vice. Os dois permaneceram 
em Pernambuco, um dos dois 
estados em que o arranjo local 
entre PT-PSB corre risco por 
divergências políticas. O outro 
ponto nevrálgico é o Rio de Ja-
neiro, em que a disputa entre 
os dois partidos pela única va-
ga para o Senado obrigou, on-
tem, o comando da legenda a 
adiar a convenção estadual do 
PT fluminense.

No Rio, os petistas acusam 
o PSB de romper o acordo para 
a formação da chapa que tem 
Marcelo Freixo como candida-
to ao Palácio Guanabara. A le-
genda indicou o presidente da 
Assembleia Legislativa esta-
dual (Alerj), André Ceciliano, 
para o Senado, mas o PSB de-
cidiu, na convenção estadual, 
na última quarta-feira, man-
ter o nome do deputado fede-
ral Alessandro Molon, para ir-
ritação do PT.

Como nem mesmo a ida de 
Lula ao estado, no início do 
mês, ajudou na construção de 
um acordo, a Executiva Nacio-
nal petista decidiu discutir, 
na semana que vem, a ques-
tão do palanque do Rio. Uma 
das opções é manter Ceciliano 
ao Senado em voo solo, fora 

Lula fala a integrantes de movimentos culturais de Pernambuco, no Teatro do Parque, em Recife. Tenta aparar arestas entre PT e PSB no estado

Ricardo Stuckert

 » VICTOR CORREIA
 » VINICIUS DORIA

da chapa com o PSB — algo 
que Freixo considera a mais 
provável, pois, em tese, terá 
dois palanques à disposição. 
Quando Lula esteve no Rio, foi 
o que aconteceu: Ceciliano e 
Molon participaram dos prin-
cipais eventos públicos do ex
-presidente.

Ajuste

Em Recife, Lula e Alckmin par-
ticiparam, ontem, de um encon-
tro com representantes do se-
tor cultural. Mas o principal ob-
jetivo da viagem foi reforçar o 
apoio à coligação do PT com o 
PSB da família Campos, principal 

força política em Pernambuco. 
Os petistas estão fechados com 
o deputado federal Danilo Cabral 
(PSB) ao governo, mas enfrenta 
a resistência de uma ala simpa-
tizante de Marília Arrais (Solida-
riedade). Na agenda de três dias 
no estado, Lula e Alckmin tive-
ram a companhia de Cabral na 

maior parte do tempo.
O presidenciável tem destaca-

do, em suas viagens, a importân-
cia da união das forças progres-
sistas para derrotar o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) nas urnas, que 
deve ficar acima de questões pa-
roquiais. Por isso, não poupa elo-
gios a Alckmin, a quem atribui o 

papel de ajudá-lo a conquistar o 
eleitorado não petista de centro.

“Eu precisava ter um compa-
nheiro com qualidade e com di-
mensão, e uma pessoa que gover-
nou São Paulo por 16 anos. Não 
fui pedir Alckmin em casamento, 
ele já está casado, eu já estou ca-
sado. Fui estabelecer uma alian-
ça política com um segmento po-
lítico que não era o meu”, disse.

Lula é o segundo candida-
to confirmado para o pleito de 
outubro, depois de Ciro Gomes 
PDT), oficializado na última 
quarta-feira. Com a homologa-
ção da chapa Movimento Vamos 
Juntos Pelo Brasil (que inclui PT, 
PCdoB, PV, PSB, PSol, Rede e So-
lidariedade), também está firma-
da a federação Brasil da Esperan-
ça (entre PT, PCdoB e PV).

“Aprovamos a nossa coliga-
ção de sete partidos, mas, tam-
bém, delegamos à executiva na-
cional da federação poderes para 
discutir com outros partidos que 
possam querer integrar. Falamos 
sobre a importância da constru-
ção da unidade do campo políti-
co que estamos representando”, 
disse a presidente nacional do 
PT, Gleisi Hoffmann (PR).

Em comum acordo com os 
aliados, Lula e Alckmin compa-
recerão apenas à convenção na-
cional do PSB, dia 29, em Bra-
sília, como uma demonstração 
da importância que o presiden-
ciável dá à parceria com o ex-
governador paulista. “Nós acor-
damos que faríamos as nossas 
convenções e a convenção que 
participaríamos seria a do PSB, 
que vai homologar a candidatu-
ra de Alckmin para vice”, confir-
mou Gleisi.

Escalado para alcançar seg-
mentos políticos nos quais o 
PT tem dificuldade de chegar, 
Geraldo Alckmin (PSB), vice de 
Luiz Inácio Lula da Silva, tem 
cumprido uma intensa agenda 
com caciques do agronegócio. 
Os encontros vêm acontecen-
do há algumas semanas, sem 
a presença do presidenciável, 
mas com o ex-presidente da 
Associação Brasileira do Agro-
negócio (Abag), Marcello Brito, 
a tiracolo.

A ideia desses encontros é 
construir uma agenda que privi-
legie, também, as questões am-
bientais, pauta histórica do PT. 
Ao agronegócio também inte-
ressa saber o que o líder nas 
pesquisas eleitorais tem a pro-
por ao setor.

Assim, a partir de agora, en-
quanto Lula foca nas mobiliza-
ções de rua e a galvanização da 
militância petista, Alckmin re-
força a conversa em estados nos 
quais o presidente Jair Bolsona-
ro (PL) é forte — como Goiás, 
Paraná e Santa Catarina. Para a 
primeira quinzena de agosto, o 
vice chega em Mato Grosso do 

Sul, onde terá encontros com 
entidades representativas do 
agronegócio.

A agenda tem como propos-
ta recolher sugestões e enten-
der desafios do setor para cons-
truir um projeto comum, de for-
ma que se possa assumir com-
promissos para um plano de 
governo. Aliás, a primeira par-
te de ideias será consolidada, 
hoje, em uma reunião, em São 
Paulo, entre o coordenador do 
programa de governo de Lula na 
campanha, Aloizio Mercadante, 
e empresários do setor.

O diálogo ganhou ainda mais 
força depois que o deputado fe-
deral Neri Geller (PP-MT) e o se-
nador Carlos Fávaro (PSD-MT) 
manifestaram apoio público à 
chapa Lula-Alckmin. Isso, po-
rém, causou desconforto entre 
outros apoiadores, como a ex-
ministra Marina Silva (Rede-AC) 
— que criticou a pretensão de 
criar uma compatibilidade de in-
teresses de agronegócio, indíge-
nas e ambientalistas.

“A pergunta que precisa ser 
feita é: essas lideranças es-
tão vindo por terem reavalia-
do suas ações e seus posicio-
namentos recentes ou porque 

Aproximação com os 
chefes do agronegócio
 » TAINÁ ANDRADE

Marina fez críticas à aproximação da campanha de Lula com os caciques do agronegócio e causou desconforto

Ascom/Rede Sustentabilidade

estão sendo acolhidas suas te-
ses antiambientais contrapro-
ducentes?”, questionou.

Apesar disso, o apoio de Ma-
rina segue firme à chapa de Lu-
la e Alckmin. Mesmo porque, ela 
aguarda o resultado da articula-
ção para vaga de vice de Fernan-
do Haddad para a disputa do go-
verno de São Paulo.

Atração

A posição de Lula nas pes-
quisas tem atraído, também, 
parte da bancada do agrone-
gócio no Congresso, preocupa-
da com a postura de Bolsona-
ro. Quase toda inserida no Cen-
trão, fontes ouvidas pelo Cor-

reio afirmam que a divisão se 

aprofundou: há um grupo mais 
agressivo, que segue com o go-
verno, e outro disposto a dialo-
gar com o ex-presidente.

Um dos nomes que tem con-
versado com a campanha de Lu-
la é o presidente da Frente Parla-
mentar do Agronegócio na Câ-
mara, Sérgio de Souza (MDB
-PR). “Para quem vende para 

fora, que sabe da importância 
do diálogo com o mercado da Eu-
ropa, tem uma postura diante da 
guerra (da Ucrânia) e tem medo 
de ruídos nas trocas comerciais, 
a estabilidade do cargo (de pre-
sidente) é fundamental”, justifi-
cou um parlamentar que integra 
o grupo interessado em ouvir o 
que Lula e Alkmin têm a dizer.

O candidato do PDT à presi-
dência da República, Ciro Go-
mes culpou o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva pelo rompi-
mento da histórica aliança entre 
PT e PDT no Ceará. A crítica foi 
feita ontem, durante participa-
ção em sabatina da Federação 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp).

“No Ceará, temos uma coesão 
política que está se dissolven-
do por sabotagem do Lula. Não 
tem escrúpulo. Pela primeira vez 
em 20 anos, há uma confusão no 
Ceará. Isso me magoa. São coi-
sas gravíssimas que estão sendo 
colocadas em risco por causa da 
irresponsabilidade e da demago-
gia (de Lula)”, acusou.

A crise entre as legendas de 
Ciro e Lula se aprofundou de-
pois de o PDT escolher o ex-pre-
feito de Fortaleza, Roberto Cláu-
dio, para disputar o governo do 
estado. Os petistas queriam que 
os pedetistas apoiassem a gover-
nadora Izolda Cela, que assumiu 
o comando do estado, em abril, 
após a renúncia do governador 
Camilo Santana (PT) para dispu-
tar o Senado. O PT cogita lançar 
candidatura própria.

Ciro também fez críticas ao 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
pelo baixo orçamento destina-
do ao investimento público e, 
também, ao orçamento secreto. 
“O orçamento brasileiro é um 
dos maiores do planeta. Cerca de 
R$ 4,8 trilhões. E sabem quanto 
sobrou para investimento neste 

ano? R$ 25 bilhões. E Bolsona-
ro ainda entregou R$ 20 bilhões 
para uma tal de emenda de re-
lator, que a imprensa chama de 
orçamento secreto, que é o limi-
te final da institucionalização da 
roubalheira na cara da freguesia”, 
disparou.

Projeto

Na sabatina com os empre-
sários, Ciro expôs seu plano de 
governo e explicou ponto a pon-
to o que pretende fazer caso se-
ja eleito presidente em outubro. 
“Projeto significa plano, metas, 
objetivos, orçamentação, divisão 
de tarefas, supervisão, avaliação, 
controle. Tudo o  que os senhores 
e senhoras sabem e fazem todos 
os dias em suas empresas. Esse 

país não sabe para onde está in-
do em nada. Nem educação, nem 
educação, nem saúde, nem ciên-
cia e tecnologia, nem infraestru-
tura”, criticou.

Se eleito, Ciro disse, ainda, 
que o ponto central de seu go-
verno será a educação, que con-
forme enfatizou precisa ser “re-
volucionada”. “O ponto central 
está dito e é uma história da mi-
nha vida. Precisamos revolucio-
nar a educação no Brasil, mudar 
o paradigma pedagógico. Trocar 
corajosamente o paradigma en-
ciclopedista, em que botamos 
o aluno para decoreba. Nesses 
tempos de óculos de realida-
de virtual, de internet, precisa-
mos trocar por uma pedagogia 
do conhecimento da era digi-
tal”, propôs.

Ciro acusa petista de rachar aliança
 » RAPHAEL FELICE

Ciro na Fiesp: proposta para construir novo paradigma educacional  

Isaac Fontana/CJPress/Estadão Conteúdo

O PL anunciou, ontem, que 
permitirá que o público em 
geral acesse o ginásio do 
Maracanãzinho, no Rio de 
Janeiro, no próximo domingo, 
sem apresentar ingresso 
para a convenção do partido 
que vai confi rmar o nome 
do presidente Jair Bolsonaro 
como candidato à reeleição. 
A decisão deve-se ao fato de 
que a plataforma recebeu 
uma enxurrada de acessos, há 
poucos dias, para a retirada 
de ingressos por pessoas que 
não pretendiam comparecer 
ao evento — a ideia era 
esgotar as entradas, não 
comparecer para esvaziar 
o público da convenção e 
impedir que os convencionais 
fossem. O encontro também 
confi rmará o ex-ministro da 
Defesa Walter Braga Netto 
como vice na chapa.

 » Portão aberto na 
convenção do PL
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Não contem 
com ele

A manifestação do procurador-geral da República, Augusto Aras, sobre as suspeitas 
que o presidente Jair Bolsonaro levantou em relação às urnas eletrônicas, no encontro 
com os embaixadores — todas elas já respondidas há tempos pela Justiça Eleitoral —, 
deixou os bolsonaristas mais seguros. A aposta é de que, se depender do procurador, o 
presidente não será punido pela reunião, mesmo em relação aos pedidos de processo já 
feitos pela oposição ao Supremo Tribunal Federal.

Em tempo: aliados do presidente consideram que Bolsonaro tem todo o direito de 
se manifestar e expressar a sua opinião, ainda que seja a embaixadores estrangeiros, e 
acreditam que Aras vai defender essa posição quando for levado a se manifestar a respeito. 

CURTIDAS

SOCIEDADE

Indigenista interpela Xavier
Em evento sobre povos originários, Ricardo Rao acusa presidente da Funai de conivência com a violência contra comunidades nativas

O 
indigenista Ricardo Rao 
— que se asilou na Itá-
lia depois de ser exone-
rado da Fundação Na-

cional do Índio (Funai) por su-
posta perseguição e cerceamen-
to ao trabalho que realizava no 
Maranhão —, interrompeu, on-
tem, uma reunião da Assembleia 
Geral do Fundo para o Desen-
volvimento dos Povos Indígenas 
da América Latina e do Caribe 
(Filac), em Madri, para acusar 
o presidente da Funai, Marce-
lo Xavier, de ser conivente com 
a violência contra os povos ori-
ginários e de dar proteção à ex-
ploração ilegal dos recursos flo-
restais. O vídeo em que ele in-
terpela o dirigente da autarquia 
correu as redes sociais, e foi pu-
blicado pelo próprio Rao.

“Este homem não pertence (a 
isto) aqui, não é digno de estar 
entre os senhores. O Itamaraty é 
uma vergonha. O Itamaraty está 
sendo babá de miliciano. Marce-
lo Xavier é um miliciano. É res-
ponsável pela morte de Bruno 

Pereira e (Dom) Phillips. Mili-
ciano. Vai embora. Vai para fora”, 
reagiu o indigenista, interrom-
pendo o evento e apontando o 

dedo para o presidente da Funai.
Xavier apenas se retirou do 

auditório e não rebateu as acu-
sações. Ao Correio, Rao explicou 

que depois de ter interpelado 
o dirigente da autarquia, foi le-
vado pela Guarda Municipal 
para interrogatório, do qual 

participaram representantes do 
Ministério das Relações Exterio-
res da Espanha.

“Foi um interrogatório duro, 
mas civilizado. Em algum mo-
mento, perguntei se estava sen-
do preso. Hoje estou me sentin-
do melhor por ter dito algumas 
verdades a esse assassino”, re-
forçou Rao.

Além dos ataques, o indige-
nista disparou acusações con-
tra Xavier, por suposta omissão 
na morte do ex-colega de Fu-
nai, Bruno Pereira, e do jorna-
lista inglês Dom Phillips. “Ele 
tem ligações com grupos que 
exploram povos indígenas em 
vários locais, inclusive no Ama-
zonas”, afirmou.

Ação judicial

Já a Funai informou, por meio 
de nota, que acionou a Polícia 
Federal da Espanha contra Rao. 
A fundação também informou 
que o indigenista será acionado 
juridicamente por suposto crime 
contra a honra, com pedido de 
indenização por danos morais.

A Funai também informou 
que foram tomadas providên-
cias junto à Polícia Judiciária da 
Espanha, mas não explicou deta-
lhes sobre o que foi solicitado às 
autoridades daquele país.

“É importante ressaltar que, 
por motivos de segurança, o pre-
sidente da Funai optou por sair 
voluntariamente do local do 
evento, dada a atitude hostil e 
agressiva do manifestante. In-
clusive, os lamentáveis ataques 
serão objeto de ação judicial por 
crime contra a honra e ação de 
indenização por danos morais”, 
destacou a fundação.

A Funai confirmou que Rao 
foi servidor da autarquia até 
2020, tendo sido exonerado por 
supostamente não ter cumpri-
do as condições de estágio pro-
batório. O indigenista disse que 
não se intimidará com a reação 
da fundação.

“Um funcionário com 10 anos 
de casa pode comprovar que pas-
sou em estágio probatório. E pos-
so reverter essa decisão assim 
que eu precisar, por meios judi-
ciais”, ressaltou.

Indignado com a presença de Xavier, Rao aponta para o dirigente da Funai enquanto lhe dirige as acusações

Reprodução vídeo/ Rede Sociais

 » MICHELLE PORTELA

O ex-presidente Michel Te-
mer afirmou, ontem, que a ex
-presidente Dilma Rousseff é 
“honestíssima” e que seu pro-
cesso de impeachment foi de-
corrente de problemas políticos 
como a “dificuldade da petista 
de se relacionar com o Congres-
so Nacional e com a sociedade”. 
Ele ainda citou as pedaladas 
fiscais e classificou a questão 

como “uma coisa extremamente 
técnica”. O ex-presidente tam-
bém manteve o posicionamen-
to de que não houve golpe em 
2016, e sim o “cumprimento da 
Constituição Federal”.

“Às vezes falam de corrup-
ção, mas é mentira. Ela (Dilma) 
é honesta. O que eu sei, e pude 
acompanhar, embora estivesse 
à margem do governo e embora 

PODER

Temer nega que houve golpe e 
diz que Dilma é “honestíssima”

fosse vice-presidente, não há na-
da que possa apodá-la de cor-
rupta. Para mim, honestíssima. 
Houve problemas políticos. Ela 
teve dificuldade no relaciona-
mento com o Congresso Nacio-
nal, teve dificuldade no relacio-
namento com a sociedade e teve 
as chamadas ‘pedaladas’, um coi-
sa extremamente técnica, decre-
tada pelo Tribunal de Contas da 
União. Esse conjunto de fatores 
é que levou multidões às ruas”, 
disse Temer.

O emedebista também defen-
deu que a população teria sido res-
ponsável por tirar Dilma do cargo 

de presidente. “Quem derruba um 
presidente por impeachment não 
é o Congresso. É o povo na rua 
que influencia. Se não tiver povo 
na rua, não há a menor possibili-
dade de manifestação negativa no 
Congresso”, afirmou.

O ex-presidente ainda reba-
teu a ideia, defendida pelo PT, de 
que ele foi um dos responsáveis 
pelo impeachment da petista e, 
consequentemente, do que é ho-
je classificado por muitos como 
um golpe. “Não participei de gol-
pe nenhum. Quando começou a 
chamada procedência de acusa-
ção na Câmara dos Deputados, 

eu vim para São Paulo e fiquei no 
meu escritório por várias sema-
nas por uma razão que, eu reco-
nheço, existe: que o vice é sem-
pre o primeiro suspeito. Só voltei 
na ultima semana, quando todos 
me procuraram e avisavam que 
eu precisava estar em Brasília, 
porque a Câmara ia votar proce-
dente a acusação para depois re-
meter ao Senado. Não participei 
de golpe coisa nenhuma e nem 
acho que teve golpe. O que teve 
foi cumprimento da Constitui-
ção Federal.”

Questionado sobre os anos do 
mandato de Jair Bolsonaro (PL), 

Temer afirmou que o presidente 
cometeu um “grande erro políti-
co” ao negar a vacinação contra 
a covid-19. “Se ele, logo no co-
meço, tivesse assumido o com-
bate à pandemia, chamado go-
vernadores, importado vacinas, 
visitado os estados, teria produ-
zido um benefício extraordinário 
para ele. Ele trabalha contra ele 
próprio”, disse.

Temer também negou ter 
ajudado Bolsonaro no 7 de Se-
tembro do ano passado. “Aju-
dei o Brasil. Eu ajudo a paci-
ficar o Brasil, quando me cha-
mam”, salientou.

Aos 45 do segundo tempo

Os integrantes do PL vão deixar 
para decidir apenas em agosto se 
o partido fará do senador Carlos 
Viana candidato ao governo de 
Minas Gerais. Se conseguir levar o 
governador-candidato, Romeu Zema 
(Novo), a abrir seu palanque para 
Bolsonaro, o PL não apresentará Viana 
para a disputa.

MDB onde sempre esteve

Mantida para a próxima semana a 
convenção que fará de Simone Tebet 
candidata ao Planalto, os lulistas do 
MDB mudaram o discurso. A ordem 
agora é cobrar de Baleia Rossi os 
recursos para as campanhas estaduais. 
Essa exigência só vai aumentar se 
Simone não apresentar fôlego maior 
nas pesquisas.

A culpa é deles

A aposta dos emedebistas é de 
que, se Lula não vencer no primeiro 
turno, colocará a culpa no partido 
de Michel Temer e no PDT de Ciro 
Gomes, já oficializado candidato. 
Embora estejam preparados para uma 
eleição em dois turnos, os petistas 
têm pregado em todas as reuniões 
que resolver a eleição no primeiro 
turno daria mais força para evitar que 
o resultado seja questionado pelo 
presidente Jair Bolsonaro.

Sudeste é crucial

Os petistas largam para a campanha 
preocupados com a redução da 
diferença entre o ex-presidente Lula e o 
presidente Jair Bolsonaro na região que 
concentra o maior número de eleitores. 
É que, se essa linha de redução não 
for estancada, vai ser difícil garantir a 
eleição em apenas uma rodada. Para 
completar, ainda tem o potencial de 
crescimento de Simone Tebet.

A missão de Tereza/ Com a abertura 
do diálogo entre o agronegócio e Lula, 
caberá à ex-ministra Tereza Cristina 
(foto) cercar o campo para Bolsonaro. 
Nesta temporada de convenções, ela 
está dedicada, dia e noite, à campanha 
em Mato Grosso do Sul, onde 
concorrerá ao Senado, mas fará uma 
pausa para acompanhar a convenção 
do PL no Rio de Janeiro.

 Tucanos em momentos decisivos/ 
O Distrito Federal é o local onde a 
federação PSDB/Cidadania está mais 
embaralhada, com dois pré-candidatos 
ao governo, a deputada Paula Belmonte 
e o senador Izalci Lucas. No Rio de 
Janeiro, está tudo decidido: César Maia 
será candidato a vice na chapa de 
Marcelo Freixo (PSB).

Vias alternativas I/ Depois de ficar 
fora da chapa do governador Ibaneis 
e Flávia Arruda, que já estão com Jair 
Bolsonaro, o ex-governador Paulo 
Octávio (PSD) já recebeu sinal verde de 
seu partido para apoiar quem quiser. 
As maiores apostas são Ciro Gomes, do 
PDT da senadora Leila Barros, e Luciano 
Bivar, do União Brasil de Reguffe.
 
Vias alternativas II/ Há quem 
diga que nem o apoio a Lula está 
descartado. Ele e o ex-presidente 
sempre tiveram uma boa relação 
política. No caso de Ciro, foram colegas 
de Parlamento.

Marcelo Camargo/Agência Brasil
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VIOLÊNCIA

Mais uma chacina 

no Rio: 18 mortos
É a 3ª grande matança no governo de Cláudio Castro, depois das ações no Jacarezinho (28 óbitos) e 
na Vila Cruzeiro (25). Um cabo da PM e uma mulher que passava num carro estão entre as vítimas

U
ma operação conjunta 
que reuniu cerca de 400 
agentes das polícias Ci-
vil e Militar, ontem, pro-

vocou intenso tiroteio no Com-
plexo do Alemão, na zona norte 
do Rio, e em bairros próximos. 
O saldo foi de 18 mortos, sendo 
um deles o cabo da PM Bruno de 
Paula Costa, de 38 anos, e Letí-
cia Marinho de Sales, 50, atin-
gida quando passava de carro 
com o namorado. 

A nova chacina no Rio de Ja-
neiro é a quarta operação policial 
mais letal da história da cidade, 
sendo que três ocorreram duran-
te o governo de Cláudio Castro 
(PL): as ações no Jacarezinho (28 
mortos), na Vila Cruzeiro (25 óbi-
tos) e a de ontem. A terceira mais 
letal foi em 2007, quando morre-
ram 19 pessoas em uma ação na 
Baixada Fluminense.

De acordo com a PM, a incur-
são foi desfechada contra um 
grupo criminoso que comanda 
o tráfico de drogas e pratica rou-
bos de veículos e cargas nos bair-
ros do Méier, Irajá e Pavuna — 
todos próximos ao Alemão. Ain-
da conforme a corporação, na 
favela da Fazendinha a base da 
Unidade de Polícia Pacificadora 
(UPP) foi atacada por criminosos 
— quando foi assassinado o cabo 
Bruno Costa —, que também co-
locaram barricadas e óleo na pis-
ta para dificultar o acessos das 
equipes. Os policiais afirmam 
que, dos 18 mortos, 16 eram li-
gados aos criminosos.

A troca de tiros começou antes 
do amanhecer. Imagens divulga-
das nas redes sociais mostraram 
tiros de balas traçantes, tendo os 
helicópteros como alvo. Os cri-
minosos também ergueram bar-
ricadas, inclusive com fogo, pa-
ra tentar impedir ou dificultar o 
acesso dos policiais.

Na ação — que contou com 
equipes do Batalhão de Opera-
ções Especiais (Bope), da Coor-
denadoria de Recursos Especiais 
(Core) e teve reforço de 10 veícu-
los blindados e quatro aeronaves 
— foram apreendidos dois fuzis 
e uma metralhadora. No meio da 

Enquanto uma viatura do Bope passa, moradores carregam, embrulhado em um lençol, um dos mortos da ação no Complexo do Alemão

Mauro Pimentel/AFP

A falta de medicamen-
tos essenciais tem preocu-
pado pacientes, funcioná-
rios e redes de hospitais 
particulares. Na pesquisa 
da Confederação Nacional 
de Saúde (CNS), que abran-
geu 112 hospitais particu-
lares e foi divulgada ontem, 
87,6% das instituições de-
nunciaram falta de soro e 
40% disseram enfrentar pre-
ços 100% acima do cobrado 
pelo mercado.

Maely Retto, vice-presi-
dente da Sociedade Brasilei-
ra de Farmácia Hospitalar e 
Serviços de Saúde (SBRAFH), 
disse que, desde o início da 
pandemia, a organização tem 
acompanhado as dificulda-
des de acesso a remédios. Ela 
adverte que o desabasteci-
mento é um grave problema 
de saúde pública.

“Estamos enfrentando sé-
rias dificuldades de acesso, 
especialmente de medica-
mentos imprescindíveis. São 
diversas as causas, inclusi-
ve já trazidas a público pelo 
próprio Ministério da Saúde. 
As principais são escassez de 
matéria-prima, a guerra na 
Ucrânia, lockdown na Chi-
na e regulação de preços pe-
la Câmara de Regulação do 
Mercado de Medicamentos 
(CMED)”, afirmou.

Riscos

O presidente do Conselho 
Federal de Farmácia (CFF), 
Walter da Silva, explicou que 
a ausência dos fármacos com-
promete o tratamento dos pa-
cientes, pois aumenta a pos-
sibilidade de ocorrência de 
complicações e de mortes. 
“A falta de dipirona injetável, 
por exemplo, implica o uso 
de opióides, mais potentes, 
mais caros e com maior risco 
de efeitos adversos e compli-
cações para o paciente, como 
a dependência”, disse Walter.

O CEF destacou a neces-
sidade de o Brasil passar 
a produzir medicamentos 
básicos, já que quase 95% 
dos insumos comercializa-
dos atualmente dependem 
de matéria-prima importa-
da da China.

*Estagiários sob a supervisão 
de Fabio Grecchi 

SAÚDE

Hospitais 
particulares 
sofrem sem 
remédios
 » RAFAELA GONÇALVES
 » MARIANA ALBUQUERQUE*
 » JOÃO GABRIEL FREITAS* 

manhã, houve um protesto de 
moradores que, segundo a polí-
cia, tratou-se de uma manobra 
para impedir o avanço das for-
ças do estado e permitir que os 
últimos bandidos que opunham 
resistência fugissem.

Em coletiva, os subsecretários 
das polícias Civil e Militar, dele-
gado Ronaldo Oliveira e Fabrício 
Oliveira, afirmaram que os poli-
ciais agiram para evitar que mais 
de 100 criminosos com réplicas 
de fardas deixassem o comple-
xo do Alemão, invadissem outras 
comunidades e cometessem cri-
mes em outras áreas da cidade. 
Mas não deram detalhes sobre o 
uso dessas fardas falsas nem so-
bre os crimes que o grupo pre-
tenderia praticar.

“Nessa ação não pode haver 

comemoração. Tivemos a morte 
de dois inocentes, da senhora Le-
tícia e de um policial militar”, afir-
mou Uirá Nascimento, coman-
dante do Batalhão de Operações 
Policiais (Bope). Parentes da mu-
lher acusam a polícia de dispa-
rar o tiro que a matou. “O fato es-
tá sendo apurado pela Delegacia 
de Homicídios. A dinâmica será 
esclarecida com a investigação. 
Lamentamos profundamente a 
morte dela. O fato está em apu-
ração”, completou.

Violações

A Defensoria Pública afir-
ma ter recebido de moradores 
denúncias de invasão de casas 
e agressões supostamente co-
metidas por policiais. Imagens 

de televisão mostraram poli-
ciais entrando em residências 
de moradores. 

Em áudio gravado na entra-
da da favela da Grota, uma das 
comunidades do Alemão, o ou-
vidor-geral do órgão, Guilherme 
Pimentel, afirmou ter recebido 
várias denúncias contra a polícia.

“A gente recebeu a demanda 
de entrar nos locais onde há de-
núncias de graves violações de 
direitos humanos, como pessoas 
mortas, cenas (de crime) sendo 
desfeitas, feridos sem prestação 
de socorro, pessoas ameaçadas 
de execução sumária, encurrala-
das dentro de casa, pessoas sen-
do agredidas, muitas invasões 
de domicílio, depredação. Enfim, 
todo tipo de violação de direitos 
humanos”, afirmou.

Nessa ação não pode 
haver comemoração. 
Tivemos a morte de 
dois inocentes, da 
senhora Letícia e de 
um policial militar”

Uirá Nascimento, 

comandante do Bope. 

Parentes da mulher acusam 

a polícia de ter feito os 

disparos que a mataram

O presidente do Conselho Re-
gional de Medicina do Rio, o ci-
rurgião ortopédico Clóvis Bersot 
Munhoz, foi indiciado por assé-
dio sexual contra uma técnica 
de enfermagem. O episódio teria 
acontecido no hospital privado 
Gloria D’Or, na Glória, zona sul 
do Rio, em agosto do ano passa-
do. O Cremerj disse estar ciente 
das acusações contra Munhoz, 
que se afastou do cargo.

De acordo com o jornal O Glo-

bo, que teve acesso ao inquérito, 
a técnica afirmou que, durante 
uma cirurgia, o ortopedista disse 
que ela era “muito quente”, “que 
deveria ficar perto dele”, “que de-
veria trair o marido, pois casa-
ra muito cedo”, “que se quisesse 
trair o marido, ele estaria dispo-
nível”. Além disso, ele teria co-
mentado com a auxiliar que “se 
eu beijar o seu pescoço, você vai 
gozar rápido”.

A mulher também contou à 
polícia que chegou a ser escala-
da para uma nova cirurgia com 
Munhoz, mas acabou pedindo 
demissão do hospital. “Além do 

depoimento da técnica, temos o 
testemunho de uma enfermeira 
do hospital que estava no centro 
cirúrgico, ouviu os comentários 
do médico e, posteriormente, o 
desabafo da colega. Essa teste-
munha confirmou a conduta do 
médico”, salientou o delegado 
Rafael Barcia, da 9ª Delegacia de 
Polícia, no Catete, zona sul, res-
ponsável pela investigação.

O inquérito já havia sido en-
viado ao Ministério Público do 
Rio de Janeiro (MP-RJ), mas re-
tornou à delegacia com requisi-
ções. Segundo o delegado, Mu-
nhoz foi intimado por carta e não 
compareceu. A pena para o crime 
de assédio sexual é de um a dois 
anos de prisão.

Apuração

Em nota, o Cremerj informou 
que “tomou ciência pelo estabe-
lecimento de saúde Hospitais In-
tegrados da Gávea (Glória D’Or) 
de que havia um procedimen-
to na 9ª Delegacia de Polícia, no 
Catete”, em desfavor de Munhoz, 

IMPORTUNAÇÃO SEXUAL

Presidente do Cremerj acusado de assediar auxiliar

Por causa do inquérito, Munhoz se afastou do comando do conselho

Ascom/Cremerj                            

“assim como de informações do 
processo trabalhista em que 
ele era mencionado”. A entida-
de afirma que depois da deci-
são colegiada do afastamento, 
informou que “o procedimento 

de apuração será encaminhado 
ao Conselho Federal de Medi-
cina (CFM), que designará o ca-
so para outra Regional, para ga-
rantir total isenção e imparciali-
dade”. “O Conselho reafirma seu 

repúdio por qualquer tipo de as-
sédio e trabalha junto das auto-
ridades para coibir essa prática 
antiética e criminosa.”

Munhoz foi durante muitos 
anos responsável pelo Departa-
mento Médico do Clube de Rega-
tas Vasco da Gama. Alé disso, se-
ria o mesmo Cremerj que inves-
tigará a conduta do anestesista 
Giovanni Quintella Bezerra, pre-
so em flagrante, há poucos dias, 
por estupro de vulnerável — ele 
abusou de uma parturiente em 
plena mesa de cirurgia, no Hos-
pital da Mulher Heloneida Stu-
dart, em São João de Meriti, na 
Baixada Fluminense.

O diretor de Comunicação do 
Cremerj, Sílvio Provenzano, po-
rém saiu em defesa de Munhoz. 
“Comecei a dar plantão com o 
Clóvis em 1978, no Hospital Mi-
guel Couto. São 44 anos de con-
vívio. Estou achando isso muito 
absurdo. É um sujeito absoluta-
mente sério. Conheço o ambien-
te familiar dele”, afirmou. Mu-
nhoz foi procurado, mas não se 
pronunciou.

Duas representações 
remetidas à Corregedoria do 
Ministério Público Federal 
(MPF) questionam mensagens 
enviadas pelo procurador 
da República de São Paulo 
Anderson Santos, que, em uma 
rede interna da instituição, 
teria afirmado que a mulher 
teria uma “obrigação sexual” 
a cumprir em relação ao 
parceiro — o que classificou 
como “débito conjugal”. Além 
disso, ele teria dito que o 
feminismo seria uma espécie 
de transtorno mental. A 
Corregedoria avaliará se há 
elementos para investigar a 
conduta de Anderson, que 
ficaria sujeito a advertência, 
censura, suspensão ou mesmo 
demissão. O procurador nega 
ter feito defesa de estupro 
e que fez o comentário 
para incentivar um debate, 
entre os colegas, sobre a 
monogamia e a criminalização 
do adultério. Porém, para 
as procuradoras — que 
defendem a investigação —, a 
tese defendida por Anderson 
incentivaria o “estupro 
matrimonial”.

 » Procurador será 
investigado
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Euro

R$ 5,615

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,43%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,496
(+ 0,65%)

15/julho 5,405

18/julho 5,426

19/julho 5,420

20/julho 5,460

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%
0,51%
Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

0,76%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           18/7            19/7           20/7 21/7

99.03396.551

CONJUNTURA

Com o cofre cheio
Arrecadação de impostos bate recorde em junho, com um crescimento de 18%, e chega a R$ 118,04 bilhões. Enquanto o 

ministro Paulo Guedes afirma que o Brasil está na contramão da crise, especialistas ressaltam os efeitos da inflação   

A 
escalada da inflação tem 
ajudado a engordar os 
cofres públicos como 
nunca, pois todo brasi-

leiro está pagando mais impos-
to para o Leão sobre os produ-
tos e itens mais caros. Segundo 
dados da Receita Federal divul-
gados ontem, a arrecadação de 
junho cresceu 18%, em termos 
reais (descontada a inflação), so-
mando R$ 118,04 bilhões. Foi o 
terceiro melhor resultado do Fis-
co no ano e o maior para os me-
ses de junho da série histórica 
da Receita Federal, iniciada em 
1995. O levantamento baseia-se 
no Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), que 
acumula alta de 11,89% nos 12 
meses encerrados em junho. 

No primeiro semestre do ano, 
o total de tributos recolhidos pe-
lo Leão chegou a R$ 1,089 trilhão 
— 11% superior, em termos reais, 
ao volume registrado no mesmo 
período de 2021 e também re-
corde histórico. Os números fo-
ram apresentados pelo ministro 
da Economia, Paulo Guedes. Ele 
fez questão de reafirmar que o 
aumento da arrecadação é fru-
to de uma retomada econômica 
e minimizou a influência da ca-
restia na arrecadação. Além dis-
so, garantiu que o país está no ru-
mo do crescimento sustentável, 
apesar do aumento dos juros. “O 
Brasil está no início de um longo 
ciclo de crescimento econômi-
co, apesar dos juros altos”, disse.  

O Banco Central tem elevado 
a taxa básica da economia (Selic), 
atualmente em 13,25% ao ano, 
na tentativa de colocar a inflação 
abaixo do teto da meta — algo que 
não conseguiu no ano passado e 
vai fracassar neste ano também. 
A tendência é que a Selic conti-
nue subindo e permaneça em pa-
tamares elevados até o próximo 
ano. Analistas do mercado esti-
mam crescimento perto de zero 
em 2023, na melhor das hipóteses. 

Mas Guedes segue otimista. 
“O Brasil vai continuar surpreen-
dendo”, avisou. Ele voltou a afir-
mar que o mundo está em um 
processo de “desaceleração sin-
cronizada” e vários países devem 
entrar em recessão. Mas o Brasil 
caminhará na contramão, com 
emprego e renda subindo e a ar-
recadação surpreendendo. “O fa-
to é que o Brasil está crescendo. 
As contas externas e as contas 
públicas estão em ordem. O res-
to é narrativa”, completou.

O secretário especial da Recei-
ta Federal, Julio Cesar Vieira Go-
mes, também comemorou o re-
sultado e disse que os números 
de junho foram “surpreenden-
tes”. Segundo ele, as desonera-
ções de impostos implementadas 

neste ano não prejudicaram a ar-
recadação do semestre. Confor-
me os dados do órgão, o impacto 
das reduções do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI) 
e de PIS-Cofins sobre combustí-
veis foi de R$ 5,8 bilhões e de R$ 
5,1 bilhões, respectivamente, to-
talizando R$ 10,9 bilhões, ou se-
ja, praticamente o dobro do valor 
que deverá ser contingenciado. 

Um dos principais motivos 
do aumento da arrecadação, se-
gundo Guedes, foi a retomada 
da economia. Ele e os técnicos 
lembraram que essa recupera-
ção ajudou a melhorar o resul-
tado das empresas e, com isso, 
o recolhimento de Imposto de 
Renda Pessoa Jurídica e Contri-
buição sobre o Lucro Líquido 
(IRPF/CSLL) cresceu 21,54% no 
acumulado do ano, somando R$ 
258,5 bilhões. 

Contudo, quando esse dado 
é segregado por ramos de ativi-
dade, o fator preço pesa mais. A 
receita com esses tributos no se-
tor de combustíveis — um dos 
vilões da inflação — teve um 
salto de 1.691,4%, para R$ 21,15 
bilhões, enquanto o segundo 
maior volume, com o setor de 
extração de minerais, aumen-
tou 30,88% no mesmo período, 
para R$ 24,96 bilhões. 

Outro dado apontado pelo 
Fisco foi o crescimento real de 
62,82% na arrecadação do Im-
posto de Renda Retido na Fonte 
(IRRF) — Capital, em razão do 
desempenho dos fundos e títu-
los de renda fixa, devido aos juros 
elevados na casa de dois dígitos, 
um freio considerável para a ati-
vidade neste segundo semestre. 

A economista Juliana Damas-
ceno, especialista em contas pú-
blicas da Tendências Consulto-
ria, lembra que a receita está 
crescendo, mas o recolhimen-
to de tributos como IRPJ/CSLL 
é sazonal. Logo, não há garantia 
de novos recordes de arrecada-
ção nos próximos meses. “Uma 
parte dessa receita acima do es-
perado está ligada com a ativida-
de econômica, mas o componen-
te preço ainda está presente, es-
pecialmente porque o IPCA não 
é um bom espelho para expurgar 
o efeito da inflação da base tribu-
tária”, alertou. 

Ela lembrou ainda que existe 
uma parte da melhora da arre-
cadação relacionada à ativida-
de que não é estrutural, princi-
palmente, quando houver aco-
modação do ciclo de alta dos 
preços das commodities. “É 
muito difícil acreditar que será 
possível manter a arrecadação 
nos níveis atuais quando se es-
pera um processo desinflacio-
nário em meio aos efeitos con-
tracionistas da política mone-
tária”, alertou. 

 » ROSANA HESSEL

 » ISADORA ALBERNAZ*

O Ministério da Economia in-
formou que divulgará hoje, no 
Diário Oficial da União (DOU), 
o Relatório de Avaliação de Re-
ceitas e Despesas Primárias do 
terceiro bimestre de 2022. A ex-
pectativa é de que, apesar dos 
aumentos recordes da arreca-
dação no ano, o documento ain-
da terá uma previsão de corte de 
despesas para o cumprimento 
da regra do teto de gastos em 
torno de R$ 5 bilhões. 

A publicação do relatório é 
uma obrigação do Executivo pre-
vista na Lei de Responsabilidade 

Fiscal (LRF) e da Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO). De 
acordo com analistas, o contin-
genciamento deverá ocorrer de-
vido às novas despesas que sur-
giram desde o último relatório 
bimestral, divulgado em maio. 
Uma delas foi a derrubada do 
veto à Lei Paulo Gustavo, que 
gerou um gasto adicional de R$ 
3,9 bilhões para o fomento de 
atividades culturais. Além disso, 
uma previsão maior de gastos 
previdenciários e o desbloqueio 
de R$ 2,5 bilhões do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento 

Tecnológico (FNDCT) devem 
entrar na conta. 

“Para o cidadão comum fi-
ca difícil entender como o go-
verno anuncia uma arrecada-
ção recorde e, mesmo assim, 
terá que cortar despesas do Or-
çamento. A questão é a emen-
da do teto de gastos, que obri-
ga o governo a limitar algumas 
despesas corrigidas pela infla-
ção do ano anterior”, observou 
o especialista em contas públi-
cas Gil Castelo Branco, secretá-
rio-geral da Associação Contas 
Abertas. Ele lembrou que alguns 

órgãos já reclamaram da tesou-
rada, como os ministérios da 
Defesa e da Educação, além da 
Polícia Federal. O detalhamen-
to dos cortes, entretanto, deverá 
ocorrer apenas no fim do mês.

Vilma Pinto, diretora da Ins-
tituição Fiscal Independente 
(IFI), ressaltou que o contingen-
ciamento independe do resulta-
do da receita. “O corte está sen-
do feito pela restrição que ocorre 
no teto de gastos. Então, mesmo 
com um resultado mais forte na 
arrecadação, a restrição em rela-
ção aos gastos não muda”, frisou.

Apesar da divulgação do re-
latório hoje, a entrevista co-
letiva com os integrantes do 
Ministério da Economia para 
detalhar o documento ocorre-
rá somente na segunda-feira 
(25). A assessoria da pasta dis-
se que o adiamento da entre-
vista ocorreu porque o secre-
tário especial do Tesouro e Or-
çamento, Esteves Colnago, tem 
uma reunião, hoje, do conselho 
de uma empresa. A remunera-
ção de cada conselheiro dessa 
companhia gira entre R$ 10 mil 
e R$ 15 mil. (RH) 

Corte de R$ 5 bi apesar da receita extra

O Banco Central da Europa 
(BCE) anunciou, ontem, a primei-
ra elevação de sua taxa básica de 
juros desde 2011. O aumento foi 
de 0,5 ponto percentual e segue a 
tendência das demais autoridades 
monetárias pelo mundo. A medida 
demonstra uma tentativa da insti-
tuição de conter a alta inflação na 
zona do euro que, em junho, atin-
giu o recorde de 8,6%. Além disso, 
o BCE antecipou que novos rea-
justes devem ocorrer nos próxi-
mos meses. 

A alta das taxas já era esperada, 
porém veio superior ao previsto. 
Anteriormente, o banco aponta-
va para uma alta de 0,25 p.p dos 
juros básicos, mas decidiu ado-
tar medidas mais agressivas, em 
decorrência do contexto inflacio-
nário vivido na região. Segundo a 
presidente da instituição, Christi-
ne Lagarde, a inflação nos países 
que utilizam o euro como moe-
da está “indesejavelmente alta”.

De acordo com a autorida-
de monetária, novos aumentos  
ocorrerão no futuro, a fim de 
conter a inflação de 2%. O pró-
ximo encontro está marcado pa-
ra setembro. 

Segundo Antonio Carlos de 
Santos, professor da Pontifícia 
Universidade Católica de São Pau-
lo (PUC-SP), a situação na Euro-
pa estava “insustentável”. “Se você 
aumentar (as taxas de juros), pio-
ra a performance econômica. Com 
os juros subindo, a recessão na Eu-
ropa torna-se mais provável. Mas 
se você não sobe, a inflação pode 
continuar subindo”, explicou.

O aumento dos juros básicos 
é uma consequência da infla-
ção histórica causada, principal-
mente, pela guerra entre Rússia 
e Ucrânia. O conflito afeta espe-
cialmente o abastecimento em 
todo o continente europeu. Para 
Felipe Queiroz, professor da Uni-
versidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), “a expectativa inicial 
era de 0,25, porém o efeito multi-
plicador na economia produzido 
pelo petróleo e o impacto causa-
do pelo contingenciamento de 
grãos vão muito além do que es-
peravam”, observa. “A inflação é a 
pior da série histórica da zona do 
euro, e isso altera toda a regra do 
jogo”, acrescenta. 

Mercado

O impacto da decisão do BCE 
foi sentido pelas bolsas de valores 
ao redor do mundo. O Ibovespa fe-
chou o pregão com 99.033,17 pon-
tos, um aumento de 0,76%. Acom-
panhou o movimento de alta no 
mercado norte-americano, como 
ocorreu com Dow Jones, S&P 500 
e Nasdaq. Já na Europa, os mer-
cados oscilaram. Na Itália e em 
Frankfurt, na Alemanha, foi regis-
trada queda de 0,71% e de 0,27%, 
respectivamente. Enquanto Lon-
dres subiu 0,21% e Paris, 0,27%. 

De acordo com o head de ren-
da variável da W1 Capital, Caio To-
net, a preocupação do mercado é 
a fragmentação do bloco europeu. 
“Preocupa essa possível fragmen-
tação em um momento em que a 
taxa de juros vai começar a subir 
na Europa. Alguns países podem 
ser mais prejudicados, talvez até 
se aproximando cada vez mais de 
calotes”, concluiu. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza  

BCE eleva juro 
após 11 anos
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Visto especial para Portugal
Parlamento lusitano aprova projeto de lei que autoriza brasileiros a procurar emprego por 120 dias no país europeu. Regras 
ainda precisam de regulamentação. Interessados devem encaminhar pedido às representações portuguesas no Brasil 

L
isboa, Portugal — A As-
sembleia da República de 
Portugal aprovou, ontem, 
projeto de lei que facilita a 

entrada e a permanência de es-
trangeiros no país. Com isso, ci-
dadãos que fazem parte da Co-
munidade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP), entre eles, o 
Brasil, poderão obter vistos espe-
ciais para trabalhar em terras lu-
sitanas. A autorização valerá por 
120 dias, podendo ser renovada 
por mais 60. Os chamados nô-
mades digitais poderão requerer 
residência por até três anos em 
Portugal, benefício que será es-
tendido aos familiares. As novas 
regras só dependem de regula-
mentação do governo português 
para entrar em vigor.

Com as alterações na lei, os in-
teressados em trabalhar em Por-
tugal poderão requerer os vistos 
especiais diretamente nas em-
baixadas ou nos consulados por-
tugueses. Hoje, esse processo é 
extremamente burocrático e de-
morado, pois é feito por meio do 
Serviço de Estrangeiros e Fron-
teiras (SEF), órgão que perdeu 
mais de 300 funcionários nos úl-
timos anos e tem mais de 160 mil 
processos em análise. Mais: pelas 
regras atuais, os estrangeiros que 
pretendem trabalhar em Portu-
gal precisam apresentar contrato 
com empresa local. Com as mu-
danças, os interessados poderão 
entrar no país e, então, procurar 
um emprego.

 A aposta do governo de Portu-
gal é de atrair mão de obra para 
dinamizar a economia, que cres-
ce de forma lenta e sofre o rápido 
processo de envelhecimento da 

população. Mas que fique claro: 
não será uma farra de vistos, co-
mo é vendido por meio de redes 
sociais e por aqueles que ofere-
cem facilidades. As pessoas que 
se candidatarem a vagas de tra-
balho em Portugal terão de apre-
sentar passagens de ida e volta e 
comprovar que têm condições 
de se manterem no país caso não 
consigam emprego no tempo de 
vigência da autorização especial. 
Os estrangeiros que se beneficia-
rem das novas regras serão ins-
critos na Receita Federal local, 
na Seguridade Social e no Siste-
ma de Saúde. 

Vale ressaltar ainda que Por-
tugal sofre com uma inflação al-
tíssima, próxima de 9% ao ano, 
com aluguéis e valores de imó-
veis em disparada. Os juros tam-
bém apontam para cima. Hoje, 
é possível encontrar milhares de 
trabalhadores estrangeiros, es-
pecialmente brasileiros, vivendo 
em condições sub-humanas. Co-
mo não ganham o suficiente para 
ter moradias dignas, alugam es-
paço em camas para dormir. Ou 
seja, quem trabalha de dia, paga 
para dormir à noite. E vice-ver-
sa. São constantes também ver 
estrangeiros mendigando pelas 
ruas, sem condições de retornar 
aos países de origem.

Fiscalização intensa

Segundo Ana Catarina Men-
donça Mendes, ministra-adjun-
ta e de Assuntos Parlamentares, 
a nova lei dará mais dignidade 
aos estrangeiros que trabalha-
rem em Portugal, pois todos fi-
carão em condição regular. Ho-
je, muita gente entra no país 
como turista e aproveita para 
procurar emprego, ficando no 

limbo após 90 dias. A partir da 
regulamentação da nova lei, os 
interessados em viver e traba-
lhar no país europeu poderão 
contar com proteção legal. Mas 
todos passarão por intensa fis-
calização, garantiu ela.

Aqueles que conseguirem 
passar os 180 dias empregados 
poderão pedir a prorrogação do 
visto temporário por dois anos e 
mesmo a residência definitiva no 
país, desde que cumpridas todas 
as exigências. As facilidades se 
estenderão a estudantes de nível 
superior que desejarem se ins-
crever em universidades portu-
guesas. Também poderão pedir 
os vistos junto aos consulados e 
embaixadas nos seus países, sem 
passar pela burocracia do SEF. 
Porém, será preciso comprovar 

matrículas nas instituições de 
Portugal. “A nova lei passa por 
três fundamentos: acolher e cui-
dar bem dos que chegam em Por-
tugal, garantir mais agilidade na 
concessão de vistos e incentivar 
a dinamização da economia por-
tuguesa”, disse a ministra.

Portugal, apesar dos avanços 
dos últimos anos, continua um 
país de renda média. O salário 
mínimo, de 705 euros (cerca de 
R$ 4 mil), é um dos menores da 
Europa, não paga um aluguel de 
um apartamento de um quarto 
em Lisboa. A promessa do go-
verno é de elevar esse piso sa-
larial para 900 euros nos próxi-
mos anos. O sistema de saúde, 
que já foi exemplar, está sobre-
carregado, a ponto de cirurgias 
e partos serem suspensos. Na 

Seguridade Social, as filas e as 
confusões são constantes. Os 
portugueses mais velhos são, 
em parte, contra estrangeiros.

Na avaliação do advogado 
Thiago Huver, sócio da Martins 
Castro, a lei que cria o visto tem-
porário de trabalho veio em um 
contexto de diversas políticas 
públicas do Estado português 
voltadas para diminuir o “in-
verno demográfico” (envelhe-
cimento da população) e atrair 
mais pessoas ao país. “Hoje, Por-
tugal tem a menor natalidade da 
Europa, 24% dos habitantes têm 
mais de 65 anos e os pensionis-
tas são quase 4 milhões”, afir-
mou. Para ele, esta nova moda-
lidade de visto garantirá maior 
controle às autoridades sobre a 
imigração ilegal.

 » VICENTE NUNES
Correspondente

Praça Marquês de Pombal, em Lisboa: custo de vida alto desafia imigrantes na capital portuguesa

CARLOS COSTA

RAPIDINHAS

Nos últimos dias, circularam 
nas redes sociais imagens 
de cães robôs que portam 
metralhadoras e acertam alvos a 
centenas de metros de distância. 
Os robôs foram desenvolvidos 
por uma empresa chinesa e 
levam inevitavelmente a uma 
discussão: vamos delegar a 
máquinas a decisão de quem 
deve morrer ou viver?

O Grupo Pereira, sétimo maior 
do ramo supermercadista do 
Brasil, vai investir R$ 600 
milhões para expandir as redes 
Comper e Fort Atacadista. 
Estados do Centro-Oeste — 
principalmente as capitais do 
Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul — receberão a maior 
parte dos recursos, mas 
também serão feitos aportes 
no Rio Grande do Sul.

A Companhia Brasileira de 
Alumínio (CBA) quer reduzir em 
40% as emissões de CO² em sua 
cadeia produtiva. Para isso, a 
empresa reforçará uma série de 
medidas, como o mapeamento 
completo de suas emissões e a 
adoção da metodologia Task Force 
on Climate-related Financial 
Disclosures (TCFD), que prevê a 
diminuição de riscos climáticos.

O agronegócio brasileiro 
enfrenta o aumento crescente 
de custos. Em junho, o preço 
do frete rodoviário para o 
transporte de grãos de Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul, 
dois dos principais produtores 
de soja do Brasil, aos portos 
subiu até 53% em relação 
ao mês anterior, segundo 
a Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab).

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A expectativa da Embratur é de que julho, mês 
de férias, traga resultados mais robustos.

Serena Williams participa 
de nova edição da Expert XP
A Expert XP, um dos maiores festivais de 
investimento do Brasil, terá uma presença 
inesperada em sua 12ª edição: a tenista 
americana Serena Williams, dona de 23 títulos 
de Grand Slam e maior vencedora da história 
desse esporte. A apresentação de Serena será 
focada em sua trajetória de vida e na vocação 
empreendedora. O evento, que será realizado 
em 3 e 4 de agosto no formato híbrido, terá 
outros nomes ilustres, como Theresa May, 
ex-primeira-ministra do Reino Unido.

Vendas em massa de 
bitcoin e até prisão de 
executivo preocupam 
investidores
O mercado de criptomoedas não para de 
gerar fatos negativos. Depois de a Tesla, 
de Elon Musk, informar ao mercado a 
venda de US$ 1,3 bilhão de sua posição 
em bitcoin — um sinal inequívoco de 
descrédito na moeda —, descobriu-se que 
um funcionário de alto escalão da Coinbase, 
uma das maiores exchanges do mundo, foi 
preso por beneficiar parentes e amigos com 
informações privilegiadas. O mundo cripto 
está em xeque. Em 2022, a cotação do bitcoin, 
principal referência do setor, caiu 50%.

Chegada de voos estrangeiros 
dispara em junho
Os estrangeiros voltaram a visitar o Brasil. Um novo 
levantamento realizado pela Embratur, a agência 
brasileira de turismo, mostrou que 3.806 voos 
internacionais chegaram ao país em junho, o que 
representa um aumento explosivo de 1.700% sobre abril 
de 2020, quando as restrições de circulação impostas 
pela pandemia de covid-19 começaram a ser aplicadas. 
A expectativa de Silvio Nascimento, presidente da 
Embratur, é que julho, mês de férias, traga resultados 
ainda mais robustos. O turismo no Brasil está em plena 
recuperação. Em maio, o setor alcançou, pela primeira 
vez, o mesmo volume de receitas observado antes da 
pandemia, conforme estudo da Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). A 
pesquisa também revelou que, entre outubro de 2020 e 
maio de 2022, as atividades ligadas a essa indústria 
geraram 314,6 mil empregos. O turismo firme e forte é 
ótimo para a economia brasileira.

População de gatos cresce e 
gera novos negócios
O novo censo pet no país trouxe uma novidade: pela 
primeira vez, a população de gatos cresceu num ritmo 
maior que a de cães. Entre 2020 e 2021, o total de felinos 
nos lares do país aumentou 6%, contra 4% dos caninos, 
conforme dados do Instituto Pet Brasil. Os bichanos 
são mesmo os novos queridinhos dos brasileiros. No 
Grupo Petz, maior rede de petshops do país, as vendas 
da categoria “felinos” superaram em 2022 a marca 
de 20% do faturamento total, contra 14% em 2015.

Muitos brasileiros vão se ani-
mar com a lei que flexibiliza a en-
trada de estrangeiros para traba-
lhar em Portugal, mas é impor-
tante ficar atento, avisa Patrícia 
Lemos, especialista em realoca-
ção no mercado português: o vis-
to que autoriza estrangeiros a 
procurar emprego em terras lu-
sitanas deve ser retirado em em-
baixadas e consulados portugue-
ses no país de origem do inte-
ressado. No caso dos brasileiros, 
no Brasil. Se o viajante for para 
Portugal na condição de turista 
acreditando que o visto poderá 
ser obtido lá, cairá na ilegalida-
de depois de 90 dias. “Portanto, 
é importante ficar atento a essa 
regra”, diz Patrícia.

Para a especialista, o projeto 
de lei aprovado é um passo gi-
gante, pois abre perspectivas pa-
ra cidadãos das 22 nações que in-
tegram a Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa (CPLP). 
Mas é preciso planejamento. “Os 
brasileiros não serão os únicos a 
disputarem as vagas de empre-
go existentes em Portugal. Mui-
tos outros trabalhadores esta-
rão na briga. Sendo assim, todo 
o preparo para se mudar para 
Portugal deve ser feito com cau-
tela”, reforça.

A recomendação vale, espe-
cialmente, para os brasileiros 
com diploma universitário, co-
mo médicos, enfermeiros, tera-
peutas. Esses profissionais de-
vem procurar as instituições de 
ensino nas quais se formaram 
para iniciar o processo de valida-
ção de seus diplomas. (VN)

Planejar é 
fundamental

R$ 972 MILHÕES
foi quanto faturou o setor de viagens corporativas 
em junho, valor 15% maior do que o alcançado no 
mesmo mês de 2019, antes da pandemia. Os dados 

são da Abracorp, a associação do segmento.

Às vezes, as coisas que consideramos 
perdidas só estão escondidas, 
aguardando serem descobertas”

Anthony Doerr, escritor americano

Crédito Reprodução/Internet

Arquivo Pessoal

ADRIAN DENNIS
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EUROPA

Governo da Itália colapsa e 
presidente antecipa eleição

Sergio Mattarella aceita a renúncia do primeiro-ministro Mario Draghi, dissolve o Parlamento, após líder não conseguir 
formar maioria, e marca pleito para 25 de setembro. Forças políticas começam articulações para a escolha do sucessor 

P
ouco antes das 9h (4h em 
Brasília), o então primei-
ro-ministro da Itália, Mario 
Draghi, foi até o Parlamen-

to e anunciou a decisão de renun-
ciar ao cargo, depois de perder a 
maioria para governar. Emocio-
nado, o ex-presidente do Banco 
Central Europeu (BCE) afirmou 
que “até os banqueiros usam o 
coração” e avisou que, dali, par-
tiria diretamente rumo ao Palá-
cio Quirinela para entregar o pos-
to de premiê ao presidente, Ser-
gio Mattarella. Estava concluído 
mais um capítulo da história de 
uma nação marcada por crises 
políticas. Em 76 anos, a Itália ex-
perimentou 68 governos. 

Mattarella aceitou a demis-
são e firmou decreto por meio 
do qual ordenou a dissolução do 
parlamento e convocou eleições 
para 25 de setembro. “Nenhu-
ma pausa é possível no momen-
to que atravessamos”, justificou 
o presidente, ao citar os custos 
de energia e as dificuldades eco-
nômicas. “A dissolução do Parla-
mento é sempre a última escolha 
a ser feita. (...) A situação política 
levou a esta situação.”

Enquanto o governo Draghi 
colapsava, depois de 18 meses à 
frente do país, nos bastidores do 
poder começavam as costuras 
políticas para a formação de um 
novo governo. Giorgia Meloni, lí-
der do ultradireitista Irmãos de 
Itália, único partido de oposição 
a Draghi, tuitou: “Nesta nação, 
há uma vontade desesperada de 
recuperar a própria esperança, o 
próprio orgulho e a própria liber-
dade”. Uma das favoritas ao cargo 
de premiê, Meloni destacou que 
“a vontade do povo se expressa 
apenas de uma maneira: votan-
do”. “Vamos devolver a esperan-
ça e a força à Itália”, prometeu. 

Em entrevista à emissora ita-
liana Tg2, o ex-primeiro-ministro 
e líder do partido Forza Italia, Sil-
vio Berlusconi, saiu em defesa de 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Palácio Quirinale/AFP

um governo formado pela cen-
tro-direita. “A Itália precisa de um 
governo que siga adiante na to-
mada de decisões, na esteira do 
que a centro-direita sempre teve 
como perspectiva política. So-
mos os continuadores e únicas 
testemunhas da tradição liberal, 
cristã, pró-europeia e as garan-
tias dos valores e princípios da 
civilização ocidental”, disse. Ele 
culpou o Movimento 5 Estrelas 
(M5S), de Giuseppe Conte, pela 
derrocada do governo.

Enrico Letta — secretário do 
Partido Democrática (PD, de cen-
tro-esquerda)  acusou a Liga e a 
Força Itália de terem traído os elei-
tores. “Agora, o tema da coalizão 
mudou por completo”, afirmou um 
dos potenciais candidatos ao pos-
to de premiê. “Com os três partidos 
que derrubaram Draghi será im-
possível fazer alianças eleitorais”, 
acrescentou Letta. 
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"Até a invasão da Rússia à Ucrânia, Draghi desempenha-
va um bom papel no governo. Roma recebia dinheiro da 
União Europeia, o Produto Interno Bruto (PIB) da Itália 
crescia 8% ao ano. A guerra fez com os preços do gás e do 
petróleo disparassem, a inflação se instalou e ficou mui-
to difícil para a indústria italiana produzir. A situação se 
tornou muito diícil. O M5E e A Liga começaram a se per-

guntar se valeria a pena apoiar o governo por um ano e sacrificar a Itália. A 
decisão do M5E de retirar o voto de confiança fortaleceu Silvio Berlusconi."

Franco Pavoncello, professor de ciência política  
da Universidade John Cabot (em Roma)

Rússia retoma fornecimento de gás
A Europa respirou aliviada, on-

tem, depois que a Rússia reabriu 
seu fluxo de gás para o continen-
te por meio do gasoduto Nord 
Stream, após uma suspensão das 
operações para manutenção. Se-
gundo os primeiros dados divul-
gados pelo operador alemão da 
rede, Gascade, o fluxo equivale 
ao registrado antes da suspensão, 
o que corresponde a 40% da sua 

capacidade. Moscou e Kiev tam-
bém assinarão um acordo para 
permitir a exportação de grãos pe-
lo Mar Negro, anunciou a Turquia. 

A Rússia responsabilizou os 
ocidentais por problemas técni-
cos no fornecimento de gás. “São 
as restrições que impedem o re-
paro de equipamentos, especial-
mente turbinas em estações de 
compressão”, disse o porta-voz do 

Kremlin, Dmitri Peskov. A possível 
falta de gás alarma muitos países 
europeus. A Rússia irá “estudar” a 
possibilidade de fornecer gás su-
plementar neste ano à Hungria, 
país que importa 65% de seu pe-
tróleo da Rússia e 80% do seu gás, 
declarou o chefe da diplomacia 
russa, Serguei Lavrov, após se re-
unir em Moscou com o colega da 
Hungria, Peter Szijjarto.

Em relação ao acordo para o 
transporte de grãos, a Presidên-
cia da Turquia informou que au-
toridades da Rússia e da Ucrâ-
nia participarão, hoje, da cerimô-
nia de assinatura, na presença 
do chefe de Estado turco, Recep 
Tayyip Erdogan, e do secretário-
geral da ONU, António Guterres, 

"Meus amigos, estou muito 
bem", escreveu no Twitter o pre-
sidente dos Estados Unidos, Joe 
Biden, após testar positivo para a 
covid-19 aos 79 anos, com sinto-
mas "muito leves", segundo a Ca-
sa Branca. "Sigo ocupado!", acres-
centou o democrata na rede social, 
em mensagem acompanhada de 
uma foto com o claro propósito de 
mostrar que ele segue no controle 
da nação. Na imagem, Biden apa-
rece sorrindo, com camisa social e 
paletó, mas sem gravata, em um es-
critório da Casa Branca, com uma 
caneta na mão. Sobre a mesa, há 
telefones celulares, papéis e uma 
garrafa d'água.

O médico de Bidden, Ke-
vin O'Connor, disse o presidente 

positivou primeiro em um teste 
de antígenos, ao seguir o proto-
colo de detecção de rotina. De-
pois, confirmou o resultado em 
um exame PCR. Segundo O'Con-
nor, Biden apresenta estes sinto-
mas desde a noite de quarta-fei-
ra: "congestão nasal", "cansaço" e 
"tosse seca ocasional".

O líder democrata, que ainda 
não havia testado positivo para a 
doença, "começou a tomar Paxlo-
vid", um antiviral da Pfizer, e 
permanecerá em isolamento na 
Casa Branca até testar negativo, 
afirmou a porta-voz Karine Jean
-Pierre em comunicado.

O presidente "está totalmente 
vacinado e recebeu duas doses de 
reforço, de modo que espero que 

Joe Biden pega covid-19 e se isola na Casa Branca
ESTADOS UNIDOS

Biden, em vídeo: “Tomei duas doses da vacina, e os sintomas são leves”

Twitter/Reprodução 

responda favoravelmente" ao tra-
tamento, detalhou o médico. De 
acordo com a nota, Biden "seguirá 
em plenas funções" durante o pe-
ríodo de isolamento.

Sua esposa, Jill Biden, disse que 
seu teste deu negativo. "Falei com 
ele há alguns minutos. Ele está bem, 
sente-se bem", contou Jill aos jorna-
listas, durante viagem ao Michigan. 
O presidente, que pretende partici-
par da campanha para as eleições le-
gislativas de meio de mandato de no-
vembro, viajaria ontem à Pensilvânia 
e, na segunda, para a Flórida, mas te-
ve que cancelar esses compromissos 
por conta da covid-19.

Biden, cuja eleição se de-
ve em parte à promessa de com-
bater a pandemia, respeita as 

recomendações de distanciamen-
to e uso de máscara. Além disso, 
convocou a cobertura da imprensa 
todas as vezes que se vacinou, com 
a esperança de incentivar seus con-
cidadãos a seguirem o exemplo.

Até agora, Biden nunca tinha con-
traído o vírus, que circulou bastante 
entre os seus colaboradores e entre 
os políticos americanos, de manei-
ra geral. A vice-presidente Kamala 
Harris, que teve covid-19 em abril, 
também testou negativo ontem, de 
acordo com o seu gabinete. A Casa 
Branca se comprometeu a infor-
mar "todos os dias" sobre o estado 
de saúde de Joe Biden, que, segun-
do um check-up médico realizado 
em novembro, está "forte" e "apto" 
a exercer suas funções.

Especialistas

Historiador político da Univer-
sidade Luiss Guido Carli (em Ro-
ma), Lorenzo Castellani explicou ao 
Correio que Giuseppe Conte, che-
fe do Movimento 5 Estrelas (M5E), 

deflagrou a crise, mas que o “gol-
pe de morte” foi dado pela cen-
tro-direita. “A Liga decidiu aban-
donar o governo por causa do cí-
nico cálculo eleitoral de Draghi, 
que apostava em uma vitória nas 
urnas”, afirmou. Ele aponta que o 

comportamento de Draghi teve um 
papel importante na derrocada do 
governo. “O ex-premiê mostrou-se 
muito duro no discurso perante o 
Parlamento, tanto com a esquer-
da quanto com a direita. Por não 
concordarem com a personalida-
de de Draghi e com o seu progra-
ma de governo, o M5E e A Liga de-
xaram de apoiá-lo.” 

Castellani cita a ultradireitista 
Meloni como a principal candidata 
ao posto de premiê. O seu partido,  
Irmãos de Itália, ganhou consen-
so na arena política e, segundo as 
pesquisas, teria entre 23% e 24% 
dos votos nas eleições de 25 de 
setembro. “Aposto que ela possa 
obter uma performance melhor 
até lá”, disse. No caso de vitória 
da crentro-esqueda, o historiador 
político joga as fichas em Letta. 
Por ora, ele descarta quaisquer ar-
ticulações que possam reconduzir 
Draghi ao poder. “O mais provável 

O presidente italiano, 
Sergio Mattarella, assina 
decreto de dissolução do 
Parlamento, observado 
pelo primeiro-ministro 
demissionário, Mario 
Draghi, no Palácio Qurinale 

Eu acho...

nome é o de Meloni. Mas não es-
tá claro se a coalizão de direita terá 
uma quantidade suficiente de ca-
deiras no Parlamento para assegu-
rar a governabilidade.”

Franco Pavoncello, professor 
de ciência política da Universida-
de John Cabot (em Roma),adotou 
uma metáfora para avaliar o papel 
decisivo do M5E no fim do governo. 
“O partido de Conte não deu voto 
de confiança para Draghi. Ao fazer 
isso, ele colocou uma pistola nas 
mãos da Liga, de Berlusconi, para 
que ‘matasse Draghi e o governo’. 
Foi exatamente o que ele fez. Ber-
lusconi se disse disposto a manter o 
apoio a Draghi, desde que ele aban-
donasse o M5E. Draghi, por sua 
vez, avisou que não continuaria 
no cargo se perdesse membros 
da coalizão do governo e, por 
consequência, a maioria parla-
mentar. A Liga deixou claro que o 
M5E não era mais confiável. Isso 
tornou inevitável a renúncia de 
Draghi, pois ele precisa formar 
um governo com todos os parti-
dos”, disse à reportagem. 

Pavoncello prevê uma coalizão 
entre A Liga, o M5E e o partido Ir-
mãos de Itália. “Meloni afirmou 
muito claramente que ela quer 
uma coalizão com A Liga e com a 
Forza Itália. Nesse caso, a Irmãos de 
Itália indicaria Meloni para pre-
miê. Ao mesmo tempo, Berlus-
coni estaria interessado em se 
tornar primeiro-ministro no-
vamente”, comentou. O espe-
cialista adverte que, ante o fato 
de Meloni ser o chefe de um par-
tido de extrema-direita, Berlusco-
ni pode se posicionar como o can-
didato ideal ao cargo. Em 65 dias, a 
Itália saberá a resposta. 

no Palácio de Dolmabahçe, em 
Istambul. Os Estados Unidos 
saudaram o acordo negociado 
com a mediação da Turquia e 

atribuíram à Rússia a respon-
sabilidade de cumprir o pac-
to. “Recebemos com satisfação 
o anúncio desse acordo, mas 
nosso foco agora é responsabi-
lizar a Rússia pela implementa-
ção do mesmo”, disse o porta-
voz do Departamento de Esta-
do americano, Ned Price.

Parte do gasoduto Nord 
Stream, em Lubmin, no 
noroeste da Alemanha    

John MacDougall/AFP
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A 
decisão do presidente Jair 
Bolsonaro de promover uma 
reunião com embaixadores 
de dezenas de países para 
questionar alguns itens do 

processo eleitoral brasileiro pautou a 
semana e ainda tem provocado rea-
ções fortes. Uma das primeiras veio por 
meio de nota divulgada pela Embaixa-
da dos Estados Unidos, com um recado 
claro de que uma suposta tentativa de 
golpe em uma das maiores democra-
cias do planeta não terá respaldo do 
governo de Joe Biden. Mesmo sem ci-
tar nomes, o comunicado dos EUA, di-
vulgado na noite de terça, foi bastante 
explícito: “As eleições brasileiras, con-
duzidas e testadas ao longo do tempo 
pelo sistema eleitoral e instituições de-
mocráticas, servem como modelo para 
as nações do hemisfério e do mundo”.

A mensagem também destacou o 
protagonismo do nosso povo: “Como 
já declaramos anteriormente, as elei-
ções do Brasil são para os brasileiros 
decidirem. Os Estados Unidos confiam 
na força das instituições democráticas 
brasileiras. O país tem um forte his-
tórico de eleições livres e justas, com 
transparência e altos níveis de partici-
pação dos eleitores.”

Nesta quinta-feira, foi a vez de o Rei-
no Unido divulgar uma nota no mesmo 
tom dos EUA. “Em eleições passadas, o 
sistema eleitoral e as urnas eletrônicas 
se mostraram seguras e passaram a ser 
reconhecidas internacionalmente por 
sua celeridade e eficiência”, afirmou a 
embaixada britânica, por meio de nota.

E, no Brasil, as reações de represen-
tantes das instituições brasileiras na 
defesa do processo eleitoral e das ur-
nas eletrônicas foram igualmente inci-
sivas. Entidades representativas de juí-
zes, promotores, policiais federais, en-
tre muitas outras, se manifestaram no 
sentido contrário ao que apregoou o 
presidente ao corpo diplomático.

O presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD), cumpriu o seu papel 

institucional e tomou a iniciativa de 
sair em defesa da integridade das elei-
ções. Por meio de nota, ele deixou cla-
ra a sua posição: “Uma democracia for-
te se faz com respeito ao contraditório 
e à divergência, independentemente 
do tema. Mas há obviedades e ques-
tões superadas, inclusive já assimila-
das pela sociedade brasileira, que não 
mais admitem discussão. A segurança 
das urnas eletrônicas e a lisura do pro-
cesso eleitoral não podem mais ser co-
locadas em dúvida.”

O empenho de Pacheco em defender 
a democracia e o processo eleitoral, in-
felizmente, contrasta com o silêncio do 
presidente da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP). Desde a terça-feira, 
quando se iniciou a defesa veemente 
das urnas eletrônicas e da democracia, 
o parlamentar se mantém calado e as-
sim permaneceu, ao menos até a noi-
te de ontem.  Já o procurador-geral da 
República, Augusto Aras, muito pres-
sionado pelos colegas do Ministério 
Público, divulgou na tarde desta quin-
ta-feira o trecho de uma entrevista na 
qual defende o sistema eleitoral brasi-
leiro. No vídeo, gravado antes das fé-
rias de Aras, o PGR afirma a correspon-
dentes internacionais: “Não aceitamos 
alegação de fraude porque temos visto 
o sucesso da urna eletrônica ao longo 
dos anos. Quem ganhar vai tomar pos-
se sem maior turbulência.”

Tantas reações consecutivas levam 
a concluir que a reunião do presiden-
te com os embaixadores não surtiu o 
efeito desejado por ele e seus apoia-
dores. Em vez de enfraquecer o siste-
ma eleitoral, acabou fortalecendo a 
defesa do processo que já elegeu mi-
lhares de representantes do povo bra-
sileiro. Entre os eleitos, o próprio Jair 
Bolsonaro, que construiu a sua traje-
tória política com sucessivos manda-
tos na Câmara dos Deputados e, em 
2018, chegou à presidência da Repú-
blica por meio de votos registrados 
em urnas eletrônicas.

Ação e reações 

Sem radicalização

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

O início da campanha eleitoral será 
daqui a três semanas e meia, mas as ar-
ticulações e alianças em torno da dispu-
ta presidencial estão presentes há tem-
pos. Acompanhamos agora a tempora-
da de convenções partidárias, a parte 
burocrática de confirmação da maioria 
dos nomes que estão lançados. Com ex-
ceção de um ou outro caso, principal-
mente na esfera local, todos já sabem 
para qual cargo vão concorrer.

A 71 dias do primeiro turno, o clima 
de eleição é bem tímido — até por que, 
oficialmente, os candidatos só podem 
pedir votos a partir de 16 de agosto. No 
Eixo Monumental, ambulantes ofere-
cem bandeiras e flâmulas dos presiden-
ciáveis, mas nada que empolgue mui-
to. Toalhas também estão à venda. As 
mais vendidas são exatamente as dos 
dois candidatos que polarizam a dispu-
ta: Luiz Inácio Lula da Silva e Jair Bol-
sonaro. É possível encontrar, no entan-
to, adereços com as imagens de Simone 
Tebet e Luciano Bivar.

As mais recentes pesquisas eleito-
rais divulgadas sinalizam que teremos 
segundo turno. A vantagem de Lula 
para Bolsonaro tem oscilado dentro 
da margem de erro, seja para mais ou 
para menos, mas as demais candida-
turas rendem votos suficientes, como 
mostram os levantamentos eleitorais, 
para que a eleição não seja definida 
em 2 de outubro.

Preocupa, entretanto, a intolerân-
cia política que margeia a disputa elei-
toral deste ano. Depois do assassinato 
em Foz do Iguaçu, no Paraná, em que 
um bolsonarista matou uma liderança 
petista local, o confronto entre aliados 
do deputado estadual Rodrigo Amorim 
(PTB) e do pré-candidato ao governo 
fluminense Marcelo Freixo (PSB) é mais 
um sinal que a violência na campanha 
precisa ser acompanhada com atenção.

O recente relatório da Eurasia Group, 
influente empresa norte-americana de 
consultoria política, vai nesta linha. O 
documento divulgado aponta para uma 
possível “escalada da violência no Bra-
sil” durante a campanha. O risco será 
maior, segundo a consultoria, no inter-
valo entre o primeiro e o segundo tur-
nos, quando há chances de protestos e 
ataques a prédios públicos. A possibili-
dade de uma nova greve dos caminho-
neiros também está no radar.

Polarização política é bem diferen-
te de radicalização, que sempre deve 
ser combatida e evitada. A democra-
cia é feita na base do diálogo, do con-
vencimento, do poder de persuasão. 
Já a violência é uma marca das dita-
duras. Aceitar os argumentos contrá-
rios, sem xingamentos ou ataques, é o 
dever de todo cidadão. Ser petista, ci-
rista, bolsonarista não é crime, é ape-
nas uma convicção política. E merece 
ser respeitada. Sempre.

» Sr. Redator
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Lula

A coluna Visto, lido e ouvi-

do do Correio nos dias 20 e 21 
do corrente mês, a meu ver, 
fez um excelente relato irô-
nico sobre a possível situa-
ção do Brasil no caso do re-
torno da alma mais honesta 
à disputa eleitoral, trazendo 
consigo toda a sua conheci-
da e eficiente equipe. Relata 
alguns acontecimentos que 
permitiram tais discrepân-
cias na qual a nação tem si-
do, ultimamente, vilipendia-
da pelos nossos valorosos ho-
mens públicos com o objeti-
vo de se manterem ao largo 
do alcance das leis em que 
todos nós, homens comuns, 
estamos sujeitos. Valem mui-
to a pena serem lidos. Ago-
ra, me preocupo com o fato 
de que alguns ao lerem pos-
sam entender como verdade 
absoluta.  

 » Vilmar Oliva de Salles,
Taguatinga

Bolsonaro x Urnas 

A fala vexatória do presi-
dente Bolsonaro ao mundo 
na última segunda-feira, via 
embaixadores no Brasil, en-
fatiza sua ojeriza pela tec-
nologia que agiliza o pro-
cesso prático democrático 
brasileiro. Um dos pontos 
de combate à urna eletrônica, que ele demonstrou 
em seu Power Point, é que, além do Brasil, é usada 
apenas em dois países: Butão e Bangladesh. Como se 
dissesse bem ao seu estilo grosseiro: “Estão vendo, 
apenas esses dois países fúteis — para não usar ou-
tro adjetivo descortês — adotam a urna eletrônica”. 
Por dedução, isso significa que se fosse adotado pe-
los EUA de seu guru Trump, ou o de seu outro men-
tor, Putin, ou países europeus, então seria um siste-
ma confiável. Ele descrê desse aparelho moderno, 
tecnológico, de acordo com a contemporaneidade, 
criado no Brasil, por técnicos brasileiros, tecnologia 
brasileira, criatividade brasileira, empregado num 
país continental, com resultados finais divulgados 
praticamente instantâneos, de acordo com a veloci-
dade do mundo virtual. Sem querer ser ufanista, nos-
sa urna eletrônica é coisa de primeiro mundo. O vi-
ra-latismo cunhado pelo dramaturgo Nelson Rodri-
gues ainda está em voga? Pelo amor de Deus. Bem, o 
presidente e o ministro do Exército querem voto im-
presso. Com seu acentuado desprezo pelas matas, e 
a falta de combate pelo exército aos ceifadores das 
florestas brasileiras, é bom avisá-los de que o papel 
é originário das árvores. Portanto, não há papel para 
esse ridículo papelão que eles estão protagonizando.   

 » Eduardo Pereira,
Jardim Botânico

Crime político

 Melanie Klein, a famosa 
psicanalista, baseou-se na 
interação da pulsão de vida 
e pulsão de morte (amor e 
ódio). Ela relata uma conver-
sa com um antropólogo que 
lhe disse que se um inimigo 
conseguisse entrar na tenda 
de um homem, este não se-
ria morto, pois em seu lar ha-
veria tanta segurança quan-
to em um santuário. Explicou 
que a tenda e o santuário eram 
símbolos da mãe protetora. E 
que a proibição de matar al-
guém em sua própria tenda 
se ligava às leis da hospitali-
dade. Conclui Melanie: “Cito 
esse exemplo para indicar que 
tais vínculos se encontram re-
lacionados com o objeto bom 
primitivo — a mãe”. Entre nós, 
não se respeita a lei da hospi-
talidade e se banaliza um as-
sassinato ocorrido dentro de 
um lar em festa de aniversá-
rio. Evento mais clamoroso 
do que em tribos primitivas. 
E sem a devida punição. 

 » Thelma B. Oliveira,
Asa Norte

Judiciário

Lamentavelmente, o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
se transformou em um conci-
liábulo desobediente aos prin-

cípios constitucionais, principalmente os juízes que cons-
tituem a Segunda Turma. Até quando? Para o isento exer-
cício de suas funções, os magistrados deveriam se inspirar 
em juristas do porte de Sobral Pinto e Afonso Arinos. In-
felizmente, a interpretação das leis brasileiras reserva ao 
magistrado certa margem de opção. Em face dessa mar-
gem, como disse o jurista Francesco Carnelutti, quem co-
manda não é a lei inexorável, mas a vontade imutável do 
juiz. Exemplo maior, temos a condenação de um depu-
tado federal, inclusive esteve preso, sendo que, deputa-
dos e senadores são invioláveis, civil e penalmente, por 
quaisquer de suas opiniões, palavras e votos. O sério pe-
rigo, novo, que hoje paira sobre os magistrados brasilei-
ros é a excessiva politização ou, pior, sua clara partidari-
zação. Estamos acostumados a pensar que os juízes do 
STF são pessoas ilibadas, de passado sem jaça, cuja reti-
dão incontaminável é a fiadora da nossa confiança. Mas, 
como são elevados à mais alta Corte do país pela prefe-
rência do presidente da República, ou de partidos que o 
apoiam, ou, ainda, pela pressão de grupos, sempre pode-
remos encontrar, entre eles, aqueles cuja tibieza de cará-
ter os levará a ocupar-se de satisfazer interesses dos seus 
patrocinadores, ou interesses outros que não o da Justi-
ça. É a situação com que temos deparado ultimamente 
naquela Suprema Corte.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

“Quanto mais Ciro fala de 
Lula, mais eu sei sobre Ciro.”

Vital Ramos de V. Júnior  

Jardim Botânico 

Sistema de alta pressão 
provoca uma nova onda de 

calor na Europa. Recordes de 
temperatura e tempo seco. 

Florestas em chamas. 
José Matias-Pereira 

Lago Sul 

Aras, por que tu te calas?
Francicarlos Diniz 

Asa Norte

A disputa pelo GDF, até 
agora, tem muitos nomes, 
mas poucos candidatos. 

Muita gente vai deixar  
essa corrida nas próximas 

semanas, mesmo  
querendo ficar.

Vera Cruz 

Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Já que o povo não se educa num dia, e a manutenção de um 
guarda para os jardins ´parece dispendiosa, o melhor seria 
atender a êsse problema em parte, para que não se perca, de 
uma vez, a beleza dos jardins.  (Publicada em 2/3/1962)

O 
grande cartunista 
Henfil, se vivo fosse, 
estaria com 78 anos. 
Infelizmente, nos dei-

xou ainda muito jovem, no au-
ge da carreira. Criou diversos 
personagens — Bode Orelana, 
Graúna, Fradinhos, todos eles 
ícones do universo de quadri-
nistas brasileiros. Apesar da 
rígida censura, seus quadri-
nhos eram marcados por críti-
cas irônicas, inteligentes e áci-
das à ditadura.

Como a história nos mos-
tra, o ditador Ernesto Geisel 
tomou posse em 1974 e mar-
cou seu governo pela ideia de 
promover uma abertura polí-
tica “lenta, gradual e segura” 
como caminho para os mili-
tares deixarem o poder. Esse 
movimento tático gerou rea-
ções distintas. Enquanto figu-
ras importantes da política e 
da intelectualidade acredita-
vam na proposta, outras tantas 
demonstravam enorme des-
confiança quanto às reais in-
tenções do regime.

É nesse cenário que, em 
1975, Henfil cria Ubaldo, o Pa-
ranoico. Com cabelos grandes 
e bigode, era o estereótipo da 
juventude militante da época. 
Mas sua principal caracterís-
tica era o permanente receio 
de que a tal abertura não fosse 
para valer. Uma das tiras mais 
engraçadas que tive a oportu-
nidade de rever recentemente apresentava 
Ubaldo saltando rapidamente da poltrona ao 
ouvir a vinheta anunciando uma edição ex-
traordinária do Jornal Nacional.

Passados 47 anos, dos quais os últimos 37 
representam o maior período contínuo de de-
mocracia política em nosso país, surgem es-
peculações de que possamos estar à beira de 
novo golpe. As razões para esse temor decor-
rem das constantes e sucessivas declarações 
do presidente com ameaças às instituições re-
publicanas. Apesar do respeito que tenho por 
diversos analistas e políticos defensores dessa 
tese, creio que ela não tem respaldo na reali-
dade política brasileira.

É indiscutível que o comportamento pre-
sidencial, desde sua posse em janeiro de 
2019, tem como marca registrada os famosos 
morde e assopra e se colar, colou. O exem-
plo mais marcante dessa trajetória havia si-
do o episódio em 2021 quando ele afirmou 
que não cumpriria quaisquer decisões do 
ministro Alexandre de Moraes para, dias de-
pois, recuar e propor um armistício media-
do por Temer.

Porém, esta semana ele se superou. Em 
uma reunião com embaixadores, convo-
cada por ele, voltou a desancar as urnas 

eletrônicas, repetindo as mesmas mentiras 
de sempre. O mais grave nesse episódio é 
ver um chefe de Estado, em pleno exercício 
do cargo, agir para desmoralizar o próprio 
país perante o mundo.

De imediato, a reação dos embaixadores foi 
de absoluta perplexidade. E, no dia seguinte, 
alguns governos nacionais fizeram questão de 
declarar oficialmente que o Brasil tem um his-
tórico de eleições limpas e seguras. O destaque 
foi a nota emitida pelo governo dos EUA. No 
plano interno, representantes de outros pode-
res e da sociedade civil saíram a campo con-
denando de forma enfática o comportamento 
presidencial. O presidente do TSE fez questão 
de rebater enfaticamente todas as fake news 
presidenciais. Os únicos a se manterem em 
vergonhoso silêncio foram Arthur Lira e Au-
gusto Aras. Este último está sendo pressiona-
do pelos procuradores dos Direitos do Cida-
dão nos 26 Estados e no Distrito Federal para 
que abra um processo investigativo.

Outra informação relevante foi que os 
comandantes das FFAA se esquivaram de 
comparecer à reunião, revelando um sinal 
de lucidez que, diga-se de passagem, tem 
faltado a eles e ao ministro da Defesa nos 
últimos meses.

O comando da campanha pela reeleição 
considerou que o episódio foi um verdadeiro 
tiro no pé. Inclusive fizeram circular na mí-
dia notas acusando os três responsáveis pela 
ideia, apelidados de aloprados: o general Au-
gusto Heleno, famoso por cantarolar “se gri-
tar pega Centrão, não fica um meu irmão”, o 
assessor especial para Assuntos Internacio-
nais, Filipe G. Martins, conhecido por fazer 
um gesto supremacista branco em uma sole-
nidade no Planalto; e o ministro-chefe da Se-
cretaria de Governo, Célio Faria Jr.

Por tudo isso, fico surpreso em ver impor-
tantes analistas políticos avaliarem que a tal 
reunião foi mais um passo em direção ao gol-
pe. Especulam que, se ele perder a eleição, po-
deremos ver cenas semelhantes às da invasão 
do Capitólio nos EUA. Ora, ao insistirem nessa 
tese, acabam por fazer exatamente o jogo do 
presidente. Aliás, o maior risco de golpe resi-
de na possibilidade do incumbente conquis-
tar mais um mandato.

Temos que manter nossa firme defesa da 
democracia, deixando claro que não permiti-
remos nenhum arroubo golpista. Vamos nos 
mirar nos exemplos passados de Ulysses e 
Tancredo. Ubaldo deve viver apenas em nos-
sa memória afetiva.

 » ORLANDO THOMÉ CORDEIRO
Consultor em estratégia

Ubaldo vive

A
s concessões de serviços públicos de 
infraestrutura foram o instrumento de 
política econômica que mais avançou 
no Brasil nos últimos anos. Os pro-

cessos de licitação estão mais maduros, com 
projetos mais bem estruturados e maior arti-
culação entre órgãos de regulação e controle. 
Eles deixaram de carregar o ranço ideológico 
do passado e, num ambiente de escassez de 
recursos públicos, passaram a contribuir pa-
ra a solução dos graves problemas da infraes-
trutura do país.

É claro que algumas lacunas resistem e im-
pedem um avanço ainda maior. As principais 
delas estão relacionadas com a insegurança ju-
rídica e com as condições de financiamento. O 
problema da insegurança jurídica vem sendo 
resolvido aos poucos, com o aperfeiçoamento 
do trabalho dos órgãos reguladores e a trans-
parência do diálogo com o poder concedente. 
O segundo, o da dificuldade de obter recursos, 
ainda precisa avançar muito.

De acordo com os levantamentos da Abdib, 
o investimento na infraestrutura brasileira so-
mou R$ 148,2 bilhões em 2021 — valor infe-
rior em 28,6 % ao pico atingido em 2014, quan-
do foi aplicado, em números atualizados, um 
total de R$ 207,5 bilhões. Os estudos da enti-
dade mostram a necessidade de investimen-
tos anuais correspondentes a 4,3% do PIB, al-
go em torno de R$ 374,1 bilhões por ano nos 
próximos 10 anos. Só assim, o país reduzirá de 
forma significativa os gargalos que impedem o 
desenvolvimento econômico e social. A defa-
sagem mais visível é a dos setores de transpor-
tes e logística e de saneamento básico.

Para cobrir esse hiato, serão necessários, 
a números de hoje, algo em torno de R$ 226 
bilhões por ano. Esse é o ponto a ser discuti-
do: projetos de infraestrutura, por natureza, 
requerem investimentos de longo prazo — 
modalidade que os bancos privados têm di-
ficuldades de funding para atender. No Brasil 
ou em qualquer outro país eles só atuam de 
forma procíclica na concessão de crédito. Em 
momentos de recessão ou de incertezas, co-
mo o que estamos vivendo, retraem as opera-
ções que envolvem riscos e esperam a situa-
ção melhorar para voltar a atuar.

Para fazer frente a um programa da mag-
nitude que o Brasil necessita, é imperativo re-
forçar e ampliar o papel do BNDES no fomen-
to à infraestrutura. É preciso que a atuação do 
banco, que vem diminuindo nos últimos anos, 
seja estimulada. Nesse sentido, é preciso res-
gatar o papel do BNDES como banco público 
de fomento à infraestrutura, como é comum 
em outros países.

A Alemanha, por exemplo, conta com o 
DEG e o KFW. A Espanha, com a Cofides, a 
Enisa e o ICO. Na Coreia do Sul existem o IBK, 
o KDB e a KICGF. Na França, AFD, BPI, CDC e 
FSI. Na Índia, Icici, Ibdi, Ifci e IIFCL. Por trás 
de cada uma dessas siglas há um banco ou 
uma agência de fomento com disposição pa-
ra injetar recursos no desenvolvimento de seu 
país. No Brasil, infelizmente, o banco opera 
sob condições que dificultam uma atuação 
mais destacada do que vem tendo.

A partir de 2018, quando a TJLP foi subs-
tituída pela TLP, o banco deixou de contar 
com um instrumento que permite ações 

anticíclicas — ou seja, capazes de estimu-
lar setores específicos da economia em mo-
mentos de dificuldade ou em caso de inte-
resse estratégico. Por suas características, a 
TLP, que carrega os juros dos títulos do Te-
souro Nacional, virou uma taxa procíclica. 
Ela se torna mais pesada justamente nos 
momentos em que o tomador do crédito te-
rá maior dificuldade para arcar com os cus-
tos do empréstimo.

Nessas condições, o Estado brasileiro per-
deu a capacidade de executar uma política 
pública anticíclica ou de apoiar determina-
dos setores por intermédio de seu principal 
banco de fomento. É preciso, com a devi-
da urgência, alterar esse mecanismo. A Ab-
dib não defende taxas de juros subsidiadas 
a esmo. Mas enxerga a necessidade de, co-
mo acontece nos países desenvolvidos, dar 
ao banco de fomento um instrumento que 
possa ser utilizado, quando e se necessário, 
no apoio a projetos estratégicos de impacto 
econômico ou social, cuja modelagem mos-
tre baixo retorno ao capital privado. Tudo 
com transparência e fiscalização. E mais: se 
acionado, o subsídio precisa estar explícito 
no Orçamento da União.

Ao contrário do que podem pensar os críti-
cos mais apressados da ideia, ela não se desti-
na a beneficiar o empresário, mas a proteger o 
trabalhador. Afinal, ele é o dono dos recursos 
do FAT, o Fundo de Amparo ao Trabalhador, 
que constitui a maior parte de funding do BN-
DES. A ideia é que, destinando esses recursos 
para projetos de infraestrutura, eles ajudem a 
multiplicar a renda e o emprego.

 » VENILTON TADINI
Presidente da Abdib

 » ROBERTO GUIMARÃES
Diretor de Planejamento e Economia

Infraestrutura e BNDES

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Democracia, como dizia um dos pouquíssimos homens sé-
rios deste país, o filósofo Millôr Fernandes, é quando eu man-
do em você. Ditadura é quando você manda em mim. No nos-
so caso particular, esse sistema hoje é um pouco mais comple-
xo e até difícil de ser decifrado. Se classificarmos nossa demo-
cracia a partir dos candidatos que agora se apresentam para o 
pleito de outubro próximo, nosso sistema de democracia, pa-
ra dizer o mínimo, necessitaria ser revisto ante os olhos da psi-
canálise ou mesmo da sociologia, tal o grau de desvio da rea-
lidade e da decência.       

De um modo simples, poderíamos entender nosso atual es-
tágio democrático com base apenas na hipertrofia dos parti-
dos políticos, donos das candidaturas, ou, mais precisamen-
te, com base na direção partidária e na vontade dos caciques. 
Não seria exagero supor que vivemos um momento em que a 
nossa democracia pode ser definida como resultado da von-
tade e dos caprichos dos caciques. 

Não se sabe ao certo se por herança da cultura indígena, o 
fato é que estamos imersos numa espécie de caciquismo ur-
bano, todo ele moldado com base nas mais de trinta legendas 
ou tribos que parasitam nosso sistema representativo. Nesse 
ponto é lícito afirmar que as federações partidárias nada mais 
são do que federações de tribos, todas elas de olho gordo nas 
benesses do poder.

O que acontece agora com as campanhas, que sequer tive-
ram início, mostram o tipo e a qualidade de democracia que te-
mos nessa imensa aldeia chamada Brasil. Com todo o respeito 
que devemos aos índios, que foram desde sempre os verdadei-
ros donos desta terra, e cuja cultura genuína, por suas caracte-
rísticas sofisticadas, dista anos-luz da nossa, o que presencia-
mos na dança ritualística das campanhas de 2022 são arreme-
dos de cultura, a mostrar o quão primitivo e selvagem podem 
ser os homens urbanos no país.

Nada do que se ouve e fazem em público pode nos reme-
ter ao que seja civilização. Não à toa, foi dito, a respeito desses 
selvagens engravatados, que temos o melhor conjunto de po-
líticos que o dinheiro pode comprar. Melhor conjunto em tu-
do o que há de ruim e malconformado. 

Se a qualidade da democracia pouco importa, isso é outra 
cousa. O importante é a questão que compara a democracia 
diretamente aos seus representantes eleitos. Fosse um perso-
nagem de carne e osso, que se visse diante de um espelho, a 
democracia brasileira não acreditaria no que estaria vendo. Di-
fícil é saber o que fazer com esses zumbis que, um dia, sim, e 
outro também, surgem nas manchetes dos jornais, dizendo o 
que não são e o que não farão. O que ocorre agora com a can-
didata Simone Tebet (MDB) é apenas um fragmento colhido 
entre outros milhares de exemplos que todo dia mostram a sel-
vageria de uma disputa, capaz de impor humilhação pública 
não apenas à indicada oficialmente pela legenda, mas, indire-
tamente, a todas as mulheres do país. 

A verdade é que esta e outras campanhas passadas mostram 
bem o que somos em essência e como o mundo nos vê de lon-
ge. Sobre nossa democracia, poderíamos confessar para nós 
mesmos e em silêncio: que coisinha mal-ajambrada.     

Que coisinha 
mal ajambrada

“A democracia não pode ter sucesso a menos 
que aqueles que expressam sua escolha 
estejam preparados para escolher 
sabiamente. A verdadeira salvaguarda da 
democracia, portanto, é a educação.”
Franklin D. Roosevelt

Memória

 » Hoje seria o 95° aniversário de Ari Cunha, criador desta 
coluna em 1960.

Notícia positiva
 » Depois do sucesso da organização da Feira do Livro, 

Marcos Linhares divulga, agora, a Biblioteca de Gentes, do 
Instituto Fazer o Bem, inspirada no projeto dinamarquês 
Human Libraries, que propõe uma forma diferente de 
leitura: a leitura de pessoas.

Dada a largada
 » Ontem, Darley, Luiz Eduardo e Núbia inauguraram a 

primeira edição do projeto. Segundo Linhares, no projeto 
Biblioteca de Gentes, cada pessoa escolhe um número e é 
dirigido a uma mesa, depois de formadas as mesas, cada 
um dos convidados com seus respectivos números assume 
o seu lugar e conta a sua história. Não será divulgado os 
nomes completos das pessoas para que sejam encontros-
surpresa. 

Na biblioteca
 » “São páginas lindas de vidas inspiradoras, que não 

aceitaram as dificuldades que a vida lhes impôs. São obras 
abertas e que, ao terminar, respondem perguntas. A 
duração total varia de 45 a 60 minutos”, revela o presidente 
do Instituto, Marcos Linhares, que também coordena a 
programação cultural da BDB, na 506/507 Sul. 

Fora da lei
 » Não é o período seco que causa incêndio na mata. São os 

grileiros. No Setor de Mansões do Lago Norte, pelo Trecho 
9, começou a corrida por terra alheia. Nada de fiscalização, 
pelo contrário. O que parece área verde é terreno vendido. 

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br



Endometriose é ligada a 
risco 34% maior de AVC

Vulnerabilidade pode ser ainda pior entre mulheres com a doença inflamatória e submetidas  
a cirurgias para a retirada de útero ou dos ovários, mostra pesquisa americana

P
resente em cerca de 15% das 
mulheres em idade reprodu-
tiva, a endometriose é rela-
cionada a uma maior vulne-

rabilidade à ocorrência de aciden-
te vascular cerebral (AVC). Após a 
análise de dados de 112.056 mu-
lheres com idade entre 25 e 42 
anos, colhidos de 1989 até 2017, 
cientistas dos Estados Unidos 
observaram que aquelas com a 
condição inflamatória crônica 
tinham um risco 34% maior de so-
frerem um derrame, quando com-
paradas às sem endometriose.

Estudos anteriores relacionaram a 
doença ginecológica a maiores inci-
dências de complicações cardiovas-
culares, como ataque cardíaco, hiper-
tensão e colesterol alto. Agora, a equi-
pe de cientistas estadunidenses mos-
tra essa maior suscetibilidade ao AVC. 
A combinação de riscos deve, des-
sa forma, ser considerada nos aten-
dimentos médicos, defende Stacey 
A. Missmer, autora sênior do estudo. 

“Os médicos devem olhar para a saú-
de de toda a mulher, incluindo pressão 
arterial elevada, colesterol alto e ou-
tros novos fatores de risco de aciden-
te vascular cerebral, não apenas sin-
tomas especificamente associados à 
endometriose, como dor pélvica ou in-
fertilidade”, afirma a também professora 

Anitta passa por cirurgia
Para a maioria das mulheres que têm a endometriose moderada 

ou grave, o tratamento mais eficaz é eliminar o tecido endometrial 
que está fora do útero. Geralmente, esse procedimento é feito por 

uma laparoscopia abdominal, através de uma pequena incisão feita 
próxima ao umbigo. A cantora Anittta, que revelou recentemente 
ter endometriose e sofrer de dores em decorrência do problema  

há nove anos, foi submetida à cirurgia nesta quarta-feira.  
Segundo boletim divulgado ontem, ela se recupera  

de forma “satisfatória”. 

As mulheres com endometriose devem prestar atenção 
em todo o corpo e discutir riscos adicionais e opções 

preventivas com sua equipe de saúde”

Stacey A. Missmer, professora da Michigan State University 

College of Human e autora principal do estudo

Um grupo de médicos de 16 paí-
ses identificou novos sintomas clí-
nicos relacionados à varíola do 
macaco. O trabalho, publicado no 
New England Journal of Medicine, 
é considerado a maior série de es-
tudos sobre infectados até o mo-
mento e, segundo os autores, pode 
ajudar a melhorar o diagnóstico da 
doença que tem mobilizado auto-
ridades de diversos países.

Endêmica na África, a varíola do 
macaco tem se disseminado por ou-
tros continentes desde maio. Ontem, 
na segunda reunião do comitê de 
emergência sobre a doença, a Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) re-
latou que há 14,5 mil casos em 72 paí-
ses e chamou a atenção para a situa-
ção do Brasil, que tem um dos maio-
res números de infectados — 592, se-
gundo o Ministério da Saúde.

“No momento, a grande maioria 
dos casos continua a ser relatada entre 

homens que fazem sexo com homens”, 
afirmou o diretor-geral da OMS, Tedros 
Adhanom Ghebreyesus. O estudo di-
vulgado, também ontem, no New En-
gland Journal of Medicine mostra que, 
das 528 infecções confirmadas em 43 
locais, entre 27 de abril e 24 de junho 
deste ano, 98% acometeram homens 
gays e bissexuais. O trabalho reve-
la ainda que a maioria dos pacien-
tes apresenta lesões genitais únicas 
e feridas na boca ou no ânus, sinto-
mas não reconhecidos nas definições 
médicas atuais da varíola do macaco. 

Segundo os autores, as manifesta-
ções da doença são semelhantes às 
de infecções sexualmente transmis-
síveis e podem facilmente levar a er-
ros de diagnóstico. “Esses sintomas 
específicos podem ser graves e levar 
a internações. Por isso, é importan-
te fazer um diagnóstico. Expandir a 
definição de caso ajudará os médi-
cos a reconhecerem mais facilmente 

Varíola do macaco: médicos listam sintomas diferentes 

INFECTOLOGIA

UK Health Security Agency/AFP

a infecção e, assim, evitar que as pes-
soas a transmitam”, afirma Chloe Or-
kin, professora de medicina do HIV 
na Queen Mary University of London 
e integrante do grupo.

Contato físico

Os médicos também enfatizam que, 
embora a proximidade sexual seja a via 
de transmissão mais provável, o vírus da 

varíola do macaco pode ser transmitido 
por qualquer contato físico próximo, por 
grandes gotículas respiratórias e, poten-
cialmente, por roupas e outras superfí-
cies. “Esse estudo aumenta nossa com-
preensão das formas de disseminação e 
dos grupos em que está se espalhando, 
o que ajudará na identificação rápida 
de novos casos e nos permitirá ofere-
cer estratégias de prevenção, como va-
cinas, aos indivíduos de maior risco”, diz 
John Thornhill, professor da Queen Mary 
University of London.

O avanço dos casos é monitorado tam-
bém pela OMS, que optou ontem por não 
decretar a disseminação da varíola do ma-
caco como uma emergência de saúde públi-
ca internacional. “Estou ciente de que qual-
quer decisão que tome em relação à possí-
vel determinação envolve a consideração de 
muitos fatores, com o objetivo final de pro-
teger a saúde pública”, afirmou Tedros, que 
assegurou que o debate sobre esse posicio-
namento não foi encerrado.

de obstetrícia, ginecologia e biologia re-
produtiva na Michigan State University 
College of Human.

A equipe analisou os dados cole-
tados a cada dois anos considerando 
possíveis fatores de risco ou de con-
fusão, como ingestão de álcool, índi-
ce de massa corporal (IMC), padrão do 
ciclo menstrual na adolescência, in-
gestão de anticoncepcional oral, prá-
tica de exercícios físicos, raça /etnia e 
renda.Também foi investigado se a li-
gação entre endometriose e AVC po-
deria ser explicada por outros fatores 
mediadores. Por exemplo, a remoção 
do útero (histerectomia) ou dos ová-
rios (ooforectomia) e a terapia hormo-
nal pós-menopausa. 

Durante os 28 anos de coleta de da-
dos, foram documentados 893 AVCs. 
O estudo considerou tanto o acidente 
vascular cerebral isquêmico (causado 
por coágulos sanguíneos bloqueando 
o fluxo sanguíneo) quanto o acidente 
vascular cerebral hemorrágico (cau-
sado por sangramento no cérebro). 
A endometriose — caracterizada pe-
lo crescimento anormal de tecido se-
melhante ao endométrio, que reveste 
internamente o útero, fora do órgão 
reprodutor — foi diagnosticada por 
meio da laparoscopia. Nesse procedi-
mento, um instrumento de fibra óp-
tica é inserido através da parede ab-
dominal para visualizar os órgãos no 
abdômen ou tratar a endometriose. 

Vigilância
Em uma análise mais detalha-

da, considerando fatores isola-
damente, a equipe constatou que 
a maior proporção do risco de 
ocorrência de derrame associa-
do à endometriose estava ligada 
à histerectomia e/ou à ooforec-
tomia (39%) e à terapia hormonal 
pós-menopausa (16%). Não fo-
ram observadas diferenças signi-
ficativas na relação entre endo-
metriose e AVC nas análises que 
prorizaram idade, histórico de in-
fertilidade, IMC ou menopausa.

“Há circunstâncias em que uma 
histerectomia e/ou uma ooforectomia 

é a melhor escolha para uma mulher. 
No entanto, também precisamos ga-
rantir que os pacientes estejam cien-
tes dos riscos potenciais à saúde as-
sociados a esses procedimentos”, 
observa Missmer. 

A cientista reforça que o estudo, 
publicado na última edição da revis-
ta Stroke, da Associação Americana de 
Derrame, não indica que as mulheres 
com endometriose terão um derra-
me. “Os resultados significam apenas 
uma associação de risco relativo mo-
derado”, enfatiza. “Dessa forma, mu-
lheres com endometriose devem pres-
tar atenção em todo o corpo e discutir 
riscos adicionais e opções preventivas 
com sua equipe de saúde.”

Registro de 
infectados: 
lesões genitais 
únicas e feridas 
na boca ou no 
ânus são mais 
comuns
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"Minha candidatura 
vai até o fim"

Mesmo sem firmar acordos no DF, Leila garante que conta com o apoio de Ciro Gomes e Carlos Lupi, e detalhou que o partido 
procura alianças no DF. Ela afirma que manterá o projeto rumo ao do Buriti, mesmo com chapa apenas com pedetistas

A 
senadora e pré-candidata 
Leila Barros (PDT) confir-
mou, ontem, em entrevis-
ta ao CB.Poder — parceria 

do Correio com a TV Brasília — 
que manterá a candidatura ao go-
verno do Distrito Federal até o fim, 
mesmo se não houver alianças pa-
ra formar a chapa. A parlamentar, 
que ocupa o mandato de senadora 
há três anos e meio, comentou que 
o partido chegou a sugerir a possi-
bilidade de ela ser vice da chapa de 
Ciro Gomes, candidato à Presidên-
cia da República, mas que o obje-
tivo sempre foi a cadeira do Palá-
cio do Buriti.

Entrevistada pela jornalista Ana 
Maria Campos, a parlamentar dis-
se que o Partido Democrático Tra-
balhista (PDT) trabalha para fe-
char alianças no âmbito nacional 
e no Distrito Federal, e que conver-
sas com todos os campos estão sen-
do realizadas para fechar possíveis 
acordos. Apesar do tempo curto pa-
ra tratativas, a pré-candidata afir-
mou que manterá a candidatura, 
mesmo se for necessário a forma-
ção de uma chapa pura.

“Estou extremamente motivada, 

tenho o apoio do (Carlos) Lupi — 
presidente do partido — e de Ciro 
Gomes, que é o nosso candidato à 
Presidência. Ontem (quarta-feira) 
tivemos a convenção e foi uma fes-
ta muito bonita para a confirma-
ção da candidatura dele. Estou mo-
tivada, sou pré-candidata (ao Pa-
lácio do Buriti) e irei até o final. O 
meu objetivo é esse e, em 31 de ju-
lho (data da convenção no DF), ser 
oficialmente candidata ao governo 
do Distrito Federal”, destacou.

Em pesquisa realizada pelo 
Instituto Quaest, contratada pelos 
Diários Associados — consideran-
do o cenário sem Arruda (PL) —, a 
senadora aparece na terceira po-
sição, em empate técnico com Jo-
sé Antônio Reguffe (União Brasil). 
Leila Barros previu que persona-
gens fortes da política brasilien-
se farão acordos até os 45 minutos 
do segundo tempo, para consolidar 
chapas e se manterem vivos na dis-
puta a cadeira do Palácio do Buri-
ti. No caso dela, caso não haja acor-
dos com outras siglas para a forma-
ção de uma aliança, a solução será 
uma chapa pura, e o nome do ex-
deputado distrital Joe Valle (PDT) 
desponta como forte opção.

 » PABLO GIOVANNI*
ED ALVES/CB/D.A.Press

 »Entrevista | LEILA BARROS | PRÉ-CANDIDATA AO GDF (PDT)

Senadora, o seu nome aparece 
como candidata ao governo do 
DF. A candidatura vai até o fim? 
Ou existem conversas com outros 
partidos que podem mudar esse 
projeto?

As próprias pesquisas estão si-
nalizadas (a minha candidatura). 
Estou extremamente motivada, te-
nho o apoio do (Carlos) Lupi — 
presidente do partido — e de Ciro 
Gomes, que é o nosso candidato à 
Presidência da República. Ontem 
(quarta-feira) tivemos a conven-
ção e foi uma festa muito bonita 
para a confirmação da candidatu-
ra dele. Estou motivada, sou pré-
candidata (ao Palácio do Buriti) e 
irei até o final.

Ontem, como você mencionou, foi 
o lançamento da candidatura de 
Ciro. Muitas pessoas falavam que 
pela sua projeção e perfil, você 
poderia ser vice da chapa dele. 
Existe essa possibilidade ainda?

Foi ventilado em alguns grupos 
dentro do PDT, e gostaria de ter a 
oportunidade de falar que me sin-
to honrada pelo nome ter sido pe-
lo menos ventilado lá dentro, mas 
sempre deixei mui-
to claro para o Lu-
pi e ao Ciro, e toda 
militância do PDT, 
que o meu compro-
misso é por Brasí-
lia. Tenho sonhos e 
objetivos, sou sena-
dora pela cidade e 
irei manter a minha 
candidatura até o fi-
nal. O meu objetivo é esse e, em 31 
de julho, ser oficialmente candida-
ta ao governo do Distrito Federal.

É possível ainda construir aliança 
com outras legendas?

Estou há pouco tempo na políti-
ca, mas entendi que tudo é possível 
até os 45 minutos do segundo tem-
po, ainda mais com a prorrogação. 
Temos pelo menos 10 a 15 dias pa-
ra resolvermos essa situação, por-
que estamos conversando. Ciro, a 
nível nacional, também está dia-
logando com os demais partidos. 
Aqui no DF, temos diálogo com Re-
guffe (União Brasil); conversei com 

Paula (Belmonte) (Cidadania); o 
próprio Izalci (Lucas) (PSDB); te-
nho uma ótima relação com a fe-
deração, encabeçada pelo Leandro 
(Grass) (PV); e com o Rafael Paren-
te (PSB) também. Tenho uma óti-
ma relação com todos os partidos 
da cidade, tanto de centro-esquer-
da, quanto centro-direita. Eu tenho 
certeza que até o final desses pra-
zos o PDT vai conseguir construir 
uma chapa que vai ser interessan-
te para o DF.

E o senador Reguffe? Sei que 
vocês possuem uma boa relação, 
e conversavam muito e, inclusive, 
tinha a disposição de caminharem 
juntos nas eleições. Porém, pelo 
que vimos, é que cada um seguiu 
um caminho diferente. Como está 
a conversa entre vocês em torno 
das candidaturas?

Nunca deixamos de conversar. 
Com a retirada da candidatura do 
Arruda, o Reguffe aparece em se-
gundo e eu em terceiro, sendo que 
estamos tecnicamente empatados 
na pesquisa divulgada pelo Cor-

reio. A gente estuda essa possibili-
dade de construirmos essa aliança, 

tendo a possibilida-
de do PSB revendo 
suas posições a mi-
nha pessoa den-
tro do PDT. O que a 
gente entende que 
o campo, se não 
mobilizar no senti-
do de união e, pelo 
menos, aproxima-
ção visando quem 

sabe, certamente, teremos segun-
do turno, porque acredito muito 
nisso. Agora sobre as candidatu-
ras, acredito que poderão ser vá-
rias, mas aos 45 do segundo tem-
po, creio que figuras importantes 
nesse processo irão se unir.

E um segundo turno é uma outra 
eleição. Não é?

Segundo turno é uma outra elei-
ção, que principalmente o campo 
progressista vai unir nessa figura 
que irá ao confronto contra Ibaneis.

Apesar de você não ser uma 
petista, nunca defendeu o 

ex-presidente Lula, sendo crítica 
ao trabalho dele. Mesmo assim, 
em um segundo turno, caso você 
estiver lá, você vai buscar o apoio 
da federação PT-PV-PCdoB?

Quem quer governar tem que 
buscar o apoio de todos. Não se 
pode enxergar o adversário como 
um inimigo mortal. Quem quer go-
vernar tem que ter uma alma pú-
blica e a capacidade de dialogar, e 
é com essa disposição que entro 
nesse jogo. Entro com o coração 
realmente aberto e com toda a dis-
posição de dialogar, pensando que 
a prioridade não são os interesses 
partidários e nem individuais, mas 
a necessidade da população, que 
quer uma outra alternativa.

Se o PDT não tiver coligação, 
quais são os nomes colocados 
para vice e senado aqui no DF?

Está sendo cogitado o nome 
do Joe (Valle) para o meu vice. 
Ele tem uma história na política 
do DF, e tem uma relação com o 
setor produtivo; é empresário; 
foi presidente da Câmara Legis-
lativa do Distrito Federal (CLDF); 
e tem um peso e musculatura 
política que agrega essa disputa 
internamente. Estamos conver-
sando com outros personagens, 
mas não gostaria de falar e citar 
nomes, porque estamos conver-
sando. Sei que todos estão con-
versando e se falando, mas caso 
não conseguirmos nos viabilizar, 
temos essa ‘resolução caseira’ e, 

certamente, o nome que eu gos-
taria de ser caseira é o Joe.

Você saiu do PSB, no qual você 
foi eleita como senadora, e eles 
ficaram bastante magoados, 
logo perderam uma candidata 
que eles apostavam como um 
possível nome ao GDF. Você 
acha que é possível rearranjar 
essa crise e voltar a ter uma 
parceria com a sigla?

Você está me dando uma opor-
tunidade de externar o meu cari-
nho e respeito pela militância do 
PSB, e pelo ex-governador Rodri-
go Rollemberg (PSB), que confiou 
em mim nesse processo todo. Mas, 
tudo na vida são relações, como se 
fosse um casamento, que muitas 
vezes um lado sinaliza que algumas 
insatisfações, em uma situação de 
conforto, não entende que existe 
um desconforto. O que me interes-
sa hoje é o meu respeito, porque a 
política é uma roda, e a vida gira.

Já ouvi de petistas que, se você 
estivesse ficado no PSB, você 
seria o nome que reuniria todos 
os partidos de esquerda que 
estão divididos em, pelo menos, 
três candidaturas. O próprio PT 
apoiaria a sua candidatura, como 
o Lula também.  Acredita que 
seria melhor para o seu projeto 
ou está convicta que está no 
caminho certo?

Eu não costumo muito olhar pa-
ra trás. As decisões foram tomadas, 
e todas elas possuem um bônus 
e ônus, e temos que assumir as 
nossas responsabilidades e conse-
quências disso. O que eu vejo é que, 
independentemente do lugar e po-
sição que esteja, eu quero só somar. 

Nesta semana, vimos que saiu um 
acordo entre o governador Ibaneis 
Rocha (MDB) e o ex-governador 
Arruda (PL), e eles estão unidos 
com vários partidos da base 
bolsonarista. Do outro lado, existe 
a oposição a Ibaneis, que é o caso 
do seu partido. Você acredita que 
é possível unir esse lado? Como a 
sua, do deputado Leandro Grass 
(PV); do ex-secretário Rafael 
Parente (PSB); a Keka Bagno 

(PSol); e do senador Izalci Lucas 
(PSDB) também. Acredita que 
existem candidaturas que podem 
ser retiradas?

Acho que algumas poderão ser 
revistas e, possivelmente, retira-
das. Acredito que ainda tenha um 
nome, e sabemos que a federação 
fica forte, logo que o DF está pola-
rizado, assim como o Brasil. Acre-
dito que o Ciro vai crescer muito 
(na eleição), se lançando como 
candidato pelo PDT e podendo fa-
zer a sua campanha, e aqui (DF) a 
gente fazendo esse trabalho, jun-
to à população, fortalecendo a mi-
nha candidatura.

O Ciro Gomes vem a Brasília e irá 
rodar nas regiões administrativas?

Nós temos o planejamento de 
rodarmos a cidade, e ele e o Lupi 
vêm na convenção de 31 de julho. 
O partido está extremamente moti-
vado em torno desta candidatura, e 
na expectativa de trazermos juntos 
alguns partidos para a coligação.

O presidente de um partido 
me contou, em ‘off’, que “a 
senadora Leila está acostumada 
a jogar e virar jogos, jogando na 
adversidade tendo garra para 
vencer, então acho que ela será 
candidata mesmo o PDT não tendo 
aliados”. É isso mesmo?

É isso mesmo. A minha vida 
sempre foi pautada por desa-
fios. As pessoas me questionam 
muito do porquê eu me candida-
tar, tendo mais quatro anos com 
mandato de senadora. E eu falo 
que não sou uma pessoa movi-
da a zona de conforto, porque 
poderia facilmente passar esses 
quatro anos e acompanhar tu-
do isso da minha casa, sem me 
apresentar. Acredito que o mo-
mento requer pessoas com co-
ragem, pessoas que entendam o 
cenário que Brasília e o país es-
tão vivendo, e se apresentem, se 
colocando à disposição. 

Na sua trajetória de vida, sendo 
uma pessoa natural de Brasília e 
sendo conhecida mundialmente 
pelo esporte. Você acha que vai 
sensibilizar as pessoas em uma 

campanha eleitoral?
Acho que tudo vale, mas acredi-

to que o mais importante é eu po-
der mostrar para Brasília que a Lei-
la atleta é importante na constru-
ção da Leila política, porque não 
dá para desassociar, e que bom que 
ela (Leila vôlei) foi importante para 
criar esse pilar, que é os valores e a 
força que eu tenho. Sei que no lu-
gar onde estou, é muito difícil para 
as mulheres. Sabemos que o ma-
chismo estrutural também exis-
te no esporte, mas que na políti-
ca ele é muito frontal. É você com 
os seus pares dialogando e, muitas 
vezes, não sendo ouvido. Você está 
ali, tentando colocar suas posições, 
e defendendo elas, e muitas vezes a 
gente percebe que se fosse um se-
nador homem, todos parariam pa-
ra te ouvir. Quando é uma mulher, é 
uma outra situação. É um processo 
de resistência.

Qual será o grande desafio de 
quem vai assumir o mandato de 
governador do Distrito Federal em 
1° de janeiro de 2023?

Nós temos muitos (desafios). 
Tenho uma parceria com a Univer-
sidade de Brasília (UnB), que tem o 
ObservaDF, que observa políticas 
públicas, e até destinamos recur-
sos para lá, para que pudesse ser 
realizado estudos sobre a presta-
ção de serviços da gestão pública 
do DF. Segundo dados do próprio 
observatório, ninguém tem dúvida 
que é a saúde e a questão social do 
DF. A saúde, a gente sabe, que a úl-
tima década tem sido difícil, prin-
cipalmente nos últimos 8 anos por 
causa da crise econômica, que se 
agravou por conta da pandemia 
e ficou muito claro para a popula-
ção. Temos equipamentos da rede 
pública sucateados e envelhecidos, 
e temos que rever contratos e mo-
delo de gestão. Vamos ter que ter 
coragem para enfrentar isso, sen-
tar com os servidores e negociar. 
Vamos ter que realizar uma força-
tarefa dos contratos, porque é um 
governo (de Ibaneis) que não tem 
transparência.

*Estagiário sob a supervisão de 
José Carlos Vieira

Vamos ter que 
realizar uma 
força-tarefa dos 
contratos, porque 
é um governo (de 
Ibaneis) que não 
tem transparência”
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Cristovam quer federação 
PSDB-Cidadania com Reguffe

O ex-senador Cristovam Buarque (Cidadania-DF) teve uma longa conversa, 
ontem, com a deputada Paula Belmonte (Cidadania-DF), em um café da Asa 
Norte, e ouviu dela a explicação sobre o embate na federação do Cidadania-PSDB 
com o senador Izalci Lucas (PSDB-DF). Na conversa, Cristovam relembrou que 
advertiu o presidente nacional do partido, Roberto Freire, de que a federação 
deixaria o Cidadania a reboque dos tucanos. Por isso, ele votou contra quando o 
tema foi debatido na legenda. Agora, Cristovam se compromete a ajudar Paula, 
com o propósito de buscarem uma aliança em torno da candidatura do senador 
José Antônio Reguffe (União) ao governo. “Se saírem todos separados, daremos 
a vitória para Ibaneis, que se uniu com Arruda”, avisa Cristovam. A conversa 
contou com a presença de Marcelo Aguiar, que integra a executiva regional da 
federação. Paula se lançou candidata ao Buriti, mas as negociações continuam.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Riscos ao descartar remédios
Especialista alerta para as consequências da destinação inadequada de fármacos e comenta sobre os perigos da automedicação

C
om um consumo cada vez 
maior de remédios no país, 
especialmente como conse-
quência da pandemia da 

covid-19, o “apagão” de medica-
mentos e o posterior descarte inade-
quado deles se tornaram problemas 
que exigem cada vez mais atenção. 
Em entrevista à jornalista Carmen 
Souza, ontem, a conselheira federal 
de Farmácia pelo Distrito Federal 
Gilcilene Chaer comentou os dois 
cenários e orientou quanto à for-
ma apropriada de se desfazer des-
ses itens. “Caso tenha insumos ven-
cidos ou sem uso em casa, (a popu-
lação) pode levá-los à farmácia, que 
dará a destinação correta”, desta-
cou. Ao programa CB.Saúde — par-
ceria do Correio com a TV Brasília 
—, a especialista também abordou 
os riscos da automedicação. 

Um levantamento do Conselho 
Federal de Farmácia aponta que 
sete em cada 10 brasileiros têm 
hábito de se automedicar. Quais 
os riscos desse comportamento?

Os riscos são diversos. Para se 
ter uma ideia, o Sistema Único de 
Saúde gasta R$ 60 bilhões por ano 
para tratar problemas relacionados 

ao mau uso de medicamentos e, 
consequentemente, à automedi-
cação. Precisamos conscientizar as 
pessoas de que os remédios pres-
critos para elas têm um efeito di-
ferente para outros. E você, auto-
medicando-se, pode mascarar um 
problema de saúde maior. Se você 
tem uma dor de cabeça frequente, 
toma um remédio e melhora, não 
procura assistência médica. O in-
divíduo pode estar mascarando 
outro perigo. Além de (do risco de 
ter) uma intoxicação.

Quais os medicamentos mais 
frequentes nesses casos?

Temos os mais recorrentes. O 
paracetamol é um medicamento 
isento de prescrição médica, mas 
pode causar riscos. Se usá-lo e ti-
ver algum problema hepático, te-
rá um problema sério de saúde. 
A Aspirina (ácido acetilsalicílico) 
é um antiagregante plaquetário. 
Todos os anos, quando vivemos 
uma epidemia de dengue (clás-
sica) e hemorrágica, (esse remé-
dio) pode agravar o problema em 
quadros de hemorragia, porque 
pode causar sangramentos. A As-
pirina também é isenta de pres-
crição. Os antiácidos mascaram 
casos estomacais, como gastrite. 

São vários medicamentos que 
têm prescrição livre, mas cau-
sam riscos. Por isso é tão impor-
tante a conscientização da po-
pulação para não fazer uso (de-
les sem receita).

E quais os cuidados básicos no 
descarte de medicamentos?

Temos uma lei no Distrito Fe-
deral que diz o seguinte: todas as 
farmácias são responsáveis pela 
captação desses medicamentos. 
Caso tenha insumos vencidos ou 
sem uso em casa, (a população) 
pode levá-los à farmácia, que dará 

a destinação correta aos itens. Não 
só nas drogarias, mas nas unida-
des básicas de saúde (UBSs). São 
postos aonde se levam os remé-
dios e deixam para o descarte ade-
quado. Não é recomendável jogar 
o medicamento no vaso sanitário, 
porque contamina o solo, a água. 
As pessoas têm de ficar mais aten-
tas. E, também, no (que tange ao) 
armazenamento. O público que 
mais se intoxica com remédios são 
as crianças. Às vezes, você não os 
guarda no local correto, mas pró-
ximo à criança, e ela pega. É mui-
to importante guardar o material 

no lugar certo. Se ele vencer, leve 
para a farmácia ou UBS, para ser 
dada a destinação certa.

Um problema que tem 
preocupado é o apagão de 
medicamentos no Brasil. O que 
está acontecendo?

Uma série de fatores tem in-
fluenciado para esse desabaste-
cimento, tanto nas prateleiras de 
farmácia quanto nos hospitais. São 
medicamentos muito usados e que 
trazem benefícios enormes para a 
saúde da população. O que mais 
provocou esse desabastecimento 
foi a crise da covid-19. Infelizmen-
te, o Brasil só produz 5% dos in-
sumos farmacêuticos usados nos 
medicamentos. Temos uma de-
pendência enorme do mercado ex-
terior. Por exemplo, a maioria dos 
fármacos vêm da China. Por cau-
sa da pandemia e do fechamento 
de empresas, aumentou bastante o 
preço desses insumos farmacêuti-
cos. Também tivemos uma falta de 
produção lá, o que acabou impac-
tando aqui. Tudo isso foi o “start” 
do problema que vivemos. Além 
disso, a guerra entre Rússia e Ucrâ-
nia problematizou a questão da 
logística. O transporte de medica-
mentos, que tinha valor xis, hoje, 

está 300% mais caro, impactando 
para trazer os insumos e para que 
essas medicações sejam produzi-
das aqui no Brasil.

A recomendação para o cidadão 
diante desse desabastecimento 
é procurar um profissional de 
saúde? O farmacêutico pode 
ajudar nesse processo?

Pode ajudar, mas ele não é o 
prescritor. Se você tem um diag-
nóstico e uma prescrição, deve vol-
tar ao médico, e o farmacêutico po-
de te orientar a isso, para alterar a 
medicação. Ele pode listar os remé-
dios que podem ser substituídos, e 
o médico fará a mudança necessá-
ria. Os antibióticos, por exemplo, 
estão em falta. Às vezes, se há um 
antibiótico ideal para tratar deter-
minada patologia, pode-se trocar 
por outro na prateleira. Além dis-
so, vivemos um clima mais frio, 
seco, com muitas (notificações de) 
infecções respiratórias. Tudo isso 
agravou esse problema da falta de 
medicamentos. As pessoas têm há-
bito de comprar vários remédios, o 
que também levou a esse desabas-
tecimento, além de outros fatores.

*Estagiário sob a supervisão de 
Jéssica Eufrásio

ED ALVES/CB/D.A.Press

 » EDUARDO FERNANDES*

 »Entrevista | GILCILENE CHAER, CONSELHEIRA FEDERAL DE FARMÁCIA PELO DF

 Arquivo Pessoal

Disputa na base de Lula
Leandro Grass (PV) conversou longamente com Keka 

Bagno (PSol), em busca de um entendimento para que sigam 
juntos. Não deu certo. Pré-candidato da federação PT-PV-
PCdoB ao GDF, Grass queria que Keka, da federação PSol-Rede, 
declarasse apoio ao projeto dele no primeiro turno. Ela não 
topou. A avaliação na campanha de Grass é de que Keka sabe 
que não ganha, mas tem dois objetivos: ajudar na reeleição do 
deputado distrital Fábio Félix (PSol) e se fazer conhecida para 
a próxima eleição. A estratégia dela tem sido bater em Grass.

Conciliadora
Pré-candidata a 

deputada federal, a 
professora Fátima Sousa 
(PSol) disse ao Correio 
que ainda acredita 
em uma união das 
chapas das federações 
PT-PV-PCdoB e PSol-
Rede. Para ela, que foi 
candidata ao Palácio do 
Buriti em 2018, a aliança 
agora é bem improvável, 
mas não impossível.

Damares não se conformou com 
fim de candidatura ao Senado

Damares Alves (Republicanos) não se conformou 
com a mudança nos rumos da chapa de Ibaneis. 
Lançada ao Senado, na semana passada, a ex-ministra 
terá dificuldades para ser aceita na disputa pela 
vaga de deputada federal, porque a presença dela 
embaralha outras candidaturas. Então, tudo se 
complicou. Damares disse a pessoas próximas que ficou 
muito chateada com a mudança, mas que respeita o 
presidente Jair Bolsonaro (PL). Não vai confrontá-lo. 
Acredita, no entanto, que Bolsonaro foi induzido ao erro. 
Flávia Arruda, na visão de Damares, não é imbatível 
e poderia ser derrotada com uma campanha forte. 
O Republicanos está, agora, sem rumo e sem espaço 
na chapa de Ibaneis. Mas as negociações continuam. 
O partido marcou a convenção regional para 27 de 
julho. Mas vai delegar a decisão para a executiva 
nacional, que só fechará questão em 15 de agosto.

Exames
Depois de toda a confusão, Damares Alves se internou 

ontem em hospital para uma bateria de exames.

Atropelados
Entre integrantes do Republicanos, o comentário 

nos últimos dias tem sido: “Bolsonaro nos 
atropelou, e estamos na UTI. Precisamos nos 
recuperar antes de decidir um novo caminho”.

Convenção 
em agosto

O União Brasil 
marcou a convenção 
regional para 3 de 
agosto, a dois dias 
do prazo final. Na 
data, o senador José 
Antônio Reguffe 
(União) será 
lançado candidato 
ao governo. Dois 
dias depois, o 
partido oficializa 
a candidatura de 
Luciano Bivar à 
Presidência da 
República.

Sem acordo
O presidente nacional do PDT, Carlos Lupi, e o presidente 

nacional em exercício do União Brasil, Antônio Rueda, têm 
conversado sobre uma possível aliança dos partidos no DF. 
Uniria os senadores Leila Barros (PDT) e Reguffe (União). 
Mas nenhum dos dois quer ceder a candidatura ao GDF.

Drones para combater  
crimes eleitorais

O Tribunal Regional Eleitoral (TRE-DF) contará com 
drones cedidos pela Polícia Federal para fiscalização da 
propaganda eleitoral e de outros crimes eleitorais nos fins de 
semana da eleição. Foi um pedido do presidente do TRE-DF, 
desembargador Roberval Belinati, atendido pela delegada 
Mylena Lecy Martins da Costa, chefe da Delegacia de Defesa 
Social e Institucional da Polícia Federal. “Os drones oferecidos 
pela Polícia Federal serão utilizados na fiscalização das eleições 
por policiais federais, especialmente nas áreas de fronteira 
do Distrito Federal, sobretudo para coibir o transporte 
ilegal de eleitores. E estarão a serviço da Justiça Eleitoral em 
todos os 610 locais de votação, para ajudar a combater a 
boca de urna, que não será permitida no pleito eleitoral.”

ED ALVES/CB/D.A.Press Comunicação/PSol

Ed Alves/CB/D.A Press

Fabrice Coffrini/AFP Ana Rayssa/CB/D.A Press
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Jardim
da poesia

Enquanto o mundo explode, recebi 
de empréstimo uma encomenda valio-
sa: o livro Confissões de Jardineiro, do 
mineiro Alexandre Heilbuth. Ele faz do 
jardim um mundo em torno do qual tu-
do gravita por meio de contemplação e 
de escuta atentas. A apresentação, a in-
trodução e os poemas vêm temperados 
por um delicado senso de humor e de 
autoironia.

Tudo começou com um grande equí-
voco, afirma o autor. A primeira vez que 
o levaram à escola, disseram que eu ia 
para o “jardim”. Lá chegando procu-
rou as árvores, as flores e as borboletas, 
mas não encontrou nada disso. Tinha, 
no entanto, uma razão especial para se-
guir feliz para a escola: a professora era 
sua mãe. Pena não ter sido assim pelos 
anos seguintes.

A casa em que morava, em Belo 
Horizonte, tinha um quintal com ar-
voredo e um papagaio falante. Cres-
ceu sem jamais perder o encanta-
mento pelas criatururinhas desse 
mundo verde. “Para mim, nenhum 
perfume pode ser mais sedutor do 

que o cheiro de terra molhada. Apro-
veito então para lhe fazer minha pri-
meira confissão: sou um repetente 
feliz. Nunca deixei o jardim”.

O jardim é observado, contempla-
do, revolvido e agraciado. Quando dor-
me, é flagrado no sono, como ocorre no 
poema Recolhimento: “Certa vez perdi 
o sono./Fui ver meu jardim dormir./Era 
madrugada.../Cuidei de não acordá-lo,/
Só olhava./Ele dorme leve, como mon-
ge./Imerso num silêncio grato, reveren-
te.../E na certeza calma e azul/De uma 
nova manhã.”

O silêncio proporciona uma profun-
da interação com os habitantes do jar-
dim. Não importa que pertençam ao 

mundo animal ou vegetal, não impor-
ta a linguagem que eles e elas falem: “A 
pedra./Lá está a dama, senhora do tem-
po.../Soberana, secreta, monumental./A 
gente quase não se fala,/Mas eu gosto do 
jeito que ela me olha”.

O jardineiro procura sempre cap-
tar e fixar aquele instante precioso, 
fugaz e fugidio de epifania, represen-
tado, com felicidade, no poema sobre 
o Monjolo: “O monjolo bate... Depois 
espera a concha se encher de água/
Para bater outra vez./Isso não demora 
/É quase o mesmo tempo em que um 
colibri/Visita um canteiro de flores. /
Sim.../Para quem aprende a olhar as 
coisas como são,/É possível ter toda 

a compreensão da vida/apenas nes-
te espaço de tempo: entre um bater e 
outro do monjolo”.

São de pequenas epifanias, muitas 
vezes imperceptíveis ao senso comum, 
que se faz esse jardim, mais suspenso do 
que o Jardim da Babilônia. O segredo es-
tá no cultivo deliberado do despojamen-
to, como se lê no belo poema sobre a re-
cusa em implantar a irrigação mecânica 
no jardim, pois essa decisão implicaria 
em renunciar ao prazer e encantamento 
da interação, corpo a corpo, com a terra 
e com as plantas: “Ah, não!.../Eu não co-
locaria irrigação mecânica/Em meu jar-
dim./Costumo molhar as plantas/Como 
quem toma chá com os amigos”.

OBRA /

Crematório ainda sem previsão

O GDF informou há quatro meses que restava apenas 10% para concluir as instalações e começar a funcionar, mas 
não avançou desse ponto. Segundo o governo, falta realizar testes de queimas pela empresa estrangeira que vendeu o forno

A
ntiga reivindicação da po-
pulação do Distrito Fede-
ral, o crematório no cemi-
tério Campo da Esperan-

ça ainda deve demorar. Em abril 
deste ano, o governo local disse 
que a construção estava 90% con-
cluída e que em breve anunciaria 
a data da inauguração. Passados 
quase quatro meses, a instalação 
continua no mesmo patamar. 

A Secretaria de Justiça e Cida-
dania (Sejus) informou que “ain-
da há pendências processuais a 
serem dirimidas, além de testes de 
queimas que são feitos pela em-
presa estrangeira onde o forno foi 
adquirido”. De acordo com o ór-
gão, não existe previsão de entrega 
da obra, pois a Sejus depende dos 
trâmites com a concessionária que 
estão sendo concluídos. A ideia é 
que as pendências sejam resolvi-
das ainda neste semestre.

O crematório deve ajudar a re-
solver o problema de pouco es-
paço disponível nos cemitérios 
locais para novos jazigos. Segun-
do dados da Sejus, a unidade da 
Asa Sul, que abrigará a edificação, 
tem atualmente uma vida útil de 
aproximadamente sete anos. O 
DF realiza uma média de 1.046 se-
pultamentos mensais. A expecta-
tiva do subsecretário de Assuntos 

Funerários da Sejus, José Carlos 
Medeiros, é que em cinco anos 
a cremação represente 45% dos 
serviços do cemitério.  

O Correio visitou o crema-
tório que, pelo observado, está 
praticamente pronto. O local já 
está com cerâmica, pintura, por-
tas, janelas e ar condicionado. 
Tanto as câmaras frias — onde 
os corpos ficam armazenados, 
quanto o forno onde eles serão 
incinerados — parecem finali-
zados e disponíveis para serem 
utilizados.

O novo crematório ficará no 
complexo do cemitério Campo 
da Esperança da Asa Sul, e ocu-
pará um espaço de 289m² que 
servirá como opção aos seis ce-
mitérios existentes na capital. As 
obras são de responsabilidade da 
concessionária que administra os 
cemitérios e custou R$ 406 mil.

Muitos brasilienses acham que 
já passa da hora de a capital ter o 
próprio crematório e não preci-
sar se deslocar para os municípios 
goianos de Anápolis e Valparaí-
so para cremar seus entes queri-
dos. O desenvolvedor Lucas Ema-
nuel da Silva, 24 anos, conta que a 
cremação é uma opção para ele, 
uma vez que o trabalhador pre-
tende doar todos os órgãos que 
estiverem em condições de se-
rem passados para frente. “Não 

vejo muito sentido em colocar 
só metade do meu corpo no cai-
xão. Acho a ideia de cremar para 
plantar uma árvore, por exemplo, 
muito mais atrativa”, afirma.

Lucas considera a cerimônia 
do enterro mórbida. A ideia das 
cinzas é mais interessante, já que 
se pode jogá-las em algum lugar: 

no mar ou até mesmo do céu. So-
bre deixar pago uma cremação, 
ele diz que fica em dúvida. “Pa-
garia, mesmo sem estar sentin-
do que estou perto de morrer. 
Mas acho que minha vida pode 
mudar muito ainda, quando eu 
morrer eu posso nem estar em 
Brasília”, comenta.

Mylena Cardoso, 24 anos, tam-
bém não gosta da ideia de seu 
corpo físico se decompor debai-
xo da terra. Além disso, ela pensa 
na questão social. De acordo com 
seu argumento, em grandes me-
trópoles, não tem espaço para en-
terrar todo mundo, ela cita que há 
alguns lugares que os cemitérios 

são verticais e as pessoas são colo-
cadas em paredes. Por essa razão, 
a cremação é uma ótima saída, na 
visão da assistente administrativo.

Sobre deixar paga sua crema-
ção, ela pensa ser uma boa ideia. 
“Pagaria, justamente, para que es-
se meu desejo já ficasse definido, 
visto que algumas religiões não 
permitem a cremação”, pondera. 
Na visão da jovem, ter suas cin-
zas espalhadas por vários lugares 
é algo que a deixaria feliz. Ela tem 
o desejo que seus restos mortais 
fossem parar em lugares que ela 
frequentava muito e que ela não 
conseguiu visitar.

Sobre a obra

A edificação contará com câ-
mara fria, câmara ardente, depósi-
to de resíduos, sanitário com aces-
sibilidade e uma sala de despedi-
da com capacidade para 40 pes-
soas. Segundo informações do Go-
verno do Distrito Federal, a obra, 
que tem formato octogonal, pos-
sui aberturas e janelas em todas as 
fachadas, o que propicia a entrada 
de luz para o momento da despe-
dida do ente querido. A edificação 
segue o mesmo princípio da con-
cepção que o urbanista Lúcio Cos-
ta adotou para o desenho do cemi-
tério, que é formado por uma espi-
ral definida a partir do octógono.

Com o crematório, o problema de falta de espaço no Cemitério Campo da Esperança deve ser resolvido

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

 » ANA LUISA ARAUJO

Uma suposta rede de pedofi-
lia no mundo digital entrou na 
mira da Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) depois que um 
homem, de 34 anos, foi preso 
acusado de estuprar e extorquir 
uma adolescente de 12 anos. Se-
gundo moradora da Comuni-
dade Cobra Coral, na Asa Sul, a 
menina fugiu de casa com me-
do do agressor e era dada co-
mo desaparecida desde a noi-
te de segunda-feira, mas foi en-
contrada na quarta-feira por in-
vestigadores da 1ª Delegacia de 
Polícia. Ontem, a Justiça do DF 

converteu em preventiva a pri-
são flagrante do suspeito.

Mais conhecido como “Gor-
do”, o homem acabou preso em 
flagrante pelos policiais civis no 
apartamento onde mora com a 
mãe idosa, na 214 Sul. Os inves-
tigadores apreenderam um ce-
lular e um computador. O próxi-
mo passo das investigações será 
analisar os conteúdos e conver-
sas presentes no aparelho do pe-
dófilo. “O Instituto de Crimina-
lística (IC) tem que extrair tudo 
para depois analisar. Numa ve-
rificação rápida, vimos que ele 
usava WhatsApp e Telegram. Mas 
a perícia dirá se vão ter outros 

aplicativos ocultos”, afirmou o 
delegado Maurício Iacozzilli, ad-
junto da 1ª DP.

Para atrair a adolescente, o 
pedófilo se infiltrou no jogo 
on-line Pokémon-Go e se pas-
sou por adolescente. A vítima e 
o autor trocaram mensagens e a 
garota chegou a enviar conteú-
dos íntimos. Em 14 de julho, os 
dois marcaram um encontro no 
prédio onde ele mora. Lá, a me-
nina percebeu tratar-se de um 
homem mais velho e, segundo 
as investigações, ela foi estu-
prada. “Ele começou a amea-
çá-la, dizendo que, caso ela 
não fizesse o que ele queria, 

divulgaria as imagens e fil-
magens aos pais dela”, disse 
o delegado.

Fuga

Em uma onda de terror psi-
cológico, o pedófilo chantageou 
a menor e vendeu o número te-
lefônico dela a outros pedófilos, 
que também exigiram fotos e ví-
deos sob ameaça. Em depoimen-
to especial, a vítima contou que 
fugiu de casa por medo. Na noi-
te de quarta-feira, policiais a en-
contraram no Sol Nascente indo 
para a residência da avó.

Preso, o homem foi indiciado 

 » DARCIANNE DIOGO

INVESTIGAÇÃO

Rede de pedofilia na mira da polícia

Projeto busca conscientizar crianças sobre abuso sexual

Obituário

 » Campo da Esperança

Achiles de Jesus da Silva Soares, 
58 anos
Cleonice Inácio Hardman, 88 anos
Danubia Maria Mendanha, 54 anos
Dimas de Queiroz Vieira, 60 anos
Erina Alves de Araújo Batista, 
65 anos
Henrique da Silva Couto, 84 anos
Inácia Martins da Conceicão, 
83 anos
João Urquiza Neto, 70 anos
Jose Ailton do Espírito Santo, 
45 anos
Jose Gomes Leite, 85 anos
Leonardo Rodriguesde Araujo, 
37 anos
Liliam Flausino Amor, 
52 anos
Luiz Antônio Gomide, 72 anos
Maria Marta Cintra, 84 anos

Maria Natividade de Oliveira, 
98 anos
Obidulia Alves da Costa, 94 anos
Olivia Anita Frank Kirst, 95 anos
Sérgio Ricardo Faustino Batista, 
54 anos

 » Taguatinga

Ambrozina Teixeira de Souza, 
88 anos
Angelmar Augusta de Freitas 
Xavier, 61 anos
Anísio dos Santos, 53 anos
Antônio Lopes Martins, 72 anos
Clemente Martins Mendes, 65 anos
Francisca Deusa Morais da Paz, 
47 anos
Geraldo Pereira de Souza, 69 anos
Gilvan Pereira Alves, 81 anos
Jesus Inácio dos Santos, 69 anos
Olavo Francisco de Oliveira, 79 anos

Saul Fernandes Leão, 85 anos
Vicentina Alves dos Passos, 
72 anos

 » Gama

Erinaldo de Oliveira Sales, 45 anos
Gilmar Campos Feitosa, 56 anos
Ian Henrique da Silva, menos de 
1 ano
Lúcio Flávio da Silva, 61 anos
Maria Rufina Alves, 76 anos

 » Planaltina

Clotides Rodrigues de Sousa, 
93 anos
Maria das Mercês da Silva, 89 anos

 » Brazlândia

Eduardo Celestino de Almeida, 
25 anos
Gesner Mariano de Almeida, 83 anos

Jeferson Pereira a Conceicão, 

39 anos

 » Sobradinho

José Pedro do Nascimento, 81 anos

Joselita Ana Gustavo, 48 anos

 » Jardim Metropolitano

Daniela Gomes de Oliveira, 43 anos

Edilene Maria da Slva, 45 anos

Eloi Reffatti, 86 anos (cremação)

Emiliano Vieira Barros, 48 anos

Maria Adelaide de Souza Barretto, 

84 anos (cremação)

Maria Lucimar Borges de Souza, 

66 anos (cremação)

Mônica Gonçalves Barbosa, 54 

anos (cremação)

Sepultamentos realizados em

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

por estupro de vulnerável, extor-
são, por manter e comercializar 
pornografia infantil. Ele passou 
por audiência de custódia e teve 

a prisão flagrante convertida em 
preventiva pela Justiça. Caso se-
ja condenado, pode pegar mais 
de 30 anos de prisão. 

Declaração de Propósito

BB Administradora de Consórcios S.A.

GOVERNO
FEDERAL

BRUNO NUNES SAD – CPF 859.600.711-34.

DECLARAM, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3 de

fevereiro de 2009, sua intenção de exercer cargos de administração na

BB Administradora de Consórcios S.A., CNPJ 06.043.050/0001-32.

ESCLARECEM que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas

da documentação comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao

Banco Central do Brasil, por meio do Protocolo Digital, na forma especificada

abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por aquela Autarquia,

de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem, na

forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.

Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet)

Selecionar, no campo “Assunto”:Autorizações e Licenciamentos para Instituições

Supervisionadas e para Integrantes do SPB

Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento deOrganização

do Sistema Financeiro – Deorf mencionado abaixo

BANCO CENTRAL DO BRASIL

Departamento de Organização do Sistema Financeiro – Deorf/GTCUR

Brasília, 15 de julho de 2022.

________________________________

Bruno Nunes Sad

CPF. 859.600.711-34

CNPJ 06.043.050/0001-32
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Eu prefiro desenhar do que falar. 
O desenho é mais rápido, e deixa 

menos espaço para mentiras.
Le Corbusier

Edifícios comerciais de Brasília 
são indicados ao selo CAU por 
importância histórica

MEIO AMBIENTE /

Incêndios

deixam DF

em alerta

Neste ano, foram registrados 3.543 chamados para combater chamas em áreas florestais. A maioria 

S
em chuva há 76 dias, o 
Distrito Federal registra 
um aumento no número 
de ocorrências de incên-

dios. Nos seis primeiros meses 
deste ano, o Corpo de Bombeiros 
do DF (CBMDF) atendeu a 3.543 
chamados para combate a cha-
mas na vegetação. No mesmo pe-
ríodo de 2021, foram 2.776. Um 
crescimento de 27%. O período 
de seca, iniciado com a chegada 
do inverno em junho, é propí-
cio para o alastramento do fogo 
e requer cuidados da população.

Diretor de Prevenção e Comba-
te aos Incêndios Florestais do Ins-
tituto Brasília Ambiental (Ibram), 
Pedro Cardoso explica que a maio-
ria dos casos em que o fogo sai de 
controle acontece devido à quei-
ma de lixo, de resto de poda, de 
terreno e de área para plantio. 
“Nesta época do ano, todos os in-
cêndios florestais são causados pe-
lo homem. Muitas vezes por impe-
rícia ou imprudência ou porque a 
pessoa ateou fogo por querer, que 
são os criminosos”, destaca.

Em junho deste ano, os bom-
beiros foram acionados 621 vezes 
para combater incêndios no DF. 
No mesmo mês de 2021, o núme-
ro foi maior com 1.006 chamados. 
No entanto, em um comparativo 
com a área queimada, em 2022, 
o fogo consumiu 983,82 hectares, 
enquanto que, no ano anterior, as 
chamas atingiram 859 hectares.

Pedro ressalta que a população 
não deve fazer uso do fogo, prin-
cipalmente de junho a agosto, de-
vido ao risco de causar um gran-
de incêndio e, caso aviste foco de 
chamas, é preciso chamar o so-
corro. “A principal atitude é ligar 
para o 193 imediatamente e acio-
nar o Corpo de Bombeiro, por-
que, a partir deles, se for dentro 
de uma unidade de conservação, 
a gente toma conhecimento tam-
bém”, alerta o diretor do Ibram.

Nesta semana, os bombeiros 
atenderam a duas ocorrências de 
queimada em áreas de vegetação. 
Chamas de médias proporções 
atingiram o parque Burle Marx, 
no Noroeste, na segunda-feira — 
sendo controlado no mesmo dia. 
Ainda na segunda, a corporação 
combateu um grande incêndio 
em uma mata próxima à Torre 
Digital, no Colorado, que havia 
começado no domingo anterior.

Prevenção e combate

Pedro Cardoso avalia que a 
melhor forma de evitar essas 
ocorrências é a prevenção, por 
meio de educação ambiental e 
blitz focada nos incêndios flo-
restais. Em seguida, a contra-
tação de brigada e a manuten-
ção das ferramentas para a ins-
trução dos profissionais. “Nes-
te período, a gente tem que es-
tar com tudo afiado, com os 
equipamentos em dia, a prote-
ção individual, as ferramentas, 
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dos casos é provocada por ação humana, por vezes, criminosa. Somente em junho, o fogo consumiu 983,82 hectares de cerrado

Destruição (em hectares)

Cuidados

JUNHO DE 2018

354,33
JUNHO DE 2019

573,89

JUNHO DE 2020

417,82

JUNHO DE 2021

859 
JUNHO DE 2022

983,82

•	 Não atear fogo para 
limpeza de terrenos, lixo ou 
resto de podas de árvores.

•	 Após fumar, apagar o 
cigarro e descartá-lo em 
local adequado.

•	 Ao identificar um incêndio, 
procurar um local seguro, 
distante do fogo e da 
fumaça.

•	 Caso presencie um 
incêndio, as denúncias 
podem ser feitas por 
três meios: Disque 193, 
para acionar o Corpo de 
Bombeiros; pelo 99224-
7202, para acionar o 
Brasília Ambiental (Ibram), 
caso o incêndio seja 
dentro de uma unidade 
de conservação; ou pelo 
99351-5736, que também é 
WhatsApp, para acionar a 
Polícia Militar Ambiental.

Fonte: Ibram

as viaturas e as brigadas”, enu-
mera Pedro.

O Ibram está com processo 
seletivo em fase de testes físicos 
para contratação de seis super-
visores de brigada, 24 chefes de 
brigada e 120 brigadistas com-
batentes. A contratação dos 150 
servidores faz parte do Plano 
de Prevenção de Combate aos 
Incêndios Florestais, da Secre-
taria do Meio Ambiente, para 

prevenir as chamas em unida-
des de conservação espalhadas 
pelo DF. Os profissionais pode-
rão atuar em outras áreas, em 
parceria com os bombeiros.

Tempo seco

O clima em Brasília está es-
tável, segundo o Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet). 
“Uma massa de ar predominante 

no centro do Brasil não favorece 
a ocorrência de chuvas nos pró-
ximos dias”, comenta o meteo-
rologista Cleber Souza. O céu fi-
ca com poucas nuvens e ocorre 
a queda da umidade, principal-
mente, à tarde. A previsão para 
hoje é de temperatura mínima 
de 12ºC e máxima de 26ºC, com 
umidade entre 30% e 80%.

A menor umidade registrada 
neste ano no DF foi de 23%, em 

17 de junho. Até o dia 19, nes-
te mês, o índice mais baixo foi 
de 26%, observado último fim 
de semana. “A tendência é ca-
da vez mais essa umidade cair, 
principalmente em agosto e se-
tembro, que a gente tem aque-
les quadros de umidade abaixo 
de 20%, considerado estado de 
alerta, podendo chegar ao esta-
do de emergência, que é em tor-
no de 12%”, adianta Cleber.

Número de ocorrências de 1º de janeiro a 30 de junho de 2021: 2.776 — Número de ocorrências de 1º de janeiro a 30 de junho de 2022: 3.543
Fonte: CBMDF

Um incêndio de médias proporções atingiu o parque Burle Marx, no Setor Noroeste, na segunda-feira

Corpo de Bombeiros do DF

O Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo (CAU) do 
Distrito Federal, por meio da 
Comissão Temporária de 
Patrimônio, divulgou os 20 
indicados ao Selo CAU/
DF — Arquitetura de Brasília 
2022. A certificação 
reconhece o valor histórico 
das edificações não 
monumentais da capital 
federal — e dos autores —, 
bem como divulgar as boas 
práticas de conservação e 
manutenção predial que 
preservaram a linguagem 
arquitetônica do movimento 
moderno. Na lista, há 19 
edifício comerciais. A Escola 
Superior de Defesa também 
foi indicada.

Dia Nacional 
do Patrimônio
Em comemoração ao Dia 
Nacional do Patrimônio 
Cultural, em 17 de agosto, 
a entrega do Selo ocorrerá 
entre 15 e 19 do mesmo 
mês. Os indicados estão 
localizados nas asas Sul e 
Norte e no Jardim 
Botânico. Para realizar o 
pesquisa, os integrantes da 
Comissão Temporária de 
Patrimônio do CAU/DF 
realizaram visitas técnicas 
em todos os locais.

Respeito ao 
projeto original
O coordenador da grupo, 
Pedro Grilo, explica que 
também teve muita 
importância na avaliação os 
aspectos como a conservação 
das fachadas, dos pilotis, das 
áreas comuns e dos elementos 
urbanos — escadas, 
corrimãos, rampas de 
garagem, acessibilidade, 
calçamento do entorno e 
totens. E se novas intervenções 
respeitaram o conceito 
arquitetônico dos projetos.

Conheça os indicados

Ed. BRB (SBS, Qd. 1, Bl. E)
CNTI (SEPN 505, Bl. A)
DNIT (SAN, Qd. 3, Lt. A)
Ed. Porto Alegre (SEPS 714/914)
Ed. Camargo Corrêa (SCS, Qd. 1, Bl. I)
Ed. Morro Vermelho (SCS, Qd. 1, Bl. H)
Ed. Denasa (SCS, Qd. 1, Bl. K)
Ed. Oscar Niemeyer (SCS, Qd. 3, Bl. A)
Palácio do Desenvolvimento (SBN, Qd. 1, Bl. D)
Receita Federal (SAS, Qd. 3)
Sede 1 do Banco do Brasil (SBS, Qd. 1, Bl. A)
Sede dos Correios (SBN, Qd.1, Bl. A)
TRF anexo 1 (SAS, Qd. 01)
TRF sede 1 (SAS, Qd. 03)
TRF Sede 2 (SAS, Qd. 02)
TRT Anexo 1 (SAS, Q.1, Bl. D)CLN 111, Bloco A
Agência Nacional de Mineração (SAUN, Q. 1, Bl. B)
Ed. Eldorado (SDS, Bl. D)
Escola Superior de Defesa (Jardim Botânico)

Imersões em 
Inovação
Empresas e executivos interessados 
em conhecer novas tendências 
tecnológicas e em parcerias com 
centros de referência da Europa 
podem se inscrever no Programa de 
Imersões em Ecossistemas de 
Inovação. A iniciativa é da 
Mobilização Empresarial pela 
Inovação (MEI), coordenada pela 
Confederação Nacional da Indústria 
(CNI). As próximas atividades 
presenciais ocorrerão entre 4 e 7 de 
outubro, na Alemanha; e de 10 a 13 
do mesmo mês, na Finlândia. 
Interessados devem se inscreve, 
porque as vagas são limitadas.

Aumento de Competitividade
“O programa busca criar oportunidades para que o empresariado se 
atualize em relação aos temas de maior relevância para a 
competitividade de seus negócios. Também estimulamos a cooperação 
em pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&I), seja no Brasil ou no 
exterior”, ressaltou a diretora de Inovação da CNI, Gianna Sagazio.

Empresário brasiliense 
recebe premiação em 
Nova Iorque
O empresário brasiliense Ícaro 
Rollemberg, filho do ex-governador 
do Distrito Federal Rodrigo 
Rollemberg, viaja na próxima semana 
a Nova York (EUA) para receber um 
prêmio na Prudential Internacional 
Insurance Conference, evento de 
reconhecimento aos franqueados da 
companhia. Será realizado entre 25 e 
29 de julho. Atuante no setor de 
seguros há quase uma década, Ícaro 
será o único representante de Brasília 
na convenção e terá a foto exposta no 
topo da Times Square durante os 
cinco dias de evento. Ele estará entre 
os franqueados com melhor 
desempenho no Brasil. A sede da 
Prudential é nos EUA.

 Fred Schueler/Divulgação

 CNI/Divulgação

 Divulgação

 Divulgação
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FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Uma reviravolta na orla do lago levou embora o LayBack 
Brasília, grife nascida no bairro Rio Tavares, em Floripa, 
que tinha pista de skate, aulas para skatistas, loja de rou-
pas, show de rock e uma operação do Carpe Diem. No lo-
cal, ao lado do Camarão & Cia e de fronte ao Museu de Ar-
te de Brasília, surge um novo empreendimento, que já se 
tornou opção das férias de inverno.

Chama-se Venicce Beach, em homenagem à praia da 
Califórnia (EUA), muito mais famosa do que bonita, de 

águas quase sempre frias do oceano Pacífico. O idealiza-
dor é Paulo Paim, já refeito da perda da Casa Maaya, des-
truída por um incêndio em março. Paim lidera o quarte-
to de donos formado por ele, Fernando Marques, Jason 
Paim e Adriano Freitas.

Eles tiveram a ideia de instalar, lá, um estabelecimento 
bem praiano, semelhante às barracas do litoral nordestino, 
só que com uma roupagem sofisticada que mistura luzes, 
plantas e cores, como rosa e verde, em uma bela combi-
nação que agrada não só os mangueirenses. Você pode ir 
até de bermuda e chinelo, para poder descartá-lo quan-
do quiser sentir a areia no pé.

Mudança na orla

O complexo Venicce Beach guarda o restaurante Casa Conha, com um cardápio que se adapta ao período do ano
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Bombom Labaki do Caminito Parrilla, no menu Plus
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Pegada autoral

A alma do complexo é o restaurante que leva o no-
me Casa Concha, em alusão à vizinha Concha Acústi-
ca, monumento da cidade. Nela, comanda os fogões 
o chef Pedro Moreira, ex-braço direito de Mara Alca-
mim, no Zuu e no Universal Diner, que iniciou na co-
zinha aos nove anos. Na pandemia, o chef se lançou 
no serviço de bufê de alta gastronomia, que mantém 
por encomenda.

O cardápio não é fixo. “Significa que estará sempre 
em constante mudança, vamos adaptá-lo a partir das 
variações climáticas, da troca de estações e das datas 
comemorativas. As carnes bovinas e os frutos do mar 
são a base desse nosso primeiro menu, em que também 
apresento criações autorais e releituras”, explica o chef.

O item aperitivos traz croquetes recheados com co-
gumelo, shitake, shimeki e funghi servidos com fondu-
ta de gruyère (R$ 67); patinhas de caranguejo empana-
das em panko e banhadas no catupiry com vinagrete 
picante (R$ 97 — acima); e pasteis de camarão cremo-
so com coulis de tangerina (R$ 56).

Nas entradas, o destaque é o tartare de salmão 
(abaixo), bem batidinho na ponta da faca, com ca-
viar de manga obtido com técnica molecular, que 
dá ao prato visual apetitoso, ideal para comparti-
lhar (R$ 77,50). Entre os pratos quentes, há bacalhau 
em natas com creme de queijo coalho servido com ba-
tatas ao murro (R$ 128); picadinho de filé-mignon com 
ovo pochê (R$ 59); e bife a cavalo com fritas (R$ 49,90), 
que faz parte da memória afetiva.

Gim brasiliense

Com álcool de cereais, zimbro im-
portado da Alemanha, mexerica, li-
mão siciliano, capim santo, coentro, 
canela, pimenta-rosa, pimenta Jamai-
ca, cardamomo e raiz de angélica é 
feito o gim brasiliense chamado Méric 
Gin, lançado por três fabricantes em 
uma iniciativa, na qual cada um tem 
a sua parte. “O Méric Gin utiliza o pa-
drão do London Dry ao mesmo tem-
po em que carrega o toque brasileiro 
na mexerica”, explica Paulo Bandeira, 
responsável pela receita, cujo teor al-
coólico é de 45%.

Para o sócio Lucas Tobias, a bebida 
“alia a cultura, a noite e a arte”. Os três 
tiveram preocupação com o meio am-
biente e optaram por não usar vidro e, 
sim, alumínio, material que no Brasil 
tem cerca de 95% de reciclagem. O de-
sign da embalagem foi concebido por 
João Pires, outro sócio. “Buscamos a 
harmonia entre o contemporâneo e 
elementos tradicionais dos destila-
dos. Temos o andarilho, uma ave do 
cerrado, folhas de lobeira e elemen-
tos do bioma”, descreve o autor. Ou-
tras informações pelo e-mail conta-
to@mericgin.com.br.

Trivial

Aberto a partir de quarta-
feira, o restô oferece até sexta, 
exceto nos feriados, almoço 
executivo em três etapas (en-
trada, principal e sobremesa), 
que sai por R$ 59, além de fei-
joada às sextas, por R$ 59,90.

A casa tem um bom as-
tral, mas o som poderia ser 
menos alto para permitir al-
guma conversação à mesa, 
quanto à picância de alguns 
molhos, veja se você vai se 
dar bem com ela. Reservas: 
99335-9462.

Nova temporada

Vem aí a 26ª edição do Restaurant Week. O tradicional festival gastronômico se-
rá de 28 de julho a 28 de agosto, com a participação de 83 restaurantes. Abbraccio, 
Caminito Parrilla, Contê, Dom Francisco e Rubayat estão entre os estabelecimentos 
veteranos confirmados. Já entre os estreantes — 15, ao todo — há nomes como Ca-
sa Baco, La Terrasse — Jardim, Almería e Café de la Musique. A grande novidade do 
evento são os menus divididos em quatro categorias: Tradicional (R$ 49,90, almoço; 
e R$ 64,90, jantar); Plus ( R$ 68,90, almoço; e R$ 78,90, jantar); Premium (R$ 79, almo-
ço; e R$ 109, jantar); e Diamond (R$ 99, almoço; e R$ 139, jantar).Esta edição tem co-
mo tema Música e Gastronomia. Para conhecer todos os restaurantes e menus parti-
cipantes, acesse: restaurantweek.com.br.

F
oragido há mais de três 
meses, um homem foi re-
capturado em uma ope-
ração conjunta entre po-

liciais penais e militares após 
postar uma foto durante a parti-
da de futebol entre o Flamengo 
e o Juventude, no Mané Garrin-
cha, na quarta-feira. Breno Wil-
lians Correia Conceição usou 
as redes sociais para publicar a 
imagem ao lado da namorada, 
em meio a uma multidão de 
mais de 60 mil pessoas.

O registro no Instagram 
serviu para que os policiais 
tivessem êxito na prisão, no 
mesmo dia. As equipes de in-
teligência da Diretoria Peni-
tenciária de Operações Espe-
ciais (Dpoe) e militares do Ba-
talhão de Operações Especiais 
(Bope) organizaram uma blitz 
na área externa do estádio e o 
capturaram. Ele foi encami-
nhado para a carceragem da 
Polícia Civil.

A história foi revelada pelo 
Correio. Breno acumula passa-
gens por tentativas de homicí-
dio, tráfico de drogas e violên-
cia contra a mulher e integra 
a lista de fugitivos do DF des-
de 14 de maio, quando esca-
pou do Departamento de Polí-
cia Especializada (DPE) duran-
te uma audiência de custódia. 

INVESTIGAÇÃO/
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Reprodução/Instagram

Foragido é preso no jogo do Flamengo

Breno Willians era procurado pela polícia há mais de três meses, após fugir da Divisão de Controle e 

Breno postou uma foto com a namorada nas redes sociais

Custódia. Na quarta-feira, o criminoso postou uma foto no estádio Mané Garrincha, durante a partida, o que levou à captura dele

No mesmo mês, ele teria ten-
tado matar um rapaz a tiros no 
Setor O, em Ceilândia.

Passou pela porta

Policiais civis da 24ª Delegacia de 
Polícia conseguiram prender o cri-
minoso à época. Ele foi indiciado e 
conduzido à Divisão de Controle e 
Custódia de Presos (DCCP) — local 
onde é feita a audiência de custódia. 
O Correio apurou que, por volta das 
11h30 de 14 de maio, Breno foi en-
caminhado à sala de biometria. Em 
seguida, um agente de custódia re-
tirou o preso da sala e indicou que 

ele seguisse pelo corredor de acesso 
à carceragem no subsolo.

Durante a escolta, Breno em-
purrou uma policial e fugiu. Ele 
passou pela recepção do Núcleo 
de Audiência de Custódia (NAC), 
atravessou o corredor central em 
direção a porta de acesso à área 
de ventilação entre as delegacias 
especializadas. Do lado de fora, o 
criminoso, antes de escalar o mu-
ro, empurrou a agente novamen-
te. A servidora bateu com a cabe-
ça na proteção do ar condicional 
e teve um corte na orelha. Ela foi 
encaminhada à emergência de um 
hospital particular do DF.
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A espera pela volta das festas juninas foi tão longa que, 
neste ano, as comemorações adentraram os meses de 

julho e agosto, dando à população do DF mais uma 
opção de divertimento nas férias

N
os últimos dois anos, as come-
morações juninas foram inter-
rompidas devido à pandemia. 
Ao redor do Brasil, muitas festas 

nem chegaram a ser realizadas e as de-
mais sofreram alterações consideráveis, 
para garantir a segurança do público. 
Com a vacinação em massa e a estabi-
lização do avanço da covid-19 no Brasil, 
2022 marcou a volta das festas juninas 
no formato tradicional. Com as férias do 
meio do ano e as festas julinas e agos-
tinas, os moradores do Distrito Federal 
que ainda não conseguiram comemo-
rar o São João têm motivos de sobra pa-
ra comparecer às últimas festividades.

A empolgação do público brasilien-
se foi tanta nessa retomada que algu-
mas comemorações que foram realiza-
das em junho se repetirão em ju-
lho e agosto, como a festa 
do Centro de Gastronomia 
e Artesanato do Lago Nor-
te, o Quituart. A celebração 
foi realizada em 24 de junho 
e, devido ao sucesso da pri-
meira edição, irá ocorrer no-
vamente na próxima sexta-fei-
ra. “A pandemia afastou muito 
a gente das festas juninas, foram 
dois anos”, relembra a diretora 
administrativa do centro, Maria 
de Fátima Araújo.

Apesar do tempo longe, o pú-
blico não decepcionou os organi-
zadores do evento, segundo Ma-
ria, a retomada foi maravilhosa. 
“A primeira festa foi realmente sur-
preendente, as pessoas vieram, dan-
çaram, se esbaldaram. Todo mundo 
estava muito feliz”, narra. O êxito da 
primeira edição trouxe um gostinho 
de “quero mais.” “A gente recebeu mui-
tos pedidos de pessoas que não conse-
guiram vir por algum motivo para refa-
zermos a festa”, explica a diretora, que 
promete uma edição muito maior, com 
mais comida e música.

Outro sucesso entre as celebrações 
juninas do Distrito Federal é a festa do 
Quintal da Dona Graça, que tem sido 
realizada desde o início de junho. “O 
brasiliense adora uma boa festa juni-
na”, afirma Bruno Barra, sócio do Quin-
tal. Resultado do amor dos moradores 
do DF pelas comemorações de São João, 
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PROGRAME-SE

São João da Asbac
Hoje, às 18h. Entrada franca para sócios 

e R$10 para não-sócios. Clube Asbac

Festa Junina da Subseção de São 
Sebastião
Hoje, às 19h. R$ 10. Espaço Reiventasse

Circuito de Quadrilhas  Juninas do DF
23 e 24 de julho. Amanhã às 19h e 

domingo às 18h. Entrada franca . 

Taguaparque

Festa julina da Quituart
29 de julho, às 18h; Couvert  

de R$ 10; Lago Norte, QI 9/10

São João de Brasília
28 a 31 de julho, às 17h; De 

 R$ 25 a R$ 80. Estacionamento  

4 do Parque da Cidade

XXIII Arraiá do Vizi
29 e 30 de julho, às 18h; Entrada  

franca para sócios e  

R$ 30 para não-sócios .  

Clube Vizinhança

Quintal da Dona Graça
Até 31 de julho. Quintas, sextas e 

sábados às 19h e domingo e feriados 

às 16h. De R$ 70 a R$ 120. SMPW 4, - 

conjunto 3, lote 11

Festa Junina Paróquia Pai Nosso
5 e 6 de agosto, às 17h. Entrada franca. 

Paróquia Pai Nosso

ano. “Eu também gosto das quadrilhas. 
Não de participar, mas de ver mesmo, 
acho bonito, é divertido”, conta.

Anarriê

As quadrilhas do Distrito Federal e 
Entorno têm sido um show à parte nas 
comemorações do São João deste ano. 
Dançarinos e dançarinas de toda a re-
gião são responsáveis pelo espetáculo 
do 22º Circuito de Quadrilhas do Distri-
to Federal e entorno, campeonato entre 
grupos de quadrilha que representam as 
diversas regiões administrativas do DF.

Buscando fortalecer a cultura do São 
João, a edição voltou ao formato presen-
cial em 20 de maio, após dois anos so-
frendo restrições devido à pandemia. 
“Esses dois anos que tanto os dançari-
nos quanto o público passaram espe-

rando pela volta do São João fez 
com que o circuito fosse ain-
da mais especial”, assegura 
Márcio Nunes, presidente da 
Liga Independente de Quadri-
lhas Juninas do DF e entorno. 
“O público tem comparecido 
em peso, as arquibancadas es-
tão lotadas. Dava para ver no 
olho das pessoas a felicidade, o 
sorriso de cada um. Está sendo 
muito lindo”, complementa.

Para o presidente, o evento des-
te ano tem sido uma experiência 
única. “Está sendo, sem sombra 
de dúvidas, uma das melhores ex-
periências que eu já vivi, porque há 
um ano a gente nem sabia se estaria 
vivo para contar essa história”, apon-
ta Nunes. “Poder ver todo mundo de 
novo dançando, feliz, alegre traz um 
gostinho especial, como se a gente es-
tivesse começando tudo novamente, 

com mais garra, energia e felicidade”, 
comemora.

Composto por quatro etapas, o cir-
cuito chega à reta final neste fim de 
semana, com a coroação da quadri-
lha vencedora do grupo especial. “Se-
rá uma final única e cheia de emoção, 
com o povo feliz e os dançarinos brin-
cando e fazendo esse espetáculo ma-
ravilhoso que eles sabem fazer”, apos-
ta. “Acredito que não será apenas uma 
dança de quadrilha junina, será um es-
petáculo, porque é isso que as quadri-
lhas estão fazendo”, finaliza.

o evento foi criado durante a pandemia, 
como opção de entretenimento e en-
contro, com distanciamento social e uso 
de máscaras. Mesmo sendo realizado há 
semanas, o evento continua surpreen-
dente para o público. “O Quintal é um 
projeto vivo e estamos constantemen-
te buscando maneiras de surpreender e 
encantar os nossos visitantes, seja com 
uma atração musical especial ou com a 
inclusão e modificação de itens no car-
dápio”, revela o sócio.

Nesta edição, os organizadores come-
moraram a primeira celebração sem res-
trições legais, proporcionando um even-
to ainda mais vibrante, com mais visi-
tantes e mais dança. Inspirada na vida 

sertaneja, a nova decoração do local 
também é um dos principais atrativos 
da festa. De acordo com Barra, passear 
no Quintal é fazer um passeio pelo ser-
tão nordestino. “O Quintal é um evento 
muito acolhedor, preparado para rece-
ber toda família”, garante.

Com diversos atrativos, a festa se tor-
nou uma das principais opções de ce-
lebração nesta reta final do São João. 
“Acredito que com menos eventos, mui-
ta gente vai querer aproveitar os últimos 
dias de julho para curtir mais um pou-
quinho do clima de festa junina. Até 
porque se não aproveitar, só no ano que 
vem”, pontua.

A comunicóloga Isabela Ottoni, de 23 

anos, é uma das pessoas que vai aprovei-
tar as comemorações finais. Há mais de 
dois anos sem participar de festas juni-
nas, Isabela ainda não conseguiu cele-
brar o São João neste ano. “Acho que o 
motivo principal para não ter ido às fes-
tas ainda foi falta de tempo”, lamenta a 
comunicóloga.

Para a jovem, a época junina se tra-
ta de um momento familiar, que reme-
te à infância. “É um dos momentos que 
eu mais fico próxima da minha família, 
assim como no Natal, por isso fez falta 
ano pra mim”, compartilha. Animada 
para aproveitar as comidas típicas e a 
música, Isabela pretende aproveitar os 
últimos dias para celebrar esta época do 

No “Quintal da Dona Graça” a festa não para
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“Si Bobiá a Gente Pimba” agita em Samambaia Sul



19  •  Brasília, sexta-feira, 22 de julho de 2022

ESPORTESS
U
P
E
R

CORREIO BRAZILIENSE 

www.df.superesportes.com.br  - Subeditor: Marcos Paulo Lima   E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

O 
tão combalido futebol do 
Distrito Federal ganhou 
um pouco mais de es-
perança testemunhando 

duas de suas crias mais promis-
soras alçarem grandes voos nas 
carreiras recentemente. Os brasi-
lienses Endrick e Tainara deram 
passos pioneiros na direção de 
concretizar um brilhante futu-
ro. Ontem, quando completou 
16 anos, o atacante assinou o pri-
meiro contrato profissional com 
o Palmeiras. Nos primeiros dias 
de junho, a zagueira de 23 anos 
fechou com o Bayern de Muni-
que e se transformou na primei-
ra brasileira a vestir a camisa do 
clube alemão.

Feitos que abrilhantam a ca-
minhada de jogadores nascidos 
no Distrito Federal, mas sem 
laços profissionais com a capi-
tal. Em comum, Endrick e Tai-
nara têm o fato de terem dado 
os maiores passos da carreira 
longe do quadradinho Acom-
panhado dos pais, o novo con-
tratado do Palmeiras embarcou 
para a aventura de consolida-
ção no clube paulista com ape-
nas 11 anos. A única brasileira 
no Bayern de Munique entre os 
elencos masculino e feminino 
fez boa parte da carreira vestin-
do camisas de peso de agremia-
ções de outros estados brasilei-
ros, como o próprio alviverde, o 
Santos e o Vitória-BA.

Revelação badalada do fute-
bol brasileiro, o brasiliense En-
drick assinou, ontem, um con-
trato válido por três anos com o 
Palmeiras. Se transformou, as-
sim, em um profissional da bola. 
Assediado por clubes europeus 
pelo desempenho crescente nas 
categorias de base do alviverde, 
o atacante tem uma multa resci-
sória de valores estratosféricos: 
60 milhões de euros, cerca de R$ 
334 milhões na cotação atual. A 
gratidão do jovem jogador tam-
bém blinda o clube brasileiro de 
uma saída sem colher frutos es-
portivos com a joia.

Endrick deu a canetada no 
contrato ao lado dos pais. Os 
progenitores também receberam 
suporte na transferência do bra-
siliense para São Paulo. “É um 
sentimento de orgulho, de ver 
o que plantei e estou colhendo, 
com o início de um novo ciclo. 
Sentimento de gratidão pela con-
fiança. Vou continuar com hu-
mildade e pés no chão. O Palmei-
ras foi o único clube que sempre 
acreditou em mim. Me acolheu. 
Sempre apostou e, agora, é a pro-
va viva disso, quando assino meu 
contrato profissional. É o time do 
meu coração, vou ter gratidão 
pelo resto de minha vida”, vibrou.

O primeiro vínculo oficial com 
o alviverde possibilita o uso do 
brasiliense no elenco profissio-
nal pelo técnico português Abel 
Ferreira. Os próximos passos, po-
rém, serão dados com cautela. 

FUTEBOL Os brasilienses Endrick e Tainara subiram de patamar nas carreiras com novos contratos. O atacante fez 16 anos, 
ontem, e fechou o primeiro vínculo com o Palmeiras. Zagueira de 23 virou pioneira do país no time feminino do Bayern de Munique

Guinadas na vida
DANILO QUEIROZ

Endrick chegou ao Palmeiras com 11 anos. Ontem, assinou primeiro contrato com o alviverde até 2025

Fábio Menotti/Palmeiras

Goleada na Copa América
A Seleção Brasileira terminou a primeira fase da Copa América 
Feminina com uma goleada impiedosa sobre o Peru. Ontem, o time 
da técnica Pia Sundhage aplicou 6 x 0 e garantiu o primeiro lugar do 
grupo B. Adriana, Fê Palermo, Duda Santos, Geyse, Duda Sampaio 
e Duda marcaram os gols tupiniquins. Na semifinal, o adversário 
brasileiro será o Paraguai, segundo colocado da chave A. O jogo 
decisivo será na terça-feira, às 21h, no Estádio Alfonso López, em 
Bucaramanga, na Colômbia.

Zagueira Tainara se destacou no Brasil, foi para a Alemanha e hoje defende a Seleção na Copa América

Divulgação/Bayern de Munique

Giro Esportivo

Lisca no Santos
Apresentado oficialmente como novo 
treinador do Santos, em uma longa 
coletiva de imprensa, Lisca deixou 
claro mais de uma vez que trata a 
oportunidade no clube paulista com 
o ápice da carreira: “uma evolução.”

Balbuena no BID
De volta ao Corinthians após três 
temporadas e meia na Europa, o 
zagueiro Balbuena teve o nome 
publicado no Boletim Informativo 
Diário (BID), ontem, e pode jogar 
domingo, contra o Atlético-MG.

Futuro de Vettel
Sebastian Vettel revelou que 
pretende renovar seu contrato com 
a Aston Martin para a temporada 
2023 da Fórmula 1. O tetracampeão 
tem vínculo até o fim do ano, mas 
reiterou “clara intenção” de seguir.

Dani Alves no México
O lateral-direito Daniel Alves foi 
anunciado como novo reforço do 
Pumas, time da primeira divisão do 
Campeonato Mexicano. Aos 39 anos, 
o veterano multicampeão estava sem 
clube desde que deixou o Barcelona.

Novo clube
Paolo Guerrero foi anunciado como 
reforço do Avaí. O anúncio foi feito 
pelo clube nas redes sociais após 
do experiente atacante peruano 
passar por exames médicos e assinar 
contrato até o fim do Brasileirão.

Meligeni nas quartas
Felipe Meligeni está nas quartas de 
final do Challenger de Trieste, na 
Itália. Ontem, o brasileiro bateu o 
francês Geoffrey Blancaneaux, por  
2 sets a 1. As parciais foram de 6(6)/7, 
6/2 e 7/6 (3).

Ivan Storti/Santos FC Daniel Leal-Olivas/AFP Rodrigo Coca/Agência Corinthians Reprodução/Instagram Mauro Pimentel/AFPDivulgação/Avaí

“É um sentimento de orgulho, de ver 
o que plantei e estou colhendo, com o 
início de um novo ciclo. Sentimento de 
gratidão pela confiança. Vou continuar 

com humildade e pés no chão”

Endrick, atacante do Palmeiras

“Foi uma caminhada longa, apesar de 
que, para algumas pessoas, foi curta 

pela última temporada na França. Há 
um bom tempo eu tenho trabalhado 

para alcançar equipes como o Bayern”

Tainara, zagueira do Bayern de Munique

R$ 334
MILHÕES

Esse é o valor da multa 
rescisória do contrato 

assinado pelo brasiliense 
Endrick com o Palmeiras, 
ontem, quando completou 

16 anos. O atacante tem 
vínculo de três anos com o 

time alviverde

1ª
BRASILEIRA

Tainara é a primeira 
mulher nascida no Brasil 

a defender o Bayern de 
Munique. Nos atuais 
elencos masculino e 
feminino, a zagueira 

também é a única com 
sangue tupiniquim

Ele deve passar a treinar com 
mais frequência com os jogado-
res do time principal na Acade-
mia de Futebol palmeirense, mas 
seguirá sendo utilizado nas equi-
pes de base do Palmeiras para 
não perder o ritmo de jogo e frear 
a evolução profissional em anda-
mento. No momento, ele está tra-
tando uma entorse no tornozelo 
direito, sofrido durante jogo do 
Campeonato Brasileiro Sub-20.

DF em Munique

Tainara está em um patamar 
mais adiante na carreira. Vice-
campeã da Série A1 do Campeo-
nato Brasileiro com o Palmeiras 
em 2021, a zagueira foi contrata-
da pelo Bordeaux logo em segui-
da. Precisou de 10 jogos na equi-
pe francesa para dar um passo 
maior na consolidação na Eu-
ropa e assinar com o Bayern de 
Munique. Em um time que já 
contou com nomes como Lúcio, 
Phillipe Coutinho e Rafinha, ela 
é, atualmente, a única com san-
gue tupiniquim. Na Seleção Bra-
sileira, a brasiliense está se fir-
mando e compõe o elenco de Pia 
Sundhage na Copa América atrás 
do primeiro título vestindo a ca-
misa do time principal.

“Foi uma caminhada longa, 
apesar de que, para algumas pes-
soas, foi curta pela última tem-
porada na França. Mas é uma 
trajeto muito longo. Há um bom 
tempo eu tenho trabalhado para 

alcançar equipes como o Bayern”, 
disse Tainara ao Blog Dona do 
Campinho, do ge.globo. “É um 
clube vitorioso, onde diversos 
atletas de grandes nomes deixa-
ram sua marca, e eu desejo fazer 
a mesma coisa aqui. Tenho, co-
mo meta principal, ser multicam-
peã”, destacou a brasileira no dia 
em que foi anunciada oficialmen-
te como reforço do time alemão.

Na campanha da competição 
na Colômbia, Tainara jogou as 
primeiras duas partidas como 
titular (vitórias por 4 x 0 sobre a 
Argentina na estreia e 3 x 0 sobre 
o Paraguai na segunda rodada). A 
sequência positiva na equipe foi 
interrompida quando a defen-
sora foi diagnosticada com co-
vid-19. Recuperada, a brasilien-
se voltou a ficar à disposição de 
Pia Sundhage, ontem, e foi acio-
nada no segundo tempo da go-
leada sobre o Peru. Nada que ti-
re o ânimo de voltar a ter chan-
ce na equipe.

Endrick e Tainara são exem-
plos recentes de brasilienses que 
deram uma guinada na vida atra-
vés do futebol. Com a bola nos 
pés, os dois jogadores mantêm 
fortes perspectivas de darem sal-
tos crescentes no esporte. Mes-
mo sem vínculos profissionais 
fortes estabelecidos com o Dis-
trito Federal, os dois jogadores 
são grandes candidatos a eleva-
rem a bandeira da capital fede-
ral a cada conquista alcançada 
no futuro próximo.
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Metade do caminho andado
BRASILEIRÃO Palmeiras vence América-MG, mantém invencibilidade como visitante e ganha o título simbólico do primeiro turno

C
om um bonito gol perto 
do ângulo, Gustavo Scar-
pa decidiu para o Pal-
meiras contra o América

-MG, em Belo Horizonte. O gol 
do meio-campista assegurou o 
triunfo por 1 x 0 que fez o time 
alviverde abrir uma vantagem 
um pouco maior na liderança, 
conquistar o título simbólico do 
primeiro turno do Brasileirão e 
se manter como o único dos 20 
clubes invicto na condição de 
visitante.

São 36 pontos para o Palmei-
ras, que lidera com quatro de 
vantagem para o Corinthians, 
novo vice-líder, beneficiado pe-
lo empate do Atlético-MG com 
o Cuiabá. O time de Abel Fer-
reira não fez a melhor de suas 
apresentações, mas mostrou 
consistência e foi superior ao 
rival mineiro, primeiro dentro 
da zona de rebaixamento. Me-
rentiel e López estrearam. O 
uruguaio pouco fez, enquanto 
o argentino mostrou, com me-
nos tempo, que tem bola para 
ser titular. No fim, quase mar-
cou de letra.

Decisões erradas, sobretudo 
no momento das conclusões, im-
pediram que o placar se alteras-
se no primeiro tempo da partida 
em Belo Horizonte. Houve fases 
de bom futebol e muitas finaliza-
ções, mas os atacantes das duas 
equipes não estavam com o pé 
calibrado, tanto que os goleiros 
pouco trabalharam.

A única defesa na etapa ini-
cial foi Matheus Cavichioli que 
fez. O goleiro salvou o América 
em arremate de Dudu que des-
viou no meio do caminho. Não 
foi a única chegada do Palmei-
ras, mas foi a mais perigosa. Ra-
phael Veiga tentou em chute da 

 Gustavo Scarpa comemora o gol da vitória com o parceiro Dudu: o meia é o nome do jogo e do primeiro turno brilhante do time de Abel Ferreira

 Cesar Greco/Agencia Palmeiras

Amanhã

 19:00-São Paulo  x  Goiás

 21:00-Botafogo  x  Athletico-PR

Domingo

 11:00-Avaí  x  Flamengo

 16:00-Fluminense  x  Bragantino

 16:00-Palmeiras  x  Internacional

 16:00-Juventude  x  Ceará

 18:00-Atlético-MG  x  Corinthians

 18:00-Atlético-GO  x  América-MG

 19:00-Fortaleza  x  Santos

Segunda

 20:00-Coritiba  x  Cuiabá
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 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 36 18 10 6 2 29 12 17
2º Corinthians 32 18 9 5 4 22 18 4
3º Atlético-MG 32 18 8 8 2 26 18 8
4º Fluminense 31 18 9 4 5 27 19 8
5º Athletico-PR 31 18 9 4 5 24 18 6
6º Internacional 30 18 7 9 2 26 18 8
7º Flamengo 27 18 8 3 7 24 17 7
8º Bragantino 27 18 7 6 5 29 21 8
9º Santos 25 18 6 7 5 22 16 6
10º São Paulo 25 18 5 10 3 25 21 4
11º Ceará 24 18 5 9 4 20 18 2
12º Botafogo 21 18 6 3 9 17 24 -7
13º Avaí 21 18 6 3 9 19 28 -9
14º Goiás 21 18 5 6 7 18 22 -4
15º Cuiabá 20 18 5 5 8 14 19 -5
16º Coritiba 19 18 5 4 9 21 30 -9
17º América-MG 18 18 5 3 10 12 22 -10
18º Atlético-GO 17 18 4 5 9 18 27 -9
19º Fortaleza 14 18 3 5 10 15 23 -8
20º Juventude 13 18 2 7 9 15 32 -17
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intermediária que passou per-
to do gol e Merentiel, estreante 
da noite, quase alcançou dois 
cruzamentos. O uruguaio teve 
atuação apagada e vai precisar 
mostrar mais serviço para con-
quistar a exigente torcida pal-
meirense.

No segundo tempo, Scarpa 
e López, o outro gringo recém-
contratado, entraram. O Palmei-
ras melhorou sua produção ofen-
siva e passou a ocupar por mais 
tempo o campo de ataque. O ata-
cante argentino precisou de dois 

minutos para mostrar mais ser-
viço do que o uruguaio. Partici-
pativo, ele deu trabalho à defesa 
adversária. Mas quem marcou foi 
Gustavo Scarpa. O meio-campis-
ta, em grande fase, acertou belo 
chute perto do ângulo do bico da 
grande área. 

Golaço que deixou o time 
paulista à vontade, como cos-
tumar ficar quando joga fo-
ra de casa nesta edição, visto 
que é o único invicto do tor-
neio atuando na condição de 
visitante.

Wendel frustra 
o rico Flamengo

O Flamengo estava confiante 
que poderia acertar a chegada 
do volante Wendel por emprés-
timo. Apontado como substitu-
to ideal para a vaga de William 
Arão, o jogador optou por reno-
var com o Zenit até 2027, fazen-
do juras de amor e dizendo que 
jamais pensou em deixar o clube 
russo, frustrando os planos da 
diretoria do clube carioca.

Ontem, o volante revela-
do pelo Fluminense assinou a 
ampliação do contrato até 2027 e 
declarou que sua intenção é atuar 
até o fim da carreira no clube rus-
so, onde joga desde 2020 contra-
tado do Sporting, de Portugal.

“Estou feliz por estender o 
meu acordo com o Zenit, clube 
onde, se Deus quiser, gostaria 
de passar toda a minha carreira, 
porque me sinto em casa aqui, 
tenho grandes amigos e estou 
muito feliz por defender as cores 
do time de São Petersburgo”, 
disse o jogador.

O fim de jogo de Atlético e 
Cuiabá, na Arena Pantanal, foi 
maluco. O Atlético fazia jogo 
ruim, mas achou o primeiro 
gol da partida aos 48 minutos 
do segundo tempo. Mas, com a 
vitória praticamente garantida, 
o Alvinegro teve momento de 
desatenção defensivo e levou o 
empate no último lance. No fim, 
um frustrante 1 x 1 que deixa o 
time longe da liderança do Cam-
peonato Brasileiro.

O técnico Turco Mohamed fez 
quatro mudanças no Atlético em 
relação ao time que venceu o Bota-
fogo. Saíram Mariano, Allan, Nacho 
e Hulk para as entradas de Guga, 
Otávio, Ademir e Fábio Gomes.

O Atlético atuou com Zaracho 
mais centralizado, mas caindo 
pela esquerda para fazer trian-
gulações com Vargas e Arana. Do 
outro lado, era Jair quem dava 
apoio a Guga e Ademir.

A ideia era boa, o Galo teve 
a posse de bola e dominou o 
tempo com a redonda nos pés 
no primeiro tempo. Mas, assim 
como em vários jogos desta 
temporada, não soube o que 
fazer diante de um time fecha-
do. O Atlético não levou perigo 
na etapa inicial e saiu comemo-
rando o empate sem gols.

O Cuiabá, que pouco teve a 
bola no jogo, levou perigo em 

diversas chances criadas no pri-
meiro tempo. Everson salvou em 
uma. Em outras, a bola passou per-
to. E, na melhor delas, Rodriguinho 
recebeu livre dentro da área, tirou 
do goleiro do Galo, mas Igor Rabel-
lo tirou em cima da linha.

O Atlético voltou para o 
segundo tempo da mesma for-
ma. E as dificuldades seguiram. 
O Cuiabá, por sua vez, manteve 
a estratégia e quase abriu o pla-
car em chute de Pepê, que parou 
em boa defesa de Everson.

Como nada vinha dando certo, 
Turco mexeu na equipe. Saíram 
Jair, Ademir e Vargas para as entra-
das de Keno e os estreantes Pedri-
nho e Pavón. Mas foi o Cuiabá que 
quase marcou. Rafael Gava tocou 
por cima de Everson, e Igor Rabello 
salvou em cima da linha. 

O Atlético até teve certa 
melhora com as mudanças. 
Pedrinho, centralizado, mostrou 
boa movimentação e dribles. 
Ele foi quem mais levou perigo. 
Turco ainda colocou Alan Kar-
dec e Allan em campo. Quando 
o empate sem gols parecia cer-
to, Alan Kardec apareceu livre na 
área para completar cruzamento 
rasteiro de Guilherme Arana e 
abriu o placar: 1 x 0. 

Mas não deu para come-
morar muito. No último lance, 
Gabriel Pirani recebeu livre na 
área do Galo e deixou tudo igual: 
1 x 1 e fim de jogo.

Galo vacila no último 
lance e tropeça: 1 x 1 
TULIO KAIZER

 O Cuiabá segurou o Galo no último minuto da partida na Arena Pantanal

 Pedro Souza/Atlético MG
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol ingressa 
em Leão. ainda que teu 
desânimo pareça eterno 
enquanto o sentires, 
mesmo assim a própria 
constituição elementar 
de teu corpo e alma te 
conduzirá ao momento 
em que te prepararás para 
agir, e sentirás novamente 
o sangue correndo livre em 
tuas artérias, produzindo 
humor exaltado. não há 
mal que dure para sempre, 
mas haverá sempre a inércia 
que pode estender sua 
temporada, incluindo novos 
capítulos dessa história 
decepcionante a que uma 
parte de nossa humanidade 
se dedica. Lança mão de 
quaisquer recursos que 
sirvam ao propósito de te 
animares a agir, sem te 
comparar a ninguém nem 
tampouco imaginar que o que 
anima outrem também deva 
te colocar para cima. o ânimo 
é uma questão particular, e 
tu tens de reconhecer o que 
precisas para voltar a sentir 
que, minimamente, estás 
no caminho ascendente. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Evite esperar que o mundo e 
as pessoas outorguem a você o 
que seja de seu merecimento, 
porque isso, que seria ideal, não 
vai acontecer. Lutar pelo que é de 
seu merecimento é uma condição 
normal em nossa civilização.

afinal, só vai sobrar você para tomar 
as iniciativas que todo mundo fica 
empurrando com a barriga. isso é 
importante, porque, mesmo que lhe 
pareça injusto estar nessa situação, 
pelo menos as coisas vão andar.

o conhecimento não é algo que 
venha a você sem esforço, porque 
conhecer e preguiçar andam 
em margens opostas. Para você 
conhecer melhor a realidade, você 
deve buscar informações e as 
questionar e investigar com zelo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

com a sensibilidade aguçada, sua 
alma perde o rebolado, porque 
não consegue colocar em prática 
tudo que sente, nem muito menos 
entender por que sente o que 
sente. não se importe com isso, 
esse momento vai passar.

apesar de toda sua vontade de 
se expressar e de aproximar as 
pessoas de sua vida interior, neste 
momento seria melhor dar um 
tempo a esse movimento, e aguardar 
por condições mais leves para 
isso acontecer. melhor assim.

muitas coisas andam mudando 
mais rapidamente do que sua 
alma é, atualmente, capaz de 
assimilar. isso cria certo desconforto, 
mas que não deve preocupar 
você. tente abrir sua mente 
para as novidades, isso sim.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

se houvesse receptividade e 
leveza no coração humano, 
tudo poderia e deveria ser dito. 
Porém, o coração humano está 
cheio de ressentimentos e, por 
isso, nem sempre ouve direito o 
que as pessoas querem dizer.

apesar de as tensões incomodarem 
sua alma, pelo menos elas servem 
para atrair a atenção sobre 
assuntos que, de outra maneira, 
passariam despercebidos, o que 
não seria nada bom, porque seus 
interesses seriam lesados.

do jeito que as pessoas 
andam distraídas em busca de 
divertimento, é possível que 
um anjo caminhe entre elas e 
passe despercebido. Portanto, 
diga o que precisa dizer, mas 
se desapegue dos resultados.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

É importante cultivar certezas 
sobre a vida em geral, porém, 
mais importante ainda é ter a 
mente aberta para mudar essas 
certezas quando sua alma se 
deparar com uma situação que 
as colocar em xeque. É assim.

Quando você perceber que a 
atitude das pessoas afeta seu 
humor, tenha a delicadeza de 
levantar o tema e passar tudo 
em pratos limpos. É assim que 
os bons relacionamentos são 
construídos, com atenção e carinho.

mentalmente, pareceria impossível 
dar conta de tudo, porém, se você 
desconsiderar os argumentos 
desanimadores da mente e 
entrar em ação, perceberá que 
é tudo muito mais fácil do que 
parece. É só começar que vai!

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

ALQUIMIA DO DIA

d
ois dos maiores grupos de tea-
tro de Brasília unem forças, neste 
fim de semana, em uma comédia, 
no Teatro do Museu Nacional. O 

grande desencontro reúne a Os Melho-
res do Mundo e os Barbixas, hoje, a par-
tir das 21h30, e, amanhã, em duas ses-
sões, às 19h e às 21h30.

O espetáculo promete um show com 
esquetes clássicos, novidades, além de 
improvisos e interação com o público. 
Adriana Nunes, integrante dos Melhores 
do Mundo, conta ao Correio que a par-
ceria já vinha tomando forma, no entan-
to, a pandemia da covid-19 interrompeu 
os planos. “Os encontros foram aconte-
cendo espontaneamente nas plateias 
de um e de outro, passaram para os ba-
res e a amizade surgiu. O humor conec-
tou as companhias e, em 2019, fizemos 
um primeiro encontro em São Paulo, no 
Teatro Procópio Ferreira, com o Grupo 
Em Pé na Rede também fazendo parte.”

O nome da apresentação não é so-
mente um trocadilho com o grupo 
formado por Elba Ramalho, Alceu Va-
lença, Geraldo Azevedo e Zé Ramalho. 
Segundo Adriana, o “desencontro” é 
transmitido ao público de forma bem
-humorada. “É um grande encontro 
de gerações que se traduz no nome O 
grande desencontro. Porque o interes-
sante da ideia é mostrar formas dife-
rentes de humor interagindo no palco. 
A plateia que é fã dos dois grupos vai 
se divertir vendo as intersecções de ce-
nas.” Anderson Bizzochi, dos Barbixas, 
vai além. “Uma grande bagunça orga-
nizada em um intercâmbio de piadas.”

A dinâmica de criação da peça foi 

feita remotamente, já que os grupos 
residem em cidades diferentes e a tô-
nica é de diálogo geracional. “É inte-
ressante perceber as diferenças de lin-
guagem e processo e como isso vai se 
costurando”, observa a atriz.

E a motivação não é para menos. 
Com 27 anos de carreira, os Melhores 
do Mundo, formado por Adriana Nu-
nes, Adriano Siri, Jovane Nunes, Ri-
cardo Pipo, Victor Leal e Welder Ro-
drigues, acumula 28 milhões de vi-
sualizações no YouTube, além das di-
versas turnês pelo Brasil com espetá-
culos clássicos, como Hermanoteu na 
terra de Godah. Já Anderson Bizzocchi, 
Daniel Nascimento e Elidio Sanna se 
apresentam como os Barbixas des-
de 2001, tendo levado o improviso do 
grupo à televisão e ganhando fama na 
internet — atualmente o canal da Cia. 
tem mais de 1 bilhão de visualizações.

Os ingressos estão disponíveis no 
site Ingresso Digital e custam R$70 
(meia-entrada) e R$ 90 (entrada soli-
dária de 1 kg de alimento ou agasalho). 
“O público espera rir muito e nós es-
peramos que isso aconteça. De nossa 
parte, sabemos que vamos nos diver-
tir bastante unindo forças nesta expe-
riência única”, finaliza Adriana.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco.

SERVIÇO

o grande desencontro, hoje, às 
21h30, e amanhã em duas sessões, 
às 19h e 21h30, no teatro do  
museu nacional

 » ÂndrEa maLchEr*

Bagunça organizada
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Os Melhores do 
Mundo e os Barbixas 

apresentam o espetáculo O 
grande desencontro

Não falte manhã
em teus arredores
e dentro de ti.

Antes, transborde aqui
e ali, unindo as partes
num piscar de beleza.

Avance no peito,
fazendo brilhar
o ninho do amor.

Em todo o pulsar,
ajude a cerzir
no agora o depois.

E ainda, se a sorte
deixar, te eleve
a sol para todos.
 
Alcides Buss
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A dupla Zé Mulato 
e Cassiano é uma 
das atrações do 
encontro

Os violeiros 
participam da 
folia popular
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B
rasília que, ao longo dos anos, 
tem acolhido brasileiros de 
diferentes regiões, transfor-
mou-se musicalmente num 

grande caldeirão sonoro. Ouve-se 
na capital estilos e ritmos diversos — 
do choro ao funk, do rock ao samba, 
da marchinha carnavalesca à música 
sertaneja, do jazz ao hip-hop. 

 Os festivais, que têm ocorrido com 
grande frequência, em vários pontos 
do Distrito Federal, acolhem todas 
essas manifestações e outras mais. 
Um exemplo concreto é o reisa-
do. Neste fim de semana, ocorre 
a 20ª edição do Encontro de Folia 
de Reis. O evento está sendo reto-
mado depois da interrupção de dois 
anos por conta da crise pandêmica.

 A Folia de Reis, também chama-
da de Reisado ou Festa de Santos Reis,  
se revela por meio de cânticos, ritos e 
melodias que contam a anunciação, o 
nascimento do menino Jesus e a pere-
grinação dos Reis Magos. Trazida para 
o Brasil pelos jesuítas, recebeu ao lon-
go dos anos influências indígenas e 
africanas. A manifestação secular tem 
raízes no meio rural brasileiro e resiste 
significativamente de geração em ge-
ração. Levada por avós e pais, repro-
duzindo dentro das famílias, os feste-
jos são comemorados de modo parti-
cular em cada região do país.

 Saudado com entusiasmo pelos 
participantes, o Encontro de Folia de 
Reis ocorre no Centro Educacional 
Agrourbano Ipê, na área rural do Ria-
cho Fundo 2, com extensa progra-
mação, tendo como atrações grupos 
de folia, danças populares e shows de 
artistas de São Paulo, Minas Gerais, 
Goiás, Bahia e, claro, do DF. “A escolha 
do local dará oportunidade ao públi-
co, com raízes no meio rural, de relem-
brar a infância, as vivências e as cele-
brações típicas da cultura interiorana 
do país numa festa que reitera a força 
da tradição e da herança cultural reli-
giosa”, destaca Walério dos Reis, presi-

dente da Associação dos Foliões de 

 » IRLAM ROCHA LIMA

Reis do Distrito Federal, institui-
ção realizadora do projeto.

 Integrante da Folia João Timóteo, 
Walério acrescenta: “Para mim, é uma 
grande alegria a volta do Encontro da 
Folia de Reis, dos giros pelas residên-
cias para cantar e rezar pelos morado-
res, tocando instrumentos como vio-
la, violão, rabeca, acordeon, tambor, 
pandeiro e carregando bandeira com 
a imagem dos três Reis Magos, de Nos-
sa Senhora e São José”. Uma das no-
vidades desta edição é que, pela pri-
meira vez, será híbrida: ao vivo com 
transmissão pela internet, por meio 
do canal do Clube do Violeiro Caipira.

 Da programação fazem parte a 
apresentação de 15 grupos de Folias 
de Reis, espetáculos de danças popu-
lares, shows, oficinas de instrumen-
tos, exposições, presépio e barraqui-
nhas de comidas típicas. A organiza-
ção chama a atenção para grupos for-
mados por mulheres como Folia de 
Reis Estrela de Belém, de Coroman-
del, e Folia de Reis Rainha da Paz, de 
Patos de Minas, além do Folia de Reis 
Mensageiros de Santo Reis, composto 
exclusivamente por jovens.

 “É de suma importância a participa-
ção feminina na 20ª edição do Encontro 
de Folia de Reis, no momento em que a 
equidade de gênero é tão falada, princi-
palmente quando se trata do ambiente 
cultural”, ressalta Karen Parreira, violeira, 

compositora e uma das produtoras 

20 EDIÇÃO DO 

ENCONTRO DE 

FOLIAS DE REIS DO 

DISTRITO FEDERAL
 

De hoje a domingo, 

Centro Educacional 

Agrourbano Ipê, na área 

rural do Riacho Fundo 2, 

a partir das 8h. Acesso 

gratuito. Classificação 

indicativa livre.O 
Encontro da 

Folia de Reis volta a ser 
realizado presencialmente, de 

hoje a domingo, no Riacho Fundo 
2, com a participação 
de grupos do DF, de 
São Paulo, Minas, 

Goiás e Bahia

mineira-brasiliense Zé Mu-
lato e Cassiano, que celebrará 

44 anos de carreira. A despedida da 
bandeira ficará a cargo da dupla de 
violeiros Ênio Lima e Gustavo Neto. 

 Mineiros de Passabém, radi-
cados em Brasília no final da dé-
cada de 1960, os irmãos Zé Mula-
to e Cassiano festejam os três Reis 
Magos desde a infância. “Partici-
pamos do Encontro de Folias de 
Reis desde sempre e com uma ale-
gria muito grande. Essa festivida-
de vem provar a força da cultura 
popular tradicional no cenário do 
país”, destaca Zé Mulato “São os 
versos que que se transformam, 
que se recriam e que contam nos-
sa crença, nossos valores e nossa 
gratidão aos Santos Reis. O Encon-
tro é espaço e tempo sagrado, que 
envolve todos nós devotos dessa 
bela tradição”, acentua.

 Para Volmi Batista, coordenador 
e curador do Encontro de Folias de 
Reis do Distrito Federal, o momento 
é de comemoração. “É hora de cele-
brar a retomada de um evento que há 
20 anos enaltece a tradição cultural e 
religiosa e as folias de Reis no DF e no 
Brasil” Ele reforça: “ O encontro é uma 
forma de fortalecer a nossa memória, 
de reviver nossa história e cultura. A 
pandemia nos afastou e agora pode-
mos nos reencontrar por meio dos fes-

tejos aos Santos Reis”.

do evento. “Como representante 
do Distrito Federal, sinto muito 

orgulho de ver que temos novas vio-
leiras, como Gaby Viola, que é uma 
promessa para o futuro da música 
caipira”, complementa.

 Hoje, na abertura do encontro, 
haverá o tradicional terço rezado e a 
chegada dos três Reis Magos, repre-
sentados pelos atores Valterismar 
Maciel (Gaspar), Júnior Lima (Bal-
tazar) e Xiquito Maciel (Belchior). 
A sequência será com o giro dos fo-
lias, encontro das bandeiras, apre-
sentação de grupos de foliões, e sho-
ws da violeira Gaby Violas, dos violei-
ros Moisés Mozer e Luiz Borges e da 
dupla goiana André e Andrade.

 O café da manhã dos foliões dará 
início às atividades de amanhã, que 
contará ainda com o giro das folias e 
a brincadeira dos palhaços, uma tra-
dição que percorrerá casas de mora-
dores da comunidade, com cantos 
que lembram a viagem dos Reis Ma-
gos para levar os presentes ao Menino 
Jesus. À noite, haverá shows de Karen 
Parreira, Reinaldo Cordeiro e da dupla 
paulista Leyde e Laura.

 Domingo, no encerramen-
to, além do café da manhã e da 
tradicional missa sertaneja, se-
rão destaques a apresentação das 
folias, de grupos de danças po-
pulares e de violeiros. A atração 

principal é o show da dupla 

A Folia de Reis 
reúne grupos de 
vários estados 
brasileiros
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A festa mistura 

música, sagração 

e esplendor 

de cores
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A dupla Zé Mulato e Cassiano 
é uma das atrações do encontro



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

CubroCubroOferta!Oferta!

OPORTUNIDADE!!!

Agende sua visita!!!!

Atenção para morar ou investir!!!O melhor m e mais barato da Asa Sul!!!2

99567-0883
Kátia Silva C 10859

4 Quartos4 Quartos(2 suítes)(2 suítes) LocalizaçãoLocalizaçãoprivilegiadaprivilegiada Vaga deVaga degaragemgaragem213m²213m²
ÚtilÚtil

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

(61) 98522-4444
(61) 4141-6964

COMPRA, VENDA E
AVALIAÇÕES DE IMÓVEIS

Aponte a
câmera do
seu celular

CJ27154

3 QUARTOS

CAPA DE REVISTA
102 SQS Vendo 3
qtos sendo uma suíte,
reforma linda. Alto pa-
drão. 1 vaga vista li-
vre, Meio de quadra.
R$1.650.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

LINDA VISTA LIVRE
202 SQS 3 Quartos +
DCE 142m2 andar al-
to, vista livre de am-
bos os lados, prédio
meio de quadra, nas-
cente, 1 vaga. Valor
R$1.690.000,00 - acei-
to financiamento. Tr:
98585-9000 c13429

CAPA DE REVISTA
102 SQS Vendo 3
qtos sendo uma suíte,
reforma linda. Alto pa-
drão. 1 vaga vista li-
vre, Meio de quadra.
R$1.650.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

1.2 ASA SUL

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

GUARÁ

2 QUARTOS

QI 27 Ed. Sta Etienne
2qtos sendo 1 ste, copa
coz., armários, 2wc, nas-
cente. Part. 99333-3034
QI 27 Ed. Sta Etienne
2qtos sendo 1 ste, copa
coz., armários, 2wc, nas-
cente. Part. 99333-3034

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QS 08Areal ótimo sobra-
do todo no porcelanato
energia solar nos 2 ba-
nhs e cozinha, bem locali-
zado (61)99901-0712

Você precisa
vender ou
comprar?comprar

Agende sua visita!!!!

99567-0883
Kátia Silva C 10859

ASASUL

ASANORTE

LAGOSUL

NOROESTE

ÁGUASCLARAS

1.3 ASA SUL

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

CASA DE ESQUINA
709SHIGSCasamara-
vilhosa, com elevador,
espaço gourmet com
piscina e churrasquei-
ra, amplo jardim, gara-
gem para até 4 car-
ros,estacionamentopa-
ra visitantes amplo, 4
suítes R$ 2.500.000.
T r : 9 8 5 8 5 - 9 0 0 0
c13429

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 19 original Lt 200m2

p/investidor, frente p/
pista, resid/comercial alu-
gada. Part. 99333-3034

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

QE 17 loja alugada, ót
prédio comerc. P/ investi-
dor. Part. 99333-3034

SALAS

CRUZEIRO

TERRAÇO SHOPPING
Sala c/75m2 R$ 680.000
Tr: 98435-9080 c/5041

DE
CAR
TAS

CON
TEM

PLA
DAS

VEN
DA
E

COM
PRA

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

1.5 SOBRADINHO

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

SOBRADINHO

COND ALTO BOA VIS-
TA. Qd 200 lindo lote.
R$ 460 mil. 982948084

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COND QUINTAS do
Sol 4qts c/2sts R$4.800.
99985-8714 c6362

2.3 LAGO SUL

LAGO SUL

3 QUARTOS

QL 06 conj 05 cs 09, ca-
sa 2 pavimentos c/ 3qts
e todas dependências,
+Apto com todas dep.,
pisc, churr. Tr: 98208-
5526 / 99972-1467

QL 06 conj 05 cs 09, ca-
sa 2 pavimentos c/ 3qts
e todas dependências,
+Apto com todas dep.,
pisc, churr. Tr: 98208-
5526 / 99972-1467

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

VICENTE PIRES

VICENTE PIRES
ALUGO ESPAÇO de
8.000m2. Espaço com
piscina semi olímpica , in-
fantil, campo de futebol,
quadra esportiva, salão
de festas , sauna , quios-
ques , lanchonete. Exce-
lente localização. Tr.
Whatsapp: 98151-7796

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. IdealparaEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

2.4 ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA
LOCAÇÃO OU VENDA

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HYUNDAI

CRETA 20/20 Attitude
1.6 flex autom. 5milKm
R$ 92 Mil. 99259-5533

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX/18 mod 2019
SWSRXA 4FD branca
7lugaresautomática,di-
esel bem conservada
99874-4346/98633-9548
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3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 77/22

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro
de Preços, de chá, sabores diversos.
DATA DAABERTURA: 03/08/2022, às 10h.

Pregão Eletrônico n. 78/22
OBJETO: Aquisição de solução de armazenamento
consolidado de dados, com garantia de funcionamento
pelo período mínimo de 60 (sessenta) meses, incluindo
serviços de instalação, configuração, ativação, migração
de dados e capacitação operacional.
DATA DAABERTURA: 03/08/2022, às 10h.
EDITAIS E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I
- fone (61) 3216-4907; bem como no endereço eletrônico:
www.camara.leg.br. e www.comprasnet.gov.br.

LEONARDO TALAMINI NUNES DE ALMEIDA
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

4.3 SAÚDE

ODONTOLOGIA

RAIO-X ODONTOLÓGI-
COGnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247

4.3 OUTRAS
ESPECIALIDADES

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE , Joi-
ás, Relógios e Antiguida-
des Dias 14 e 15 de
junho/2022. Telefones:
99905-3050/99955-2696

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

LEILÃO CASA em TAGUATINGA Norte QNL 5, Conj.“A”, Lt. 7

Fiduciário: Capity Emp. Simples de Crédito CNPJ 33.932.206/0001-09

casa com 3 quartos - Base Legal: Lei 9.514/97
1o.leilão: 25/julho/2022 - Lance mínimo R$ 542.905,00
2o. leilão: 27/julho/2022 - Lance mínimo R$ 369.732,00

Leilões exclusivamente on-line. através do Site
www.paulotolentino.com.br

Ficam intimados dos leilões Kelly Hudson Carneiro Belem
CPF 828.832.621-87 e Enio Rodrigues Belem CPF 444.127.891-87

5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR E DINHEIRO
AMÃEJANAajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 6198158-7594

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.2 MÍSTICOS

AGRADEÇO
MÃE JANA pelos traba-
lhos realizados no cam-
posentimental.Tiveresul-
tados em 3 dias. Qual-
quer coisa me liguem
(62) 99169-7157 Que
dou referência. Assina-
do: Manir Ferreira.

TARÔ / JOGA CARTAS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

AGRADEÇO
MÃE JANA pelos traba-
lhos realizados no cam-
posentimental.Tiveresul-
tados em 3 dias. Qual-
quer coisa me liguem
(62) 99169-7157 Que
dou referência. Assina-
do: Manir Ferreira.

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

ASSISTÊNCIA 24 HO-
RASManutençãocompu-
tadores em domicílio.
99988-0077/99976-0076
Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral. Tr. 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112

5.5 PLANO PILOTO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389
TÍTULODESÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

ORAL ATÉ O FIM
BIA FAÇO Oral até o
fim em homens. Surpre-
enda-se! 6198423-0109

5.7 ACOMPANHANTE

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIAMULATAGlo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

GEMO GOSTOSO!!
LIA DOU gostoso para
homens legais!Mandofo-
to nua. 61 98578-5514

ADRIELY LOIRA
ATIVA E PASSIVA

FALSA MAGRA 35
anos adoro fazer beijo
grego Anal sem frescu-
ra 61 99464.1389

BIA NEGRA CARVÃO
SEIOS TURBINADOS

ANANZINHA SUPER
apert c/bjs boca. Adoro
coroas 61 99370-5610

MIS COROA ACADEMIA
LUANALOIRAolhosver-
des Sudoeste bronzea-
da. Toda linda moro só!
(61)99108-5038

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

SOFIA MASSAGEM mi-
neira, linda, safada e irre-
sistível 1,67, 58 kg. Fa-
ço como namorados. 61
98161-9054 - 306 norte

"ESPAÇO PRIME" de
volta só gatas tops. L2N
412 bl c 61992558354

PODE CONHECER ANTES
IMPOSSÍVEL NÃO gos-
tar 3 gatas Novinha, co-
roa japonesacapude fus-
ca , Loiramagrinha vc es-
colhe (61) 99320.6590
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

ANTI STRESS relaxan-
te p/ dor muscular c/ rela-
xamento na próstata.
(61) 99276-5781 Lauri

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-7100

PRECISA-SE
DE MENINAS p/ massa-
gem tântrica. 61 98564-
2267. Ótimos ganhos!!.

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA/ PAS-
SADEIRA p/ o Lago
Sul, casa de 1 só casal,
p/ dormir 61-999671737

RESTAURANTE
CONTRATA

ATENDENTE Garçon|
e Aux. de Cozinha
com experiência. Envi-
ar curriculo para o e-
mail: rhdondurica@
gmail.com

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais para Sa-
mambaia. Enviar Cv p/:
rhprecisodeemprego
@gmail.com
AUXILIAR DE SAÚDE
BucalouTSBc/experiên-
cia em cirurgia e próte-
se p/ Asa Sul. Mandar
currículo 61-984897777
COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109
COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921
COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798
DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem. Condominio
proximo ao Colorado e
Taquari.FalarcomAlbert-
to.Salário+ transporte re-
feição no local trabalha
da 08h30 às 16h30.
contato@alvaholdingsa.
com.br

DOMÉSTICAQUEDUR-
MA limpa e organizada
coz bem 99984-8156

MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181
MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.
MANICURE E NAIL DE-
SIGNERSalário a combi-
nar 61-982338723

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM
OU SEM experiência.
Interessados mandar
mensagem Whats 61
98161-0647

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO cat. D c/ experiên-
cia em câmbio reduzido.
acpapeisrh@gmail.com
PARALEGAL VAGA p/
Núcleo Band. Cv para:
rhcvagasconfidenciais
@gmail.com
PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO COM
EXPERIÊNCIA Tr.:
98212-5357

RESTAURANTE
CONTRATA

SERVIÇOSGERAIS,Co-
peiro, Aux. de Rh e Mo-
torista c/ experiência.
Enviar curriculo para e-
mail: rhdondurica@
gmail.com

VENDEDOR(A) EXTER-
NO (PAP) Salário e co-
missionamento. Enviar
currículo p/: willtelecon
df@gmail.com
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTESVA-
GA p/ Boate Ceilândia
ser maior 18 anos 61-
982417890 whatsapp
ASSISTENTECOMERCI-
AL para Asa Sul. CV p/:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com
ASSISTENTE CONTA-
BIL - Prestação de Con-
ta Eleitoral, Conhecimen-
to em SPCA. CV p/: rh.
cvagasconf idenciais
@gmail.com
ASSISTENTE DE VEN-
DAS Enviar currículo p/:
p h s ca i n ve s t imen t o
@gmail.com
ATENDIMENTOAOPÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar
AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo
AUXILIAR DE LOJA lo-
ja Espaço Gold com dis-
ponibiliddeintegral.Unida-
des Tag. Sul e Asa Sul
98152-6196 Whatsapp
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal local de traba-
lho Lago Sul.CV: contab
trade@gmail.com

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ênciaemserviçosdomés-
ticos. Enviar currículo pa-
ra : rh1@cen t rosu l
servicos.com.br

CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357
CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal local de traba-
lho Lago Sul.CV: contab
trade@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residência no La-
goNorte que saiba traba-
lhar c/ limpeza e jardina-
gem c/ boas referências
99316400
CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS Se profissionalize
na profissão custo R$
0,00. Currículos para:
rh@ambienteimoveis.
com ou 61-98423-8576
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002
COZINHEIRO(A) VAGA
Salárioacombinarexperi-
ência comprovada. Envi-
ar currículo: rhvertcafe
@gmail.com
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com
DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SE para exer-
ceraatividadedetransfor-
mar/digitaráudioparatex-
to. Requisitos: Excelen-
teportuguês,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática, digitação rápida.
Local de trabalho: Valpa-
raíso, de segunda a sex-
ta. Interessados na va-
gadeverãoenviarcurrícu-
lo para o seguinte e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com
DOMÉSTICA,COZINHEI-
RA precisa-se comexpe-
riência e referência para
trabalharnoParkWay. In-
teressadas devem envi-
ar CV para o e-mail:
financeiro@gontijocf.adv.
br

CONTRATA-SE
GERENTE E ATEN-
DENTE para café na
Asa Norte. Enviar CV p:
buscaderh@gmail.com

MANICURE E PEDICU-
REStudioKalynneAlmei-
da para atuar no Jardim
Botanico.Grande cliente-
la.Oportunidade imperdí-
vel 61-984137048
MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Trabalhar SOF
Sul. Cv p/: mecanico
0622@hotmail.com
MONTADOR(A)DEMÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br
MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591
CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA/ ENTRE-
GADORContrata-se Ha-
bilitado - B - at remunera-
da disponibilidade de ho-
rário. CV p/ translaser.
logistica @hotmail.com
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Enviar CV/: selecao
proffrances@gmail.com
PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com
PROFISSIONAISLIMPE-
ZA Maria Brasileira Cei-
lândia cadastra para atu-
ar em limpeza residenci-
al, comercial e/ou passa-
doria. 61-999599194 ou
ceilandia.atendimento
@mariabrasileira.com.br
PROJETISTA PRECI-
SA-SE (domínio pro-
mob) e Estagiário de Ad-
ministração. Interessa-
dos devem encaminhar
currículo p/ o seguinte e-
mail: gestaopessoas
pec@gmail.com
R EC E P C I O N I S T A
login.doctorperforma.
c o m / p r o c c e s s _
selective_l ink/ index/
MTIzNjE1/NA/MTIzNw
TÉCNICO EM SAÚDE
Bucalcontratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com
VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312
VENDEDOR(A) VAGA
(Contrato MEI) Samam-
baia. CV p/: selecao.
adm28@gmail.com
VENDEDORAS(ES)
CONTRATA-SE Espa-
çoGold loja de roupas fe-
mininas com experiên-
cia de Loja. Interessa-
das61-98152-6196What-
sapp
GANHE DE R$3.000 a
R$4.000 Reais. Tr: 61-
983377670
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE para Terra-
ço Shopping - Oferece-
mos: Bom Salário + Va-
le Transporte + Vale Re-
feição - Interessados En-
viar Currículo para (61)
99814-6896.
VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br
ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com
ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/

6.1 NIVEL SUPERIOR

HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com

CENTRO
EDUCACIONAL
CONTRATA

PROFISSIONAL forma-
do em Arquitetura e cur-
to de licenciatura e pro-
fessor (a) de filosofia e
história. Enviar CV para
Whatsapp 98138-2211

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Aux. limpeza, Faço faxi-
na. Posso dormir, segun-
da a sexta. tenho refer.
e exper. 99334-1674
DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$130 + pas-
sagens. F: 98542-2168
PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Aux. limpeza, Faço faxi-
na. Posso dormir, segun-
da a sexta. tenho refer.
e exper. 99334-1674

NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106
FAXINEIRASOFERECE-
MOSPacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781

NÍVEL SUPERIOR

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000
EDUCAÇÃOFINANCEI-
RA Interessados entrar
em co n t a t o 6 1 -
999758577

CURSOS

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós,Mestrado, Dou-
torado 35-991859507
DIPLOMA2022Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
noMédio, Técnico,Supe-
rior 35-99185-9507
CURSO FINALIZA Edu-
c a ç ão 2022 35 -
84087096
DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507
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TAGUATINGA CENTRO
C12 BL C LOJA 12

(61) 3562-5327

SETOR GRÁFICO
QD 02, LT 340 BLOCO 2

(61) 3214-1239

ASA SUL
SCLS, 107 BL A LOJA 22

(61) 3443-8053

@CLASSIFICADOSCB CLASSIFICADOSCB

QUER VENDER, COMPRAR OU TROCAR?

ANUNCIE CONOSCO!

OU LIGUE PARA NOSSA CENTRAL DE ANÚNCIOS:

61 3342-1000 OPÇÃO 4

ATENDIMENTO PRESENCIAL E TELEFÔNICO
DE SEGUNDA A SEXTA DE 9H ÀS 17H E AOS SÁBADOS DE 08H ÀS 12H

SIGA NOSSAS REDES SOCIAIS


